L A R A V E L 6 : CRIANDO APLICAÇÕES 


Nanderson Castro 


Criando Aplicações Web 


Code Experts 


WEB (PORTUGUESE EDITION) 


Laravel 6 - Criando Aplicações Web 


Nanderson Castro 


Esse livro está à venda em http: i ! 1 eanpub.com/lara ve 1-6 
Essa versão foi publicada em 23/12/2019 



Leanpub 


* * * * * 

Esse é um livro Leanpub . A Leanpub dá poderes aos autores e editores a 
partir do processo de Publicação Lean. Public ação Lean á a ação de 
publicar um ebook em desenvolvimento com ferramentas leves e multas 
iterações para conseguir feedbacks dos leitores, pivotar até que você 
tenha o livro ideal e então conseguir tração. 

■¥ * * * ¥ 


©2019 Nanderson Castro 









LARAVEL 6: CRIANDO APLICAÇÕES 


Sumário 

1. Quem Somos 

1 . Nanderson Castro 

2. Code Experts 

3. A lo j a virou a plataforma] 

2. Para quem é este livro? 

3. Laravel 6 

1 . Obtendo o Laravei 

2, jraçj a oç 1 j i P 3 jLmejro Pro j e to 

3. Çonhe< end.a estrutura do Laravel 

4. laravel Artjsan CLI 

5, Executando a Aplicação 

6 , Conclusões 

4. Hei:: Worid com laravel 

1. MVC 

2. Roteiro para nosso primeiro Hello World 

3. ImçjandQ Hel.o World 

4. Conclusões 

5. Rotas- cv Controlei s 

1, Rotas 

2 , Control.ers 

3, Conclusões 

6 . Formulá-los . Request & Response 

1 . Iniciando pelo formulário 

2. Request, manipulando requisições 

3. Manipulando os dados da requisição 

4. Response, manipulando respostas 

5. Conclusões 

7. Database: Mmrations , Seeds & Factories 

1, Mi cr rations 

2 . E xe cn tan d o p rime ira mi q raç ã o 


Página 2 


WEB (PORTUGUESE EDITIÜN) 


3, Criando Nossas Mi g rações 

4, Relacionamentos vi, Mi a rations 
5 . Seeds 

6 . Factories 

7. Mod» 8 Factorjes çom Seeds 

8 . Nossa primeira factor v 

9. Mi g naüonsj Revertendo coisas 
10, Conclusões 

8 , Eloquenn irabalnar.de- çom Msdels 

1. Os Mudeis' 

2, Eloquent? 

3, Eloquent na prática 

4. Inserindo dados com Eloquent 

5. Mass Assi c minent 

6 , Conclusões 

9. BI ade . Te mp late En g ine dp i ar a ve 1 

1. Layouts 

2, Lacos de Repetição & Con.d:dor.ais 

3, Pag inado na View 

4. Conclusões 

10. Relacionamentos com Eloquent 

1 . Relacionamento ..:X i Um para Muitos e Inverso ) 

2. Inserindo Autor da Postagem 

3. ManvToManv com Eloquent: Categorias e Posts 

4. CRU D de Cate g orias 

5. Alteragõe -■• ■ m Po s tC 0311 roUj 1 : 

6 . Inserindo Muito para Muitos íPost x Cate gory) 

7. Alterancli» Posts oara Insere ao MN 

8 . Conclusões 

11 . Autenticação 

1 . Começando com a g eracào da autenticação 

2, As rotas de autenticação 





























































































LAR A V EL 6: CRIANDO APLICAÇÕES WEB (PORTUGUESE EDITION) 


3. Middleware:^ 

4. Usando ojnijidlewaig \UTH 

5. BI ade , controles para autenticação 

6. Recuperando o usuário autenticado 

7. Relação 1:1 (Autor e Perfil l 

8. Criando Relação hl nos Modeh 

9. Detalhes e melhorias 
10, Conclusões 

12. llpload de Arquivos 

1 . Conhecendo Upload no Lara ve 1 

2. Upload de Foto Perfil do Usuário 

3. Testando upload de foto do perfil 

4. Upload de Capa Posta g em 

5. Conclusões 

13. Valida ção 

1 . Form Recfuest e Validações 

2. Montando Re g ras de Validação 

3. Usando o Forni Recfiiest 

4. Exibindo validações nas Vlews 3 lace 

5. Exibindo validações nos formulário com Bootstrap 

6. Validação em Cate g orias 

7. Validações Perfil Usuário 

8. Mensa g ens de erro 

9. Conclusões 

14. Çriandj■ Front do nosso Blo g 

1 . Front do Blo g 

2. Lista g em do Posts e So gle 

3. Criando Q meutanos 

4. Asso iando 1 Comentários ■■ Posts 

5. Salvando Çoment mos 

6. Posta g ens por Categorias 

7. Compartilhando Cate g orias entre as Vjews 


8, Exibindo categorias no menu 

9. Djnannzando Gora cão de Sinas Post & Cate aorv 

10. Conclusões 

15, Continue em contato conosco 


Página 4 
























































L A R A V E L 6 : CRIANDO APLICAÇÕES 


Quem Somos 

Nanderson Castro 

Iniciei na programação, contando o inicio da jornada e estudos, lã em 
2007 mas meu contato com o primeiro computador foi nos anos 2000 
por meio do computador de um tio meu com Windows 98 na época. 

Meu principal intuito ao entrar no mundo da programação não era de 
nenhuma maneira ensinar e sim criar minha loja virtual para vender 
produtos de um velho sonho que tinha, sonho esse que era ter uma loja 
de produtos de informática e games (Seguindo os passos de meu pai, 
comerciante). Sempre via essa tal extensão .php nas uris dos sites e 
fóruns então resolvi que iria começar por aí, buscando saber o que era 
esse tal de PHR 

Alguém lembra das bancas de revistas, kkk, Fui a uma banca de revistas 
e comprei um mini- livro, da antiga Digerati, sobre PHP, entretanto, 
estava me precipitando muito pois não conhecia nada de lógica e o livro 
tinha aspectos avançados da linguagem, noob, adiamos que tudo é a 
mesma coisa e penamos para encontrar o material correto rsrsrs! 

Lembro de ter deixado o livro de lado e partido para entender como de 
fato começar e depois de muito penar e pesquisar fui pro zero absoluto, 
estudando lógica de programação e o funcionamento da web, então, o 
dia do livro chegou, quando finalniente consegui entender a proposta 
dele além de continuar a buscar mais conhecimentos para evoluir e 
montar minha loja, que cá entre nós tecnicamente nunca chegou sendo 
criada por mim... 

Acabei que montando a loja mas por meio de serviços de loja pronta da 
época, entretanto, continuava a estudar programação e Web, me 
apaixonando cada vez mais! FHP foi minha linguagem de escolha e a 
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que me especializei e uso ate hoje, inclusive, alcançando a tão sonhada 
certificação PHP. 

No percurso e carreira, passando por empresas locais e trabalhos 
remotos encontrei o Laravel, na versão 3 ainda e de lá pra cá sempre 
tenho ele como uma ferramenta na minha bolsa de ferramentas quando 
preciso entregar aplicações rápidas e com muito valor. 

Não acredito em bala de prata, entendo que existem casos e casos e a 
ferramenta ideal para o trabalho do momentof 

Code Experts 

A Code Experts é uma escola de cursos online com foco em prática onde 
abordamos os conceitos da programação web em projetos práticos e 
reais. A Code Experts, antes Code Experts Learning, começou como um 
braço de educação da Code Experts (Criação de Sistemas Web Sob 
Demanda), 

Iniciamos na educação para suprir uma demanda faltante de cursos em 
nossa cidade, São Luis do Maranhão, e da vontade de transformar 
outras vidas por meio do ensino de programação, levando o 
conhecimento e simplificando o caminho para os devs iniciantes. 

Dia após dia buscamos melhorar nossas metodologias de forma a gerar 
valor para nossos alunos resultando em melhoras, em nossos materiais 
e na didática abordada! 

O trabalho com educação foi tão grande que resolvemos fazer o merge e 
unificar tudo em educação então a Code Experts Learning, de uma 
braço de educação, tornou-se o corpo todof Tornou-se Code Experts - 
Cursos Online de Programação na Prática. 

A loja virou a plataforma! 
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O conhecimento adquirido ao longo dos anos, que inicialmente seria 
para criar minha loja de produtos de informática e games tomou-se 
para criação de nossa plataforma de cursos online lançada em 2016, 
especificamente Novembro de 2016 e de lá pra cã venho concentrando 
meus esforços para a cada dia melhorar a experiência dos nossos alunos 
dentro dela. 

O trabalho apenas começou! 

Hoje sou desde o zelador ao editor de vídeos, passando por escritor e 
professor mas busco sempre dá o meu melhor para entregar excelentes 
materiais para nossos alunos! 

Venha nos conhecer codeexperts.com.hr . 
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Para quem é este livro? 

Bom, serei breve aqui. Escrevi este livro para os programadores PHP e 
entusiastas que buscam melhorar sua produtividade na criação de 
Aplicações Web usando a linguagem, entregando softwares mais rápidos 
e com valor agregado. Nem sempre rápido quer dizer de má qualidade 
pois o Laravel te permite criar coisas com menos tempo e esforço mas 
com alto valor agregado e é por este caminho que irei te guiar nestas 
páginas. 

E claro que se você apenas começou com PHP recomendo fortemente a 
continuar estudando as bases da linguagem e busque materiais sobre 
Orientação a Objetos pois estes conhecimentos irão te adicionar uma 
excelente base para entender todos os conceitos abordados, não 
somente no Laravel, mas em frameworks PHP modernos. 


Se você está pronto para a jornada, então conte comigo e vamos lál 
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Larave I 6 

Laravel é um fullstack framework criado por Taylor Qtwell. O Lara ve! foi 
criado em Junho de 2011 e de lá pra cá vêm ganhando muita 
notoriedade por meio de suas features e facilidades quando tratamos da 
criação de aplicações web e diversos serviços e softwares. 

O Laravel foi fortemente inspirado pelo Rails r em sua forma de trabalho 
e gerações dentro da sua estrutura quando estamos no processo de 
desenvolvimento. O Laravel hoje chega em sua versão 6 e conta com um 
ecossistema em constante crescimento envolvendo diversos projetos e 
componenetes. 

Conheceremos diversas funcionalidades do framework e veremos como 
ele traz essa simplicidade tão aclamada pela comunidade de 
desenvolvedores PHP. 

Obtendo o Laravel 

Podemos iniciar um projeto Laravel de duas maneira, a primeira é 
utilizando o Laravel Installer obtido através do composer, A outra é 
utilizando o proprio composer diretamente através do comando create- 
project. 

Vamos conhecer ambas as formas, relambrando que para ambas 
precisamos ter o composer em nossa máquina, Para isso instale o 
mesmo através do site c retcomposeror cr. 

Requiximentos 

Para termos sucesso na utilização do Laravel veríque se seu PHP 
respeita as seguintes configurações: 

• PHP maior ou igual ao 7.2; 

* Extensão BCMath 
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* Extensão Ctype 

* Extensão JSON 

* Extensão Mbstríng 

* Extensão OpenSSL 

* Extensão PDO 

* Extensão Tokenizer 

* Extensão XML 

Para verificar sua versão do PHP de forma rãpida basta acessar seu 
terminal ou cmd(tenha certeza que o PHP está no PATH do Windows) e 
execute o comando abaixo: 

php -v 



Para visualizar suas extensões execute em seu terminal o comand 
abaixo: 
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php -m 

* W E* Vw _ R y * : SflPfrJ* Q, « 


php -im 
[PHP Modules] 
bcmath 
bz2 

cale rida r 

Core 

etype 

curl 

date 

d ba 

dom 

exif 

fileinfo 
filter 
ftp 
gd 

gettext 


. * 

iü Q%X 




Laravel Instai ler (Windows) 


Com o composer em sua máquina Windows, vamos instalar o nosso 
utilitário, o Laravel Installer. Primeiramente abra seu prompt de 
comando, basta utilizar a combinação de teclas CTRL + R e na janelinha 
que aparecer digitar: cmd. 



Com isso o composer vai baixar o pacote laravel/installer e jogar na 
pasta abaixo, dentro de vendor & também dentro de bin, que está 
dentro de vendor, ambas estão no caminho abaixo:: 

C : /U ser s/ < s eunomedeusu ario > /AppData/Roaming/C omp oser/ 

Veja o resultado da instalação abaixo: 


Após isso pressione ENTER para abrir o prompt. 


Com o prompt aberto, digite e execute o comando abaixo: 
composer global require 'laravel/installer" 
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Feito isso, precisamos adicionar o caminho dos binários globais do 
composer no PATH do Windows. Primeiramente acesse o menu 
propriedades do Meu Computador, como mostrado abaixo: 



Após isso, acesse o menu Configurações Avançadas do Sistema, no 
menu lateral esquerdo da sua tela. Veja abaixo: 
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Na tela que aparecer, na parte inferior acesse o menu Variáveis de 
Ambiente* 



Se você está em um ambiente com Windows 10, pode ser que a tela a 
seguir mude um pouco. Na verdade fica mais simples de adicionar um 
caminho ao PATH do Windows 8 pra frente. 

Na janela de Variáveis de Ambiente, na parte inferior procure por Path 
e clique em editar. Como mostro abaixo; 
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Na janelinha que aparecer modifique o valor da variável. Neste caso 
apenas adicione ao final da linha o caminho abaixo substituindo o 
<seu nome de usuario> por seu nome de usuário no sistema: 

%U S E RP RO FILE %/App D ata/Ro aming/Co mpos e r/vend or/bin; 

Obs.: Verifique se ao fim da linha existe um ;(ponto-e-virgula), caso nâo 
exista adicione um e depois coloque o caminho indicado acima. Tome 
cuidado para não remover o conteúdo da variável Path, apenas adicione 
o caminho a mais. 

PS.: O ponto-e-virgula que você vê ao fim do caminho acima á o 
separador de paths no Windows, para a variavel PATH do sistema. Por 
isso é importante verificar se ao fim do valor que já existe, há um ponto- 
e-virgula. 

Após isso, dê OK até sair de todas as janelas, Se seu prompt continuou 
aberto durante o processo, feche e abra novamente. 
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Para verificar se o laravel installer é reconhecido, execute em seu cmd o 
comando: laravel e obtenha o resultado abaixo: 



Agora estamos aptos a iniciarmos um projeto Laravel por meio do 
Laravel Installer em nosso CMD. 

Laravel Installer (MacOS on Linux / Unix Like) 

Tendo a certeza que o Composer está em sua máquina, execute o 
comando abaixo em seu terminal: 
composer global require "laravel/installer" 

Após a instalação do pacote precisamos linkar ele no PATH do nosso 
sistema. Se você usa o basli em seu terminal o arquivo para que você 
possa configurar o PATH será o .bash_proüle, caso utilize o zsh o 
arquivo a ser alterado será o .zshrc. Ambos os arquivos encontram-se na 
pasta do seu usuário. Pelo terminal você pode digitar cd - e dá um 
enter que cairá na pasta do seu usuário pelo seu terminal. 
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Ao abrir o arquivo correspondente, adicione a seguinte linha ao final do 
arquivo: 


PATH= "5HQME/ . composer/vendor/bin: $PATH 11 


Após isso reinicie seu terminal e execute o comando laravel, e obtenha o 
resultado abaixo: 


4 •*¥!>•<■ VSf» Wnfc- R ^ *i 



Iniciando Primeiro Projeto 

Iniciando projeto com Composer Create Project 

Podemos iniciar um projeto laravel por meio do comando c reate- 
project do composer sem necessariamente usar o laravel installer. 

Para isso, para iniciar um projeto laravel por meio deste comando basta 
executa-lo como mostro abaixo, na pasta da sua escolha: 
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composer create-project --prefer-dist laravel/laravel blog 


Conhecendo a estrutura do Laravel 


Com isso o instai dor baixará todo o skeleton do Laravel e instalará as 
dependâncias do nosso projeto automaticamente e jogará dentro da 
pasta blog. 

Iniciando projeto com Laravel Instai ler 

Podemos iniciar nosso projeto por meio do laravel installer também 
então para isso basta acessarmos a pasta de escolha pelo terminal e 
executarmos o comando abaixo: 

laravel new blog 

Com isso o instai dor baixará todo o skeleton do Laravel e instalará as 
dependências do nosso projeto automaticamente e jogará dentro da 


pasta blog. 



Vamos conhecer as pastas e os arquivos que fazem parte da estrutura 
do nosso projeto: 



O Laravel possui algumas pastas base como a pasta app, bootst rap r 
database, config, public, resourees, storage, routes, tests e a 
vendo r. Vamos ver o que cada pasta destas representa ou aramazena 
em sua estrutura. 

app 

A pasta app conterá todo o conteúdo do nosso projeto como os mo d eis, 
eontrollers, serviços, providers, middlewares e outros. Nela que 
concetraremos diretamente nossos esforços durante a criação do nosso 
projeto. 

config 
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Os arquivos de configurações do nosso projeto laravel encontram-se 
nesta pasta. Configurações de conexões com bando, onde estão os 
drivers para armazenamento de arquivos, configurações de 
autenticação, mailers, seviços, sessions e outros, 
resources 


Nesta pasta temos algumas subpastas que são: views, j s, lang & sass. 
A priore esta pasta salva os assets referentes as nossas views e também 
nossas views ou templates. 

storage 

Nesta pasta salvamos arquivos como sessions, caches, logs e também é 
utilizada para armazenar arquivos mediante upload em nosso projeto. 

rontes 

Nesta pasta vamos encontrar os arquivos para o mapeamento das rotas 
de nosso projeto. Rotas estas que permitirão o nosso usuário acessar 
determinada uri e ter o conteúdo processado e esperado. Mais a frente 
vamo conhecer melhor essas rotas mas as mesmas são divididas em 
rotas de api, as rotas padrões no arquivo web, temos ainda rotas para 
channels e console, 
tests 

Nesta pasta teremos as classes para teste de nossa aplicação. Testes 
Unitários, Funcionais e outros. 

dlatabase 

Aqui teremos os arquivos de migração de nossas tabelas, vamos 
conhecer eles mais a frente também, teremos os arquivos para os seeds 
e também as factories estes para criação de dados para popularmos 
nossas tabelas enquanto estamos desenvolvendo. 

bootstrap 

Na pasta bootstrap teremos os arquivos responsáveis por micializar os 
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participantes do framework Laravel, ecaminhando as coisas a serem 
executadas. 

pnhllc 

Esta é nossa pasta principal, a que fica exposta para a w r eb e que 
contém nosso front controller. Por meio desta pasta é que recebemos 
nossas requisições, especificamente no index.php, e a partir daí que o 
laravel direciona as requisições e começa a executar as coisas., 

vendor 

A vendo como conhecemos, é onde ficam os pacotes de terceiros dentro 
de nossa aplicação mapeados pelo composer. 

Outros arquivos da raiz do projeto 

Temos ainda alguns arquivos na raiz do nosso projeto, como o 
composer. json e o composer .lock onde estão definidas as nossas 
dependêncas e as versões baixadas respectivamente. 

Temos também o package, j son que contêm algumas definições de 
dependências do frontend. Temos também os arquivos de configuração 
para o webpack, pacote responsável por criar os bullds do frontend. 

Temos ainda também oserver.,php que nos permite emular o 
modjrewrite do apache. 

Temos também o phpunít.xml que contém as configurações para nossa 
execução dos testes unitários, funcionais e etc em nossa aplicação. 

Deixe por último o arquivo . env que contém as variavéis de ambiente 
para cada configuração de nossa aplicação como os parâmetros para 
conexão com o banco e também o aplication key hash único para nossa 
aplicação e outras configurações a mais além destas. 

Este arquivo e essas configurações são providas pelo pacote DotEnv do 
Vance Lucas. 
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Laravel: Artisan CLI 

O Laravel possui uma interface de comandos ou command line interface 
(CLI) chamada de artisan. Por meio dela podemos melhorar bastante 
nossa produtividade enquanto desenvolvemos como por exemplo: Gerar 
mo d eis, controllers, gerar a interface de autenticação e muitas outras 
opções que conheceremos ao longo do livro. Para conhecer todos os 
comando disponíveis no Artisan, basta executar na raiz do seu projeto o 
seguinte comando: 


php artisan 


Veja o resultado, a lista de comandos e opçoes disponíveis no di: 
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Executando a Aplicação 


Para conduinnos nosso primeiro capítulo, vamos iniciar nossa aplicação 


e testa-la em nosso browser. Para isso acesse o seu projeto via terminal 
ou cmd no Windows e na raiz execute o comando abaixo: 

php artisan serve 


■3rç .fcfT-w> w m 

blog: php artisan serve 

Laravel development server startedr <http://127.0.0.1:8000> 


O comando acima levantará sua aplicação em seu ip local 127 . 0 .0.1 e 
disponibilizara a porta 8G00 para que vocé possa acessar sua aplicação 
no browser. Agora vamos acessar em nosso browser o seguinte link: 
http://127.0.0.1:8000: 
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Se tudo estiver corretamente configurado teremos 0 resultado acima, a 
tela inicial do nosso projeto Laravei, e sua página inicial default. 

Conclusões 

Bom neste módulos concluímos aqui as configurações e realizamos o 
inicio do nosso primeiro projeto utilizando o framework. Agora vamos 
continuar para o próximo capítulo e começar a entender a estrutura 
geral do framework por meio da criação do nosso Hello World utilizando 
0 framework. 
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Hello World com Laravei 

Este capítulo risa mostrar o Laravei de uma forma geral, o que definirá 
nosso fluxo de trabalho durante todo o desenvolvimento. Gosto muito de 
tomar uma abordagem prática, por isso, vamos trabalhar todos os 
conceitos envolvendo o framework em cima de um projeto prático e 
direto ao ponto. 

O projeto escolhido e que nos traz todo o aparato para ente d ermos cada 
parte de um framework fullstack será a criação de um blog com 
gerenciamento de posts e autores, além do sistema de comentários. 
Então vamos lá colocar a mão na massa e da inicio de fato ao 
conhecimento por meio do nosso primeiro Hello World com o 
framework. 

MVC 

Antes de continuarmos precisamos conhecer um pouco do modelo base 
utilizado no mapeamento das classes dentro do nosso projeto Laravei, 
esse modelo ou padrão é 0 famoso MVC, ou, Model-View-Controller. 

A maioria dos frameworks atuais utilizam esta estrutura para 
organização de seus componentes, além de termos um Front 
Co nt rol ler que recebe as requisições enviadas para nossa aplicação e 
entre ga/delega para quem vai resolver aquela requisição. Geralmente 
este Fronf Controllerse encontra na pasta pubIic(Directory Root da 
aplicação) no index.php dos frameworks, como 0 é no Laravei. 

O modelo MVC possui très camadas base, as que comentei acima, o 
Mo dei, 0 Controller e a View, Vamos entender 0 que é cada parte: 

Model 


A camada do Model ou Modelo é a camada que conterá nossas regras 
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de negócio, geralmente possuem as entidades que representam nossas 
tabelas no banco de dados, podem conter classes que contêm regras de 
negócio específicas e até podem conter classes que realizam algum 
determinado serviço. 

Dentro do Laravel nossos mo deis serão as classes que representam 
alguma tabela no banco de dados com poderes de manipulação 
referentes a esse tratamento com o banco. Você pode encontrar, por 
default, as classes model dentro da pasta app em sua raiz. 

Controller 

A camada do Controller ou Controlador é a camada mais fina digamos 
assim, ele recebe a requisição e demanda para o models em questão, 
caso necessário, e dada a resposta do model entrega o resultado para a 
view ou carrega diretamente um view caso não necessitemos de 
operações na camada do Model. 

A ideia pro controller é que ele seja o mais simples possível, portanto, 
evite adicionar regras e complexidade em seus Controllers. Dentro do 
Laravel estes controllers encontram-se na pasta app/Http 
/Controllers. 

View 

A camada de View ou visualização é a camada de interação do usuário. 
Onde nossos templates vão existir, com as telas do nosso sistema e as 
páginas de nossos sites. Nesta camada, também, não é recomendado 
colocar regra de negócios, consultas ao banco ou coisas deste tipo, Esta 
camada é exclusivamente para exibição de resultados e input de dados 
apenas, via formulários, alem de interações JavaScripts e outros 
processos já esperados para melhor aproveitamente do usuário. 

No Laravel nossas views encontram-se na pasta resources/views/. Em 
nossas views utilizaremos o template engine, que faiarei sobre ele mais 
a frente, chamado de Blade, 
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Roteiro para nosso primeiro Hello World 

Para criamos nosso hello world, precisaremos seguir os passos abaixo 
para este momento: 

* Criar um controller para execução ao chamarmos nossa rota em 
questão; 

* Criar uma view para envio da nossa string: Hello World a ser 
exibida como resultado do acesso; 

* Criar nossa rota para chamada e acesso em nosso browser. 

A priore passos bem simples e que vão nos dar um panorama inicial do 
framework para a partir dai prosseguirmos com os conceitos 
individualmente. 

Iniciando Hello World 

Acesse o projeto iniciado no capítulo passado pelo seu terminal ou cmd 
no Windows. Na certeza de está na raiz do seu projeto execute o 
seguinte comando abaixo: 

php artisan make:controller HelloWorldController 

Ao executar o comando acima teremos o seguinte resultado, pro sucesso 
da criação do nosso primeiro controller, exibido em nosso terminal ou 
cmd: Controller created successfully. 

Após isso teremos o nosso controller adicionado dentro da pasta do 
nosso projeto, especificamente: app/Http/Cont rollers e o arquivo 
HelloWorldController . php. Não esqueça de acessar o projeto em seu 
editor ou IDE de código de sua preferência. 

O código do nosso controller encontra-se abaixo: 

1 <?php 

2 
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3 namespace App\Hltp\Controllers; 

4 

5 use Illuminate\Http\Request; 

6 

7 class HelloWorldControlIer extends Controller 

s { 

9 // 

L0 } 

O resultado acima é a classe do nosso controller que estende do 
Controller base e já traz um Import para nós, o nosso Request que 
também conhece remos ele no decorrer do nosso livro. 

Vamos criar nosso primeiro método para execução posterior ao 
acessarmos nossa rota, ainda não criada. Abaixo segue o conteúdo do 
nosso primeiro método: 

1 public fumction Index() 

2 { 

3 ShelloWorld = 'Hello World’; 

4 

s return view { ’bello_world.index" P 

compact í 'tielloWorld ' } ) ; 

6 } 

Do método acima temos um ponto bem interessante, o retorno da 
função helper chamada view que recebe como primeiro parâmetro a 
view desejada e o segundo parâmetro um array associativo com os 
valores a serem enviados para esta view. 

Antes de entedennos como criaremos a view com base no primeiro 
parâmetro, preciso te falar que a função compact é uma função do PHF 
que pega as variaveis informadas e joga dentro de um array associativo 
sendo a chave o nome da variável e seu valor o valor contido na 
variável, foi o que fizemos para enviar $helloWorld para nossa view. 
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Agora como podemos criar nossa view de forma que o primeiro 
parâmetro da função helper view seja satisfeito? Vamos entender! 

Temos o seguinte valor: hello_world. índex. A última parte da string 
apresentada pós . será o nome da nossa view que deve respeitar o 
seguinte nome de arquivo, se depois do ponto tenho index precisarei 
criar uma view chamada index. blade. php, só que antes do ponto 
temos o valor hello_world que neste caso será a pasta onde nosso 
index.blade. php estará , então, no fim das contas precisaremos criar lá 
dentro da pasta resources/views uma pasta chamada hello_world e 
dentro desta pasta nosso arquivo índex. blade,, php chegando ao 
caminho completo e o arquivo: resou rce s/views/hello_world 
/index. blade. php. 

PS.: Se você quiser chamar uma view diretamente que esteja dentro da 
pasta de views, basta informar apenas o nome da view r s em questão. Se 
você tiver mais niveis em questão de pastas até chegar na view, é 
necessário informá-los até o arquivo da view em questão. Tanto o 
caminho base até a pasta views quanto a extensão . blade. php o 
próprio Laravel adciona automaticamente para nós. 

Com isso crie o arquivo index. blade. php e sua pasta heIlo_world 
dentro da pasta views. Com o seguinte conteúdo abaixo: 

i <hl>{{$helloWorld}}</hl> 

Acima temos, dentro do elemento hl, o nosso primeiro contato com o 
femplate engine Blade. Usamos acima a notação de print, abre {{ fecha 
}}, dentro da nossa view e pegamos a nossa variável $helloWorld vinda 
lá do nosso controller e exibimos seu valor dentro do elemento html. 

Agora, que já seguimos os dois passos do nosso roteiro precisamos 
permitir o acesso e execução deste método, método index do nosso 
controller HelloWorldControlIer, por parte dos nossos usuários e a 
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liberação de uma uri para acesso. 

Como faremos isso? Simples, no momento, vamos criar uma rota que 
apontará para o método do nosso controller! Vamos lá que vou te 
mostrar! 

Abra seu arquivo web.php que se encontra na pasta routes na raiz do 
projeto. 

Teremos o seguinte conteúdos 

1 <?php 

2 

3 /* 

4 

/..- . - .. - .... 


s / Web Routes 
6 

/.. 

7 / 

s / Here is wbere you can register web routes for your 
applica ti on. Jhese 

9 / routes are loaded by the RouteServiceProvider within a 
group which 

10 / oontains the '‘web'* middleware group . Now create something 
great / 

11 / 

12 V 

13 

14 Route: :get { 1 /' , function t) { 
is return viewt 'welcome 1 }; 

16 }); 
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Este arquivo web «php conterá todas as rotas da nossa aplicação que 
trabalham com a exibição de htmls com resultados em nosso projeto. 
Tudo que for UI ou User Interface (Interface do Usuário) terá suas rotas 
definidas neste arquivo. 

De carajá vemos a primeira definição de rota, a rota principal / que 
exibe a view welcome.blade.php que está lá dentro da pasta de views. 
Esta rota é a rota executado ao acessarmos a página principal de uma 
aplicação Laravel recém instalada. Agora vamos definir nossa rota de 
hello world. 

Adicione o código abaixo, após a definição da rota principal que já 
existe: 

i Route: : get ( ' hello -world ' r 'HelloWorldCont roller{dindex f ); 

Acima temos nossa primeira rota definida, a rota escolhida foi hello- 
world que executará o método index do controller HehoWorldController, 
blz, como isto está definido? Vamos lá! 

O segundo parâmetro da função get doRouteéo executável para esta 
rota, que pode ser uma função anônima como rimos na definição da rota 
principal já existente ou uma string que respeite Cont roller@método e 
foi como definimos HelloWorldCont rol lena Index. 

O Laravel vai chamar o namespace base até o nosso controller e 
trabalhar em cima da string dada separando o controller do método, 
criando a instância deste controller e efetuando a chamada do método 
informado. 

Com nossa rota definda, chegamos ao passo 3 e final do nosso roteiro e 
já podemos iniciar nosso Webserver, na raiz do projeto para teste de 
nosso Hello World. Execute o comand abaixo em seu terminal ou cmd: 


i php artisan serve 






LAR A V EL 6: CRIANDO APLICAÇÕES WEB (PORTUGUESE EDITION) 


E acesse em seu browser http://127.0,0.1 : 8060/hello-world r onde 
teremos o resultado abaixo: 

G • kn di * + 

4- -* Ç f 1! fl d 2 O 


Hello World 


A partir de agora iremos debsravar toda estas opções e outros pontos a 
mais que não foram diretamente mostrados aqui, 

Este capítulo serviu para te mostrar um panorama geral que será 
utilizado no decorrer de sua caminhada com o framework durante o 
desenvolvimento de suas aplicações mas vamos lã que têm bastante 
coisa ainda! 

Vamos continuar nossa jornada! 


O Hello World em nossa tela! 

Conclusões 

Neste módulo vimos diretamente o processo de expor uma rota para 
acesso, a execução de nosso controller através do método índex., bem 
como, a exibição do resultado em uma view onde mostramos o nosso 
primeiro Hello World com o framework! 

E claro que cada etapa destas carece de um pouco mais de informações 
e também é claro que cada etapa destas contêm diversos detalhes que 
será necessário que conheçamos para termos um melhor proveito do 
framework. 
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Rotas & Controllers 

As rotas e controllers sâo integrantes bem importantes em nossas 
aplicações Laravel. Neste capítulo vamos conhecer as opções que as 
rotas nos proporcionam e como podemos trabalhar com controllers 
conhecendo um pouco além do que vimos no capítulo passado. 

Vamos as rotas então! 

Rotas 

As rotas em nossa aplicação Laravel nos ajudam a termos mais 
previsibilidade sobre nossas uris. Como nós mapeamos nossas URLs 
dentro dos arquivos de rotas fica mais fácil te mios controle do que será 
exposto e também fica mais fácil de customizarmos as rotas como 
queremos. 

Dentro do Laravel temos os arquivos de rotas bem separados, que nos 
ajuda a organizannos melhor tais rotas que dependendo da aplicação 
podem se tomar bem grande no quesito de definições dentro do arquivo 
de rotas em questão. 

O Laravel possui os seguintes arquivos de rotas: web.php, api. php, 
channels.php e console . php. 

web.php 

O arquivo web.php conterá as rotas de sua aplicação com as interfaces 
para o usuário. Todas as rotas que têm esse fim deverão ser definidas 
neste arquivo. 

api. php 

Se você for trabalhar com APIs, expondo endpoints para que outras 
aplicações possam consumir seus recursos você deverá definir suas 
rotas com este fim no arquivo apLplip. 
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channels. php 

Se você for trabalhar com eventos de Broadcasting, Notificações e etc 
suas rotas deverão ser definidas neste arquivo. 

console.php 

Arquivo para registro de comandos para o console e execução a partir 
do artisan. 

Definição de Rotas 

Como vimos no último capítulo, abordei duas fonnas de definição de 
rotas em nosso Hello World. Uma era a rota que já existia no arquivo 
web*plip e a outra foi nossa definição de rota para nosso Hello World. 

Vamos da uma revisada, uma relembrada: 

1 Route::get(’/ ' p fumction f) { 

2 return viewí'welcome 1 ); 

3 }); 

e 

i Route: : get ( ' hello -world 1 r 'HelloWorldCont roller{aindex f ); 

Acima temos duas formas de definição para rotas, com respeito ao que 
será executado. Lembrando que o primeiro parâmetro do método get é 
a rota em questão e o segundo parâmetro será um callable: uma função 
anônima ou uma string que respeite Cont roller@método que no fim das 
contas também virará um callable dada a instância do controller e a 
chamada do método deste controller. 

Na rota inicial, que jã tínhamos no arquivo web.php, vemos a utilização 
da função anônima e em nossa rota usamos a definição de chamada do 
controller e seu método diretamente. 
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Um primeiro ponto que podemos abordar sobre os métodos do Route, 
como vimos o get até o momento, é que teremos métodos respeitando 
os verbos http, como: 

* GET; 

* POST; 

* PUT; 

* PATCH; 

* DELETE; 

* OPTIQNS; 

Podendo utilizá-los da seguinte maneira: 

* Route::get($route p Scallback); 

* Route::po5t{$route, $callback); 

* Route: :put($route, $cailback); 

* Route::patch($route, Scallback); 

* Route ::delete($route, Scallback); 

* Route:: optíons ($route, $callback); 

Podemos usar os métodos conforme os verbos http mostrados, tendo 
sempre o primeiro parâmetro, a rota em si, e o segundo parâmetro o 
callable ou executável para esta rota ao ser acessada. 

Route matcli e Route any 

Se precisarmos usar uma rota que responda a determinados tipos de 
verbos http, podemos usar o método match do Route. Como abaixo: 

1 Route::match( [' get ' , " post 1 ] r ' posts/create 1 , function(){ 

2 return 'Esta rota bate com o verbo GET e POST 1 ; 

3 }); 

Caso queira que uma rota responda para todos os verbos ao mesmo 
tempo, você pode usar o método any do Route: 

i Route::any (' posts 1 f function(){ 
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2 return 'Esta rota bate com todos os verbos HTTP 
mencionados anteriormente'; 

3 }); 

View Routes 

Em determinados momentos você vai precisar apenas renderizar 
determinadas views como resultado do acesso a sua rota. Para isso 
temos o método view do Route que nos permite setar uma rota, 
primeiro parâmetro, definir uma view, segundo parâmetro, e se preciso 
podemos passar algum valor para esta view sendo o terceiro parâmetro 
do método. 

Veja como é simples: 


1 //Exibindo somente a view 

2 

3 Route: : viewf ' /bem-vindo' f 1 bemvindo 1 ); 

4 

s //Exibindo a view e mandando parâmetros para ela 

6 

7 Route: : viewf "/bem-vindo" , "bemvindo 1 , ['name" => 'Manderson 
Castro "]) ; 

Bem simples mesmo, ao acessarmos a rota bem-vindo em nosso 
browser carregaremos a view bemvindo.blade.php diretamente como 
resultado. 

Parâmetros dinâmicos 

Continuando, vamos conhecer um ponto bem importante sobre rotas 
que é a possibilidade de informamos parâmetros dinâmicos. Parâmetros 
estes que podem servir para identificar determinado recurso como uma 
postagem em um blog por exemplo. 


Veja a rota definida abaixo: 
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1 Route : ::get ( 1 /post/{slug} ', functioní$slug) { 

2 return Sslug; 

3 }); 

Temos a rota /post/ após isso definimos um parâmetro dinâmico 
chamado slug dentro de chaves como é solicitado pelo componente de 
rotas. Em nossa função anónima passamos o parâmetro $slug que 
receberá o valor dinâmico e as sim r poderemos utilizar ele dentro da 
nossa função. 

Se eu estiver usando um controller e seu método, basta informarmos no 
método o parâmetro correspondente como informamos na função 
anônima e utilizarmos tranquilamente. 

Com esta rota defininda em nosso arquivo web .php e nosso server 
levantado, podemos acessar em nosso browser a seguinte uri: 
http: //I27.0.0.1: 8000/post/teste - pa ramet ro - dinâmico. 

Resultado: 

■fll l'H -ITiM I F ■ H M I m 
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Como retomamos o parâmetro informado, teremos o valor dinâmico 
exibido em nos a tela como mostra a imagem acima. 

Parâmetros Opcionais 

Se você precisar definir parâmetros opcionais para sua rota em questão, 
basta adicionar a ? antes do fechamento da última chave do parâmetro 
na definição da rota. Veja abaixo: 

1 Route::get ( Vpost/{slug?} ' f f unctioní$slug = null) { 

2 

3 return Eis_nuVL($slug) ? $s!ug : 'Comportamento sem a 
existência do param slug'; 

4 

5 }); 

Agora nosso parâmetro slug é opcional ou seja não será necessário 
informá-lo na rota e isso nos abre precedente para validarmos ou 
exibirmos os resultados com base na não existência do parâmetro. 

Mais um ponto bem útil nas rotas no Laravel. 

Regex em parâmetros 

Podemos validar o formato dos parâmetros aceitos em nossas rotas por 
meio de expressões regulares para um melhor controle. Para isso 
podemos utilizar o método where com este fim: 

1 Route: :get("/Liser/{idl 1 , functioníSslug 1 { 

2 return Sslug; 

3 1) 

4 - >wlh e re í [ " id " => "[0-9] + ']); 

O método where espera um array associativo, sendo a chave o nome do 
parâmetro e o valor a expressão regular (Regex) a ser validada no 
parâmetro informado. 
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Se você tiver mais de um parâmetro dinâmico e quiser informar uma 
regex para tal basta ir adicionando no array, respeitando o pensamento 
chave sendo o parâmetro e valor sendo a experessâo regular. 

Apelido para rotas 

Outro ponto bem importante em nossas rotas são seus apelidos. Mas 
para que servem? Até agora conhecemos o valor real ou nome real da 
rota mas podemos chamá-las por meio de seus apelidos também r isso 
nos ajuda quando precisamos, em um futuro, alterar o nome real das 
rotas. 

Quando fazemos referência aos apelidos, podemos alterar 
tranquilamente o nome real da rota que o peso desta modificação não 
será tão impactante assim no quesito negativo. E como utilizar este 
apelido? 

Vamos pegar nossa última rota do parâmetro dinâmico; 

1 Route : :get ( 1 /post/{slug} ' f functioní$slug) { 

2 return Sslug; 

3 }) 

4 ->name{"post.single' ); 

Perceba a adição simples que fiz após o método get antes de fechar com 
o ■. Chamei o método name que me permite adicionar um apelido para a 
rota em questão, neste caso agora posso chamar o apelido post_single 
toda vez que eu precisar usar a rota post/{slug}. 

Em um link em nossa view ao invés de usarmos desta maneira: 

i <a href="/post/primeiro-post">Primeiro Post</a> 

Vamos utilizar desta maneira: 

l <a href="{{ route í 1 post.single 1 , ['slug' => 1 primeiro- 
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post ' ])}}">Primeiro Post</a> 

Perceba acima que estamos em uma suposta view e utilizamos um 
método helper do Blade que é o route em nosso atributo href da 
âncora. 0 primeiro parâmetro do route é o apelido da rota e se a rota 
tiver parâmetros dinâmicos, que é o nosso caso, agente informa isso 
dentro de um array no segundo parâmetro do helper, informando o 
nome do parâmetro dinâmico e o seu valor 

O método route irá gerar a uri correta, informando o parâmetro 
dinâmico no local correto. Com isso fica mais simples se precisarmos 
futuramente modificar o nome real da rota por esta questão, de 
chamarmos a rota pelo apelido ao invés de seu nome real. 

Grupo de Rotas & Prefixo 

Podemos definir determinadas configurações para um grupo especifico 
de rotas, para conhecermos o poder do group decidir mostrar ele aqui 
com a definição de um prefixo, método existente no Route também. 

Vamos ao código abaixo: 

1 Route: :prefix( " posts r ) ->group [ function (){ 

2 

3 

Route : : get ( 1 / 1 , ' PostController@índex 1 } ->name í ' posts.Index ' } 

f 

4 

s 

Route : : get ( 1 /create 1 , 'PostController@create ' 1 ->name ( ' posts. 
c reate ' ) ; 

6 

7 

Route: :post( '/save 1 , 1 PostController@save 1 } ->name( 1 posts.sav 
e ' ); 
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3 

9 }); 

Perceba no set de rotas acima que utilizei incialmente o método prefix 
e me utilizei do método g roup para definir esse prefixo para um grupo 
de rotas específico, Esse grupo de rotas é adicionado dentro do método 
g roup por meio de uma função anónima. 

Agora, as rotas dentro do group serão prefixadas com o posts, ficando 
desta maneira: 

* /posts/; 

* /posts/c reate; 

* /posts/save. 

Duas rotas acessivéis via GET e uma acessível via PO ST. 

O grupo nos permite esse tipo de configuração, quando precisamos 
organizar melhor determinadas configurações que se repetirão para 
mais de um set de rota. Isso melhora até a escrita dos nossos arquivos 
de rotas e definições. 

Grupo de Rotas & Apelidos 

Vamos melhorar ainda mais nosso set de rotas do momento passado. 
Podemos, também, definir um apelido base para um grupo de rotas, 
então vamos melhorar nosso grupo anterior. 

Veja como ficou: 

1 Route: :prefix( "posts 1 ) ->name( 1 posts. 1 ) ->group(functIoní ){ 

2 

3 Route : : get { 1 /' , 'PostController@index 1 ) ->name ( 1 índex 1 ); 

4 

s 

Route:: get( 1 /create 1 , 1 PostController@create' ) ->name( ' create 
1 ); 
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6 

7 

Route:: post ( ' /save 1 , 1 PostComí roller@save 1 ) ->name ( "save 1 ); 

3 

9 }); 

Perceba que agora isolei a parte posts. referente ao apelido das rotas 
após a definição do prefixo. Agora as rotas deste grupo além de 
receberem um prefixo, irão receber um apelido base que será 
concatenado com os apelidos de cada rota do grupo. 

Os apelidos ficarão desta forma: 

* posts.Index; 

* posts.create; 

* posts.save. 

Esses serão os apelidos das rotas gerados, o mesmo que seria 
anteriormente mas agora com o detalhe de termos organizado e isolado 
o que era repetido, ou seja, o posts. . 

Grupo de Rotas & Namespaces 

O namespace base do Laravel é App, e o namespace base dos controllers 
é App\Http\Comt rolters. Esse namespace é adicionado 
automaticamente pelo Laravel quando chamamos uma rota 
referenciando o método de um Controller mas podem existir casos em 
que você queira criar mais um nível de namespace para um 
determinado grupo de controllers dentro de sua aplicação. 

Por exemplo, podemos ter controllers específicos de um painel 
administrativo. Suponhamos que temos dentro da pasta controllers uma 
pasta Admin (que também representará mais um nível de namespace) e 
dentro desta pasta Admin temos um Post Co nt rol ler, um 
User Co ní rol ler ambos referentes ao gerenciamento de posts e 
usuários de nosso painel administrativo. 
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6 

7 

Route: ipost ( "/save 1 , ' PostCont rollenasave 1 } ->nameí ' save 1 }; 

3 

9 }); 

Perceba que agora Isolei a parte posts . referente ao apelido das rotas 
após a definição do prefixo. Agora as rotas deste grupo além de 
receberem um prefixo, irão receber um apelido base que será 
concatenado com os apelidos de cada rota do grupo. 

Os apelidos ficarão desta forma: 

* posts. Index; 

* posts.create; 

* posts.save. 

Esses serão os apelidos das rotas gerados, o mesmo que seria 
anteriormente mas agora com o detalhe de termos organizado e isolado 
o que era repetido, ou seja, o posts. . 

Grupo de Rotas & Namespaces 

O namespace base do Laravel é App, e o namespace base dos controllers 
é AppVHttpXControllers. Esse namespace é adicionado 
automaticamente pelo Laravel quando chamamos uma rota 
referenciando o método de um Controller mas podem existir casos em 
que você queira criar mais um nível de namespace para um 
determinado grupo de controllers dentro de sua aplicação. 

Por exemplo, podemos ter controllers especificos de um painel 
administrativo. Suponhamos que temos dentro da pasta controllers uma 
pasta Admin (que também representará mais um nivel de namespace) e 
dentro desta pasta Admin temos um PostCont roller, um 
UserCont roller ambos referentes ao gerenciamento de posts e 
usuários de nosso painel administrativo. 
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Como podemos referir o namespace Admin durante o set de rotas? 
Vejamos as duas rotas abaixo: 

1 

Route: : get { ' admin/users/ 1 , " AdmínWUserCont roller@index ' ) ->na 

me( 1 users. índex 1 ); 

2 

3 

4 

Route: : get { " admin/posts/ ' , " Admin\\PostController@index ' ) ->na 
me{ 1 posts. índex 1 ); 

Perceba como eu informei o namespace extra, Admin, nas duas rotas 
acima que supostamente levam para a listagem de usuários e posts 
dentro do nosso admin. 

Perceba que temos repetições nas duas rotas, vamos nos focar em 
organizar o namespace inicialmente. 

Organizando o namespace por grupos podemos chegar no resultado 
abaixo: 

1 Route: : namespace ( Admin' )->group(function (){ 

2 

3 

admin/users/' , 'UserControllerfaindex' 1 ->nameí ' us 


admin/posts/ ' , 1 PostController@index 1 ) ->name ( 1 po 


7 

0 }); 


Route:: get ( 
ers .índex 1 ); 

4 

s 

6 

Route : : get í 
sts .índex 1 )■ 


r 
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Agora isolamos o namespace através do método, do Route, chamado 
namespace e todas as rotas deste grupo irão receber este namespace. 

Podemos ainda organizar os prefixos, perceba a repetição do admin nos 
nomes reais das rotas. Organizando fica assim: 

1 

Route :: namespace ( 'Admin 1 ) ->prefixí 'admin 1 ) ->group{ function (){ 

2 

3 

Route:: get( 1 /users/" , 1 UserController@index' ) ->namef 1 users.i 
ndex ' ); 

4 

s 

6 

Route:: getí 1 /posts/" , 1 PostController@index' ) ->namef 1 posts .i 
ndex ' ); 

7 

s }); 

Agora as coisas começam a ficar mais organizadas, 

Podemos organizar e agrupar nossas rotas conforme nossa necessidade, 
então, sempre que estiver escrevendo suas rotas analise o que pode ser 
organizado e agrupado com o método group e as opções disponíveis 
para as configurações em questão. 

Controllers 

já tivemos nosso primeiro contato com controllers até este momento. Os 
controllers são parte importantíssima nesta arquitetura utilizando o 
Laravel. Relembrando, de forma simples, os controllers são o ponto de 
delegação entre Model e View, recebendo a requisição e entregando 
para quem é de direito. 

Utilizando o artisan podemos automatizar, como já fizemos, a geração 
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dos nossos controllers, Como por exemplo fizemos no capítulo passado 
ao executarmos o comando abaixo: 

1 php artisan make: controller HelloWorldController 

Agora vamos explorar mais opções dentro deste comando e buscar mais 
produtividade na execução de nossos projetos. 

Controllers como Recurso 

Podemos gerar controllers com métodos para cada operação de CRUD e 
por meio de uma configuração de rota termos também as rotas 
automáticas para cada um destes métodos. 

Este tipo de controller chamamos de controlLer como recurso. Vamos 
gerar e entender como são. Em seu terminal na raiz do seu projeto 
execute o comando abaixo.: 

i php artisan rnake:controller UserController --resource 

Perceba agora que usei o mesmo comando para gerar um novo 
controller, no caso acima o controller UserCont roller mas adicionei um 
parâmetro, o - - resource que criará um controller com os seguintes 
métodos abaixo: 

* index; 

* createj 
+ store; 

* show; 

* edit; 

* update; 

* destroy; 

Percebe que quando iniciamos o controller como recurso já temos um 
controller com os métodos acima definidos só no ponto para colocarmos 
nossas lógicas de inserção, regra de negócio e etc. 
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Veja o GontroUer gerado abaixo na íntegra: 

1 <?php 

2 

3 namespace App\Http\Coíitrollers; 

4 

5 use Illuminate\Http\Reque5t; 

6 

7 class UserControIler extends Controller 
s { 

g 

xo * Display a listing of the resource. 

11 * 

12 * fêreturn \IIluminate\Http\Response 

13 V 

14 public function indexí) 

15 { 

16 // 

17 } 

18 

19 /** 

20 * Show the form for creating a new resource. 

21 * 

22 * fèreturn \Illuminate\Http\Response 

23 */ 

24 public f unction create() 

25 { 

26 // 

27 } 

28 

29 /** 

só * Store a newly created resource in storage, 

31 * 

32 * §param \Illuminate\Http\Request $ reguest 
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33 * @return \Illuminate\Http\Response 

34 */ 

35 public function store(Request $request) 

36 { 

37 // 

38 } 

39 

40 /** 

41 * Display the s peei fie d resource. 

42 * 

43 * Qparam int $id 

44 * §return \Illumnate\Http\Response 

45 V 

46 public function showí$id) 

47 { 

48 // 

49 } 

50 

51 /** 

52 * Show the form for editing the speclfied resource , 

53 * 

54 * §parant int $id 

55 * @return \Illuminate\Http\Response 

56 */ 

5; public function edit($id) 

58 { 

59 // 

60 } 

61 

62 /** 

63 * Update the specified resource in storage. 

64 * 

65 * Aparam \Illuminate\Http\Request $request 
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66 * (àparam int Síd 

67 * @return \Illuminate\Http\Response 

68 V 

69 public function updateíRequest $request, $id) 

70 { 

71 // 

12 } 

73 

74 /** 

75 * Remove the specified resource from st o rage. 

76 * 

77 * §param int $id 

78 * @return \Illuminate\Http\Response 

79 */ 

80 public function destroy($id) 

81 { 

32 // 

33 } 

84 } 

Agora com o contraller como recurso gerado, podemos expor ratas para 
cada um dos métodos acima. Neste caso, para facilitar mais ainda 
nossas vidas, temos um método dentro do Route chamado de resource 
que já expõe para nós as rotas para cada um destes métodos 
simplificando ainda mais as coisas. 

Em seu arquivo de ratas web adicione a rota abaixo: 

L Route: : resourceí '/users r , 'UserController r ); 

Se nós debugannos as rotas existentes em nosso projeto até o momento, 
podemos encontrar, focando no contra ller como recurso e em suas 
rotas, o resultado destacado abaixo na imagem. 
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Para debugannos as rotas existentes no Laravel, definidas dentro de sua 
aplicação, basta executar na raiz do seu projeto o comando abaixo: 

1 php artisan routeilist 


Obtendo a lista de rotas de sua aphcaçao. veja o destaque nas rotas 


criadas pelo método resource do Route: 
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Além de termos gerado o controller com os métodos para serem 
utilizados dentro de um CRUD completo, temos também a criação das 
rotas para cada um dos métodos do controller, por meio da chamada de 
apenas um método, o resource. O método resource recebe o nome da 
rota como primeiro parâmetro e o nome do controller, gerado como 
recurso, no segundo parâmetro, simples assim. 

Perceba que na imagem acima temos as rotas, temos também apelidos 
para estas rotas e ainda temos rotas para cada um dos verbos HTTP 

Entenda abaixo: 

* Temos uma rota principal, que serve para listagem de todos os 
dados, neste caso usuários. Esta rota é /users que aponta para o 
método índex do UserCont roller; 

• Temos a ratas use rs/c reate que aponta para o método create do 
Usercont roller que se refere a tela de exibição do form de 
criação, a rota users/store aponta para o método store de 
UserCont roller se refere ao salvar de fato os dados vindos do 
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fonn de criação; 

* Temos ainda a rota para visualização de um dado específico, neste 
caso, podemos usar tanto a use rs/{user} (aponta para 
UserCont roller@show) ou users/{user}/edit (aponta para 
UserCont roller@edit) via GET; 

* Para atualização temos arotausers/{user} que aponta para o 
método update de UserController e também temos o método 
destroy que serve para o remover um dado e têm a rota 
users/{user} e aponta para o método destroy do 
UserController. Para atualização verbos PUT ou PATCH e para 
remoção verbo DELETE do HTTP 

Melhorando a visualização e simplificando: 

* rota: /users/, verbo: GET, contra ller@método: 

UserCont roller@index; 

* rota: /use rs/, verbo: PO ST, controller@método: 

UserCont roller@store; 

* rota: /u ser s/c reate, verbo: GET, controller@método: 

UserCont roller^c reate; 

* rota: /use rs/{use r}, verbo: GET, controller@método: 

UserCont roller@show; 

* rota: /use rs/{use r}, verbo: PUT ou PATCH, controller@método: 
UserCont roller@update; 

* rota: /users/{user}, verbo: DELETE, contraller@método: 

UserCont roller@dest roy; 

* rota: /users/{user}/edít, verbo: GET, controller@método: 
UserCont roller@edit; 

Lembrando que você precisa adicionar sua lógica para cada um dos 
métodos, entretanto, todas as rotas já estão definidas como vimos acima 
e quando geramos o controller temos as definições dos métodos 
também. 

Conclusões 


Vimos aqui neste capitulo diversas possibilidades sobre as ratas de 
nossa aplicação e mais opções referentes aos nossos controllers. É 
clara, que temos mais opções, tanto dentro das rotas quanto na 
exploração dos controllers. 

A cada capítulo vamos conhecendo mais opções para rotas, por exemplo 
a opção dos middlewares quando conhecermos os conceitos envolvendo 
esta parte E 

No próximo capítulo iremos falar sobre o envio de dados de um 
formulário para nosso backend e a manipulação das requests e do 
nosso response. 

Até lá! 
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Formulários, Request & 
Response 

Neste capítulo vamos conhecer um ponto crucial para a criação das 
nossas aplicações, como manipular informações recebidas em nossas 
requests e as particularidades do response ou respostas HTTP dentro 
do Laravel. 

Aproveito também e já abordo isso com dados vindos de um formulário 
onde teremos pequenos pontos importantes a serem abordados neste 
aspecto. 

Então vamos lá! 

Iniciando pelo formulário 

Para começarmos, vamos criar um formulário para envio dos dados para 
nosso controller. Para isso crie um arquivo chamado de 
c reate.blade,php dentro da pasta de views, colocando ele dentro da 
pasta posts, então crie esta pasta também. O caminho completo até o 
arquivo ficara assim: 

resou rces/views/posts/create.blade . php 

Veja o formulário abaixo a ser adicionado no create. blade. php: 

1 <form action=" {{irouteí 'posts. store')}}" method="post "> 

2 

3 <div class= l, form-groyp"> 

4 <label>Titulo</label> 

s <input type="text" name="íitle" class="fori- 

control"> 

6 </div> 
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7 

s <div class= l, form-group l ’> 

9 <label>Descrição</label> 

10 <input type="'text" nanne="de5criptiorr class="fcrm- 

cont rol"> 

11 </div> 

12 

13 <div class= l, form-group"> 

14 <label>Conteúdo</label> 

is 

<textarea name="content" id=" ,[ cols="30" rows="10" class= l, fo 
rm- control " ></te\ 

16 xtarea> 

17 </div> 

18 

19 <div class= l, form-group l ’> 

20 <label>Slug</label> 

2 1 <input type="text" naine=" slug" class^form- 

cont rol"> 

22 </dÍV> 

23 

24 cbutton class=" btn btn-lg btn -SLiccess">Criar 
Postagem</button> 

25 </form> 

No formulário temos 4 campos diretamente, são eies: 

* Titulo: 

* Descrição; 

* Conteúdo; 

* Slug (futuramente vamos automatizar esta geração); 

Obs.: Utilizei a estnitrua do fonn pensando no Twitter Bootstrap, mais a 
frente no Iívto vamos linkar esse framework css do Twitter em nossas 
mas já dando uma pincelada, usei as classes de formulário disponíveis 
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neste framework sâo elas: form-group e f orm-control, Além das 
classes para botões: btn, btn-tg(botão largo) & btn - successíque traz a 
cor verde ao botão. 

Nosso formulário trabalhará com envio dos dados via método POST e já 
adicionamos, a action do formulário, a chamada de uma rota pelo seu 
apelido, aposts.store. Vamos gerar nosso controlier e nossas rotas 
para que possamos fazer esse forna funcionar, 

Gere o controlier a partir do seu terminal, com o comando abaixo: 

i php artisan make : controlier Admin/PostController 

Perceba mais um apredizado acima, como coloquei Admin/ nosso 
controlier será criado dentro da pasta Admin dentro da pasta de 
controllers. Isso simplifica também nossas gerações. 

Pro nosso exemplo não vou gerar como recurso porque nosso foco ainda 
não é gerarmos um cru d e sim conhece mios esse trabalho entre as 
requisições e o envio de dados. 

Uma vez criado o controlier, adicione os métodos abaixo: 

1 public function createf) 

2 { 

3 return view( ' posts .create ' )■ 

4 } 

e também: 

1 public function store(Request $request) 

2 { 

3 

4 } 

O primeiro método será para exibição de nossa view criada 
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anteriormente e o segundo para manipularmos o que for enviado do 
formulário de criação, Este segundo método veremos mais adiante seu 
conteúdo. 

Até o momento nosso controlier fica desta maneira: 

1 <?php 

2 

3 namespace App\Http\Controllers\Adrnin; 

4 

s use Illuminate\Http\Request; 

6 use App\Http\Controllers\Cortroller; 

7 

s class PostController extends Controlier 

9 { 

10 public function createO 

11 { 

12 return view(" posts .create' ); 

13 } 

14 

is public function store(Request $request) 

16 { 

17 

is } 

19 } 

View criada, controlier e métodos definidos vamos adicionar no arquivo 
de rotas web. php nossas definições de rota para este trabalho. Vamos lá! 

Veja as rotas adicionadas abaixo: 

1 

Route : : prefixí 'admin' ) ->namespacei 'Admin' ) ->group{function () { 

2 
3 

Route: : prefixí ' posts ' ) ->name( 'posts .' ) ->group(function{ ) { 
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anteriormente e o segundo para manipularmos o que for enviado do 
formulário de criação. Este segundo método veremos mais adiante seu 
conteúdo. 

Até o momento nosso controller fica desta maneira: 

1 <?php 

2 

3 namespace App\Http\Controllers\Admin; 

4 

s use Illuminate\Http\Request ; 

6 use App\Http\Controllers\Controller; 

7 

s class PostController extends Controller 

9 { 

10 public function c reatei} 

LI { 

L 2 return view( 'posts.create' ); 

13 } 

14 

is public function store(Request $request) 

16 { 

17 

18 } 

19 } 

View criada, controller e métodos definidos vamos adicionar no arquivo 
de rotas web . php nossas definições de rota para este trabalho. Vamos lá! 

Veja as rotas adicionadas abaixo: 

1 

Route: : prefixí 1 admin" ) ->namespace( ' Admin 1 ) ->group{ function {) { 

2 
3 

Route:: prefix( 1 posts" ) ->name( 'posts. ' ) ->group{function(){ 
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4 

5 

Route: :get( " /create 1 , 1 PostCont roller@create 1 ) ->name( 1 create 1 

í; 

6 

7 

Route: : post ( 1 /store 1 „ 1 PostControllenastore 1 ) ->name( ' store 1 ) ; 

8 

9 }); 

1G 

ii }); 

Perceba acima que isolei o prefixo admin e o namespace Admin para o 
grupo de rotas que contêm o nosso post. E também isolei o prefixo 
posts,. bem como o seu apelido posts. para o conjunto de rotas 
pensadas para este capítulo. 

No fim ao acessarmos /adniin/posts/create veremos nosso formulário, 
ainda sem estilo, carregado em nossa tela. E também ao enviarmos 
nosso form ele mandará os dados para nossa rota /admin/posts/store. 

Com nosso servidor ligado, através do comando php artisan serve 
podemos acessar nosso link http://127.0*0*l:8Ü00/admin/posts 
/create chegando ao resultado da imagem abaixo: 
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O 0T4t r soo: vran X + 

■í- 4 C ® iJTflftl ^1! C | l " O 

Titulo 

Descrição 


Conteúdo 


Slug 


Criar Postagem 



Feito isso vamos conhecer o requestí 

Request, manipulando requisições 

Vamos começar este trecho tentando enviar qualquer dado para o nosso 
backend a partir do formulário. Podemos enviar até o form vazio 
mesmo, então vamos clicar em Criar Postagem em nosso formulário. 

Se você recebeu a tela de expirado abaixo, não se preocupe! rsrsrsrsrsr! 
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P?3* EüCW*rf X + 

í- -í e ® ^ * o n " O 


419 


Page Expired 


Por que isso aconteceu? Perceba, pela sua barra de endereços, que ele 
enviou a requisição para a rota correta: /adliiiin/posts/store então 
porque recebemos uma tela de requisição expirada? 

Quando enviamos dados via PO ST, PUT ou PATCH o Laravel faz uma 
validação na requisição para evitar que fontes externas enviem dados 
ou falsifiquem nossa requisição, Esse controle é chamado de CSRF, 

Obs.: O CSRF não é algo exclusivo do Laravel é um tópico de segurança 
e recomendo fortemente a leitura sobre o assunto. 

Agora como podemos adicionar esta possibilidade em nosso formulário? 
Vamos lá então, adicione após a abertura da tag form o seguinte input 
abaixo: 

i <input type - 1 hidden" name-^token" value=" 
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{{csrf_token{}}}"> 

Acima estamos enviando o token csrt para validar a procedência e 
envio dos dados do nosso formulário através de nossa requisição. Feito 
isso, volte para a página do formulário atualize e tente enviar 
novamente. 

Agora você verá tudo branco e a pagina de expirado já não existe mais, 
como não ternos nada definido no método store lá no controller o 
resultado será mesmo uma página em branco mas nossa requisição 
post, vinda do formulário, já bate na execução do método. 

O input acima, com o token cs rí, pode ser substituído completamente 
pelo: 

l {{csrffieldlf }}} 

Que adicionará o input completo como fizemos na mão anteriormente. 
Ou ainda podemos simplificar mais, utilizando uma diretiva disponível 
do toiade, abaixo: 

l @csrf 

Que também adiciona o input como fizemos anteriormente,, O formulário 
agora fica desta forma: 

1 <form action="{{rojte( 1 2 3 4 5 6 7 posts . store 1 )}}" method="post ,, > 

2 

3 (acsrf 

4 

5 <div class= l, form-group"> 

6 <label>Titulo</label> 

7 <input type="text" name="íitle" class="fori- 
control"> 

s </div> 


Página 61 


WEB (PORTUGUESE EDITION) 


9 

10 <div class= l, form-group"> 

11 <label>Descrição</label> 

12 cínput type= n text" name^description" cIass="form- 

cont rol"> 

13 </div> 

14 

is <div class= l, form-g roup"> 

16 <label>Conteúdo</label> 

17 

<textarea naine="content 11 íd="" cols='" 30 " rows= l, iQ" class="fo 
rm- control" ></te\ 
is xtarea> 

19 </div> 

20 

21 <div class= l, form-group"> 

22 <label>Slug</label> 

23 <ínput type="text" name=" slug" class="form- 

cont rol ,f > 

24 </dÍV> 

25 

26 cbutton c:lass="btn btn-lg btn -success">Criar 
Postagern</button> 

27 

Agora que nosso fonn já está 'funcionando' e nossa requisição está 
chegando no método como podemos manipular os dados dentro do 
método store? 

Manipulando os dados da requisição 

Se voltannos ao método store do Post Controller, vamos perceber que 
em sua assinatura temos a definição de um parâmetro. 

i public function store(Request $request) 
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2 { 

3 

4 } 

O parâmetro $request, e seu tipo esperado é um objeto Re que st do 
próprio Laravel. O objeto Request vêm do namespace IlIuminate\Http 
\Request e ele é automaticamente resolvido pelo Container de injeção 
de dependências do Laravel, mais a frente falaremos sobre esse 
Container. 

Com isso, por meio do parâmetro S request temos a possibilidade de 
acesso, das mais variadas formas, aos dados enviados na requisição 
para nosso método, e em nosso caso, vindos do formulário. 

Vamos ver um panorama geral dos dados enviados. Adicione o seguinte 
trecho dentro do método st ore: 

l dd f í request - >all f ) ) ; 

Acima temos contato com mais uma função helper do Laravel, o dd que 
simplesmente faz uma dump mais customizado dos dados informados e 
em seguida joga um die travando a continuação da execução do código. 
Por isso o dd ou dump and die. 

Continuando... 

Preencha dados em seu formulário e envie novamente a requisição. Veja 
o resultado: 


Página 63 


WEB (PORTUGUESE EDITION) 


O x •+- 

f -» C D ijtjjíli d 15 O fJ " O 


array:S ít 

Fait&gofi Soflfco ' 

dnac riptian" -'j tiiti tar-aToi 

Lat-Hiffl ipiüEL dolor *it onat r coMSçkafcLir *idipi»icÍBg *lit. Error invaotor# nibil obcaACBti üd 1 
t fiüüüiistü a Mi ap*EÍ** faiç, «uixiim* fr- 

\r\n 

Iam ipu-ijü dolor oit iatt, caoiictatuí ^dipin-inini alit, ferrar inventora albil ciicucití adi 
t poeeísstik nado. Jtb apori-am <rupi.dItB.t* *>t, faie, laiidantiun uiíh ►" 

"*.lug“ ■> poíitngfea-tojiLe 
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O resultado acima são todos os campos vindos do nosso formulário, o 
resultado do dump é o que temos acima mas os dados estão sendo 
resgatados por meio do método alL do objeto Request que traz todos os 
dados enviados por meio desta requisição. 

Recuperando valores específicos 

Você pode acessar os campos diretamente, por exemplo se eu quiser 
acessar o titulo da postagem enviado do formulário eu posso acessar 
das seguintes maneiras: 

i dd f $request->getí 1 title'))■ 

ou 


i ddf$request->title); 
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ou ainda 

l dd($request->ínput í ' title' )) ; 

Isso vale para cada campo que você envia e que deseja recuperar o 
valor. 

Übs.: Só uma observação, e frisando novamente, estou usando o dd aqui 
apenas para debug. Mais a frente vamos concluir esta etapa de 
manipulação, como por exemplo pegar estes valores e salvar no banco 
de dados. 

Verificando a existência de um dado na requisição 

Podemos verificar ainda se determinado campo, parâmetro ou input foi 
informado em nossa requisição. Para isso podemos utilizar o método has 
do objeto request. 

Veja abaixo: 

1 iff $request->hasf'title 1 )) { 

2 dd < $request; 

3 } 

Com isso podemos realizar determinadas operações para a existência ou 
não existência dos campos. Se você deseja verificar a existência de 
vários inputs, você pode utilizar o método hasAny, veja abaixo: 

1 if($request->tiasAny( [ 'title 1 , 'content 1 , 'slug’]}) { 

2 dd < $request->title); 

3 } 

Recuperando campos específicos 

Podemos recuperar inputs a nosso gosto caso precisarmos. Por exemplo, 
se eu quiser recuperar apenas o campo title e o campo slug da nosso 
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request: 

i $request->onlyí [ 'title', f slug'I)- 

Desta maneira vamos receber um array com os dois campos informados 
e seus respectivos valores. 

Caso você queira ignorar campos específicos também é possível, por 
exemplo: 

i $request->exceptf [ 'title 1 ]); 

Neste caso receberemos um array com todos os campos e somente o 
campo title não estará presente neste array, São método bem úteis 
quando precisamos destes comportamentos. 

Trabalhando com Query Strings ou Parâmetros de URL 

Parâmetros de uri, as famosas query strings, são parâmetros informados 
em nossa uri sempre após a ? e respeitando chave=valor e quando 
temos mais de um parâmetro são concatenados pelo &. 

Por exemplo, como eu poderia recuperar o parametro search da 
seguinte uri http: // 127.0 . 0 . 1 :8Q0Q7search=teste? 

Para acessarmos seu valor, nós podemos utilizar o método query para 
recuperar este input exclusivo vindo da uri. 

Por exemplo: 

i $request->queryí 1 search 1 ); 

Este método, o query, assim como oget eo input, aceita um segundo 
parâmetro pro caso da não existência do parâmetro ou input solicitado. 
Podemos definir um valor default que será carregado caso não 
tenhamos o input em questão. 
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Veja abaixo: 

1 $request->query( 1 search", “este valor será retornado caso 
não tenhamos o parâmetro s\ 

2 earch na query string"); 

3 

4 //Pro input e pro get 

5 

6 $request->getf ' title" r "este valor será retornado caso não 
tenhamos o parâmetro titl\ 

7 e na requisição' ) ; 

8 

9 $request->inputf'title", "este valor será retornado caso 
não tenhamos o parâmetro ti\ 

10 tle na requisição 1 ); 

Response, manipulando respostas 

Dentro das linguagens Web é importante entendermos o protocolo 
HTTP e a base dessa arquitetura que é a Web, onde trabalhamos com 
Requests & Responses e no meio temos os processamentos no backend, 
seja lá qual for a linguagem. 

Manipulamos nossa requisição e de certa forma realizamos 
processamentos até o momento, agora precisamos conhecer a 
manipulação das responses ou respostas HTTP. 

E claro que abordarei aqui dentro da estrutura do framework mas já 
deixo uma recomendação de, se caso você não tenha conhecimento 
básico do http pelo menos, procure mais informações sobre o assunto 
para entender melhor esta arquitetura da web, isso vai te abrir muito a 
mente. 

Então, como podemos manipular esse tal Response, ou respostas http? 


Página § 


WEB (PORTUGUESE EDITIÜN) 


Manipulando as respostas HTTP 

Podemos manipular as respostas http em nossos controllers ou funções 
anônimas em nossas rotas utilizando a função helper response. Veja 
abaixo uma utilização simples: 

i return responsei 1 Retornando uma resposta 1 , 200); 

Acima retornei uma resposta com o conteiido Retornando uma 
resposta eo status code http 200, que se refere a status de SLicesso. 

Podemos definir cabeçalhos HTTP em nossa resposta também, Por 
exemplo, posso dizer que o tipo da minha resposta é um json da 
seguinte maneira: 

1 return responsei 1 Retorno do tipo json", 200) 

2 ->header("Content-Type" p ' application/json 1 ) ; 

Agora o tipo da resposta, que por default seria do tipo Text/htmT, será 
do tipo "application/json f por meio da manipulação do cabeçalho http 
Content-Type e informando o mime-type por meio deste cabeçalho, em 
nosso caso, colocando o tipo para json: application/j son. 

Podemos ainda manipular cookies e enviar quantos cabeçalhos forem 
necessários por meio do objeto response. Por exemplo, se você quiser 
retomar um cookie em uma determinada resposta, basta utilizar como 
abaixo: 

1 return responsei 1 Retorno do tipo json", 200) 

2 ->cookieí ' nome_cookie 1 , 1 valor_cookie " , 

1 tempoemininutos de = validade_do\ 

3 cookie 1 ) ; 


Redire c io nameiit o s 



L A R A V E L 6 : CRIANDO APLICAÇÕES 


Dentro desta manipulação do response que têm a ver com o retorno de 
nossas rotas (quer seja em função anônima quer seja no método de um 
controller) precisamos abordar, também, sobre redirecionamentos. 

Em alguns momentos vamos precisar apenas retomar um 
re direcionamento pós realização de uma determinada execução. Para 
isso temos a função helper redirect: 

l return redirect('/’); 

Acima creio que está bem intuitivo mas não custa comentarmos. 

Após um determinado processo posso redirecionar o usuário para uma 
determinada uri acima redireciono ele para a página inicial do nosso 
wbsite mas podemos melhorar mais ainda esses re direcionamentos, 
acima redirecionei ele para uma rota chamando o nome real da rota 
entretanto eu te disse anteriormente que é melhor trabalharmos com os 
apelidos da rota ao invés do seu nome real, correto? 

Correto, então não se preocupei 

Podemos redirecionar o usuário para a rota desejada por meio do 
apelido desta rota. Veja abaixo: 

l return redirect(}->route("home 1 ); 

Chamo a função redirect sem parâmetros, com isso terei o retomo do 
objeto \Illuminate\Routing\Redirector e com isso posso ter acesso 
ao método route, que inclusive já utilizamos aqui no livro. Agora basta 
que eu informe o apelido da rota desejada, e se essa rota possuir 
parâmetros dinâmicos basta informar em um array no segundo 
parâmetro do route como já vimos anteriormente. 

Podemos utilizar também um redirect para o estado anterior de uma 
requisição, isso é perfeito para momentos de erro no processamento de 
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determinado acesso ou envio de dados. Por exemplo, quando enviamos 
os dados de um formulário para o backend e temos algum erro de 
validação nos dados. 

Para isso temos a função helper back. 

Por exemplo: 

i return backf); 

Que retornará o usuário para o estado anterior da requisição assim 
como o botão back do browser ou melhor simulando esse 
comportamento. 

Geralmente usamos essa função back para momentos de erro de 
processo ou validações, e nestes casos você precisa voltar o usuário pro 
momento anterior, caso o usuário tenha mandado dados de um 
formulário podemos retornar os campos já digitados por ele também 
como podemos ver abaixo: 


i return backf)->withlnputO ; 

Acima além de voltarmos pro estado da requisição anterior, estamos 
mandando de volta as inputs digitados também. Para manipularmos lã 
na view, no form e exibir os valores vindos do withlnput podemos usar 
a função helper old nos inputs do nosso formulário. 

Lembra do nosso formulário? Olha como ele hca após adicionarmos essa 
possibilidade de pegar o valor novamente dos campos digitados 
anteriormente pelo usuário: 

1 <form action="{{route( ' posts . store ' ) }}" method="post "> 

2 

3 @csrf 

4 

s <div class= l, form-group"> 
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e <label>Titulo</label> 

<input type="text" name="title" class="fom- 
control" value="{{old( 1 títle' ) }}\ 

8 "> 

9 </div> 

10 

11 <div class= l, form-groüp"> 

12 <label>Desc rição</label> 

13 cinput type="text" name="descriptÍGn" class= n form- 

control” value^"{{old( 'des\ 

14 cription ' )■}}"> 

is </div> 

16 

17 <div class= l, form-group"> 

is <label>Coriteudo</labeI> 

19 

<textarea naie="content " id="" cols="30" rows="lG" class="fo 
rm-cont rol">{{ol\ 

20 d f " content 1 ) }}</textarea> 

2 1 </div> 

22 

23 <div class= l, form-grojp "> 

24 <label>Slug</label> 

25 cinput type="text fl name="5lug' 1 class="form- 

control" value="{{old ( 1 slug" )}}”> 

26 </div> 

27 

28 cbutton clas5="btn btn-lg btn-syccess">Criar 
Postagem</button> 

29 </form> 

Perceba no textarea e nos atributos value de cada input que temos 
agora o print do retorno da função helper old onde informados o nome 
do campo que queremos recuperar o valor digitado anteriormente. Caso 
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aquele campo em questão não esteja na requisição, adicionado pelo 
withlnput, o campo simplemente fica em branco e o usuário preenche 
tranquilamente. 

Isso é perfeito para o usuário, que não precisará digitar tudo novamente 
caso tenhamos algum problema no backend e precisamos retornar pro 
estado anterior. 

Conclusões 

Neste capítulo trabalhamos com o envio de dados de um formulário 
para uma determinada rota e aprendemos também a manipular estes 
valores além de conhecermos mais detalhes sobre o objeto Re que st. 

Vimos ainda, particularidades sobre as repostas HTTP nos resultados de 
nossos processos também, além de conhecermos as possibilidades de 
redirecionamento que estão diretamente atrelados aos responses uma 
vez que os redirecionamentos também são uma execução p os-processos. 

Agora que já entendemos essas manipulações, vamos conhecer como o 
Laravel trabalha com banco de dados e como podemos manipular a 
parte do Mo dei fechando o ciclo MVC dentro do nosso livro. 


Nos vemos no próximo capítulo. 
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Database: Migrations, Seeds & 
Factories 

Neste capítulo vamos entrar na área, provavelmente a mais esperada, 
do banco de dados. Conhecendo como o Laravel nos permite realizar a 
persistência de dados. 

Preciso ressaltar que temos algumas camadas dentro do framework 
quando tratamos de banco de dados, uma delas é a que vamos abordar 
neste capítulo, a camada mais baixa, a camada mais estrutural 
composta por: mig rations, seeds & model factories. 

Vamos entender o que cada ponto têm de importante aqui. 

Comecemos pelas migrations. 

Migrations 

As migrations ou migrações são ferramentas que nos auxiliam no 
versionamento da estrutura de nossas bases de dados. Funciona 
basicamente como uma documentação da linha histórica do 
crescrimento da estrutura do banco, criação das tabelas, ligações e etc. 

Vale ressaltar que o conceito migrações não é algo do Laravel mas que 
ele se utiliza para trazer mais essa opção e facilidade para quem está 
desenvolvendo. Criar tabelas e seus aparatos se torna mais fácil quando 
realizamos isso do ponto de vista de código que após um comando é 
traduzido para o banco em questão. 

As migrations dentro do nosso projeto podem ser encontradas dentro da 
pasta database/migrations. Nesta pasta você já vai encontrar alguns 
arquivos de migração iniciais, como a migração para a tabela de 
usuários e a para a tabela de reset de senhas, e também temos uma 
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migration a mais disponivel, a da tabela de j o bs falhos do sistema de 
filas do framework. 

Vamos da uma olhada na migration da tabela de usuários e ente d ermos 
como é formado um arquivo de migração. 

Veja abaixo o arquivo 2Q14_lG_12_G0G0QG_create_users_table.php: 

1 <?php 

2 

3 use Illuminate\Database\Migrations\Mig ration ■ 

4 use Illuminate\Database\5chema\Blueprint; 

s use Illuminafe\Support\Facades\5chema; 

6 

7 class CreatellsersTable extends Migration 
s { 


9 




10 

* Run 

the 

migra tions, 

11 




12 

* (ãreturn 

voi ti 

13 

V 



14 

public 

function upf) 

IS 

{ 



16 





Schemai:createí 1 users ' r function (Blueprint ftable) { 
17 $table->biglncrements{ ' íd 1 ); 

is $table->st ringí"name" ); 

is $í able ->string { ' email 1 )->unique f) ; 

20 

$table->tímestamp ( 1 email verified at 1 ) ->nullable() ■ 

21 $table->st ringí " password' } ; 

22 $table->rememberToken(); 

23 $table->timestamps(); 

24 }}; 
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25 } 

26 

27 /** 

28 * Reverse the migrations. 

29 * 

30 * (ftreturn void 

31 V 

32 public fuiKtion down O 

33 { 

34 Schema: :dropIfExists( 'users 1 )■ 

35 } 

36 } 

Perceba acima que a classe de migração para a tabela users, 
inicialmente extende de uma classe base chamada Migration e traz a 
definição de dois métodos, o método up e o método down. 

O método up será executado quando pegarmos essa migração e 
executarmos em nosso banco de dados. E o método down contêm a 
definição do inverso do método up, no método down nos definimos a 
remoção do que foi aplicado no método up, isso nos permite voltarmos 
para estados anteriores pré-execução do último lote de migrações. 

Vamos da uma atenção ao método up: 


10 $table->tirnestampsí); 

11 }); 

12 } 

Temos uma classe base responsável pela definição dos schemas 
(Schema) da base de dados e é com ela que criamos nossa tabela por 
meio do método create informando como primeiro parâmetro o nome 
da tabela e o segundo parâmetro será um callback (ou função anónima) 
onde definiremos os campos e estrutura da tabela em questão, aqui a 
tabela users. 

Para definir os campos de nossa tabela precisamos do objeto Blueprint 
que nos permite criarmos os campos e tipos por meio de seus métodos, 
por isso tipamos o parâmetro $table, do callback, como Blueprint. 

O Blueprint contêm métodos para tudo o que é necessário de 
manipulação de nosso banco, geração e remoção de colunas, os mais 
variados tipos de dados para as colunas em questão, definição de chaves 
estrangeiras, criação de índices e muito mais. 

Podemos criar nossas chaves primárias e auto- incrementáveis utilizando 
o método biglncrements, como temos na linha abaixo: 

i $table->biglncrementsí ' id ' ) ; 


1 public function upí) 

2 { 

Schema:: createí 1 users \ function (Blueprint $table) { 

4 $table->biglncrements( 1 id 1 ) ; 

5 £table->string (' name 1 ) ; 

6 $table->stringí 'email 1 )->uniqueí); 
ttable->timestampí'email_verified_at ' ) ->nullable( ); 

s $table->string ( ' password ’ ); 

9 $table->remernbefTokení) - r 


Podemos definir campos do tipo string (Varchar), como ocorre abaixo: 

1 $table->st ringí ' name 1 ); 

2 $tabte->st ring( 'email')->unique()■ 

Acima temos a definição de um campo Varchar e por default recebe 255 
caracteres, caso queira especificar um tamanho para o campo, basta 
preencher o segundo parâmetro com o valor inteiro, correspondente ao 
tamanho do campo desejado. 
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Perceba também que para o e-mail atribuímos uma definição na coluna, 
assinalando este campo como uníqueouseja evitando a duplicação de 
linhas com o mesmo email, tomando assim, a partir da base, o usuário 
único por email. 

Podemos definir campos de data e hora por meio do método timestamp, 
veja abaixo; 

l $table->timestamp ( ’ email_verified_at 1 } ->nullable( ) ; 

O campo eimail_verífíed_at que tabém será nulo, definido pelo 
método nullable. 

Temos também a definição de mais um campo tipo VARCHAR para a 
coluna passwo rd: 

i $table->string ( 1 passwo rd 1 ); 

E por fim temos a chamada do método rememberToken ( ) e também do 
timestamps( }, o que são esses métodos ou que eles fazem? 

1 $table->rememberToken() ; 

2 $table->timestamps () ; 

O método rememberToken irá criar uma coluna chamada de 
remembeitoken, varchar com tamanho 100 e aceitando o valor nulo. 
já o método timestamps irá criar dois campos do tipo timestamp, um 
chamado de created_at e outro chamada deupdated at ambos 
representando a data de criação e atualização do dado em questão, o 
mais interessante é que o Laravel controla os valores destes dois 
campos automaticamente via Mo deis. 

Se o método up define a criacão da tabela de use rs (usuários) o down 
defini a remoção desta tabela. Veja sua definição: 
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1 public function down O 

2 { 

3 Schema: :drop!fExists( ' users' ) - r 

4 } 

A exclusão ocorre por meio do método dropIfExists do objeto Schema 
onde informamos a tabela que queremos remover e se ela existir na 
base, será removida. Isso simplifica bastante pois poderemos voltar um 
passo anterior se tivermos executado esta migração em algum 
momento. 

Agora como pegamos esse código Orientado a Objetos e jogamos para 
uma base relacional? É o que vamo ver a seguir. 

Executando primeira migração 

Se já temos estas migrações disponíveis vamos executá-las em nossa 
base, epa, espera aí, não temos base ou banco de dadosí?? 

E claro que para executarmos as migrações precisamos está conectados 
com nossa base de dados em questão. Para isso, na gerenciador de sua 
escolha crie um banco de dados chamado larave6_ebook_blog e 
adicione as configurações de acesso em seu arquivo .env na raiz do 
projeto. 

Basta modificar os parâmetros com os valores de sua conexão; 

1 ;Parâmetros dentro do arquivo .env 

2 

3 DB_CONNECTIGM=mysql 

4 DB H0ST=I27.0.0.1 

5 DB_PORT=3306 

6 DB _DATABASE=larave6_ebook_blog 

7 DB _U 5 E RN AME-ro o t 
S DB PASSWORD= 
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Caso você esteja utilizando outro banco de dados que não mysqi será 
necessário alterar o drive na variável DBCONNECTIGri 

Para testarmos se nossa conexão ocorreu com sucesso, no cenário em 
que estamos no momento, vamos ao nosso terminal e na raiz do projeto 
vamos executar o comando abaixo:: 

i php artisan migrate: ínstall 

Se tudo ocorrer bem como mostra o resultado abaixo, sua conexão está 
correta e setada com sucesso: 


blog: php artisan migrate: ínstall 

Migration table created successfully. 
blog: 


Agora o que este comando que executamos acabou de fazer? Bem 
simples, ele apenas criou a tabela de controle de migrações executadas 
na base. Se você acessar sua base verá que existe lá uma tabela 
chamada de migra tio ris que registra o nome da migração executada e o 
lote em que esta migração foi executada. 

Ainda não executamos a execução das migrações existentes no projeto 
até o momento, então, como realizamos esta execução? 

Para rodarmos e executarmos os arquivos de migração existentes é 
necessário executar o comando abaixo: 

l php artisan migrate 

Resultado: 
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blog: php artisan migrate 

Migratíng: Z014_10_l2_000000_ereate_users_table 

Migrated: 2014 1 ri0^12_000000_create_ijsers_ l table (0.14 seconds) 

Mig ratiag 3 2014_10_12_100000_c re ate_po s $word_r «ets.table 

Migrated: 2014_10_12_100000_cr , eate_pa£sm>ráLresets_table (0.0S second 

Mig ratimg: 20l9_0S_l9_000000_c reate_f a i1ed_j o bs_table 

Migrated: 2019_08_19_000000_t reate_fci1ed_j o bs.table (0.07 second s) 

blog; 


Veja que agora cada arquivo de migração existente foi executado em 
nossa base e jã estão registrados na tabela migrations com o lote 
(coluna batch) como 1, primeiro lote de execução: 


TMUS 


Smki 



1 2014. 10_12.0000 0QLcreate_us ers.jatMe 

2 20 110_ L2_ 1000 QGtf eâtí.pâi^wCi rdjre SílS Jtâb lí 

3 2019_QB_19_Q0ÜÜ QD_c:reate_f a iled _ja tjs Jable 


1 

1 

1 




E é claro as tabelas também foram criadas e estão em nosso banco 
agora. 

Mas como posso criar minhas migrações para tabelas do meu projeto 
também? Certo! Vamos fazer isso agora! 

Criando Nossas Migrações 

Primeiro passo é innos ao nosso terminal e executarmos o comando 
para geração de nosso arquivo de migração: 

i php artisan make: migration create_table_posts 
--create=posts 
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blo-g : php artíson incikeiiiiígration creote_table_post — create^osts 
Creíited Migrationi 2019_0íL23_095l03_create_tíil5le_post 
blog : 


O comando acima criará nosso primeiro arquivo de migração dentro da 
pasta de migrações, chamado de 

2019_G9_23_095103_create_table_post, o nome do arquivo de 
migração respeita a data de criação mais o timestamp e o nome 
escolhido, em nosso caso: create_tabte_posts. Essa deinição da data e 
timestamp permite o Laravel organizar a ordem das migrações. 

O parâmetro - -create=posts adicionará para nós o código da classe 
Schema e o método create como podemos ver no conteúdo do arquivo 
gerado abaixo: 

1 <?php 

2 

3 use Illuminafe\Support\Facades\Schema; 

4 use Illuminate\Database\Schema\Blueprint; 

s use Illuminate\Database\Migratíoins\Migration- 

6 

7 class CreateTablePost extends Migration 

8 { 

9 /** 


10 

* Run 

the migrations. 

11 



12 

* (dreturn void 

13 

V 


14 

public 

function upf) 

15 

{ 


16 




Schema::createf 1 posts r , function ÍBlueprint Stable} { 
L7 $table->biglncrements(" id' }; 
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is $table -> timestamps(1; 

19 }}; 

20 } 

21 

22 /** 

23 * Re verse the migrations. 

24 * 

25 * (fireturn voití 

26 V 

27 public function down O 

2S { 

29 Schema : : d ropIfExists( ' posts " ); 

30 } 

31 } 

Por termos utilizado o parâmetro - -c reate além das definições do 
métodos up e down foram adicionados seus conteúdos com alguns 
detalhes de campos iniciais no up, a definição do campo de auto 
incremento e a defnição dos campos de criação e atualização dos 
registros. 

O down já trouxe o movimento contrário, neste caso a remoção da tabela 
posts. 

Agora vamos as nossas adições, a adição dos nossos campos para nossa 
tabela de posts. Criaremos os seguintes campos: 

* title: string 255; 

* description: string 255; 

* content: text; 

* slug: string 255; 

* isactive: boolean; 

Agora como podemos representar estes campos acima dentro do nosso 
arquivo? Vamos lá, após a definição do biglnc rements defina o código 
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abaixo: 

1 $table->stríng( ' title'); 

2 $table->stríngí 'description' ) ■ 

3 Stable->textf 1 content 1 ); 

4 $table->stríng{ ' slug 1 ) - r 

5 stable->booleaní [ is_active"); 

Simples, acima realizamos as definições dos nossos campos. Agora 
estamos aptos a executar esta migração em nosso banco de dados, para 
isso vamos ao nosso terminal executar o comando que já conhecemos. 

Veja abaixo : 

i php artisan migrate 

Ao executarmos o comando acima novamente, o Laravel só executará as 
migrações que ainda não foram executadas. Em nosso caso, e no 
momento, a única que não foi executada foi a que geramos acima. Por 
isso teremos o resultado abaixo: 


blog: php artisan migrate 

Mig rating; 20 19_09_23_095103_cre ate_ta ble_.post 

Mig ratect: 2019J09_23_095103_create_table_post £0.06 seconds) 

btog: 


Relacionamentos via Migrations 

Agora que temos nossa tabela posts cilada, vamos mapear nosso 
primeiro relacionamento entre posts e usuários caracterizando assim a 
relação de posts e autor. O relacionamento aqui que irei mapear será de 
1:N (Um para Muitos) onde 1 autor (usuário) poderá ter N(vários) posts 
e 1 post poderá ter ou pertencer a apenas um 1 autor/usuário. 

Como estamos definindo nossa base via migrations vamos aprender aqui 
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a definir este relacionamento e de quebra saber como alterar uma 
tabela já exsitente por meio de migrations, neste caso alterar posts para 
adicionarmos a referência para user e ainda criar nossa chave 
estrangeira. 

Para isso execute o comando abaixo: 
i php artisan Htake:migrationi 

altertablepostsadd _column_user_id - -table=posts 

Perceba que o comando continua o mesmo, eu apenas criei outro 
arquivo e aqui temos a chamada de um novo parâmetro, quando 
queremos criar uma tabela e suas definições nós utilizamos o método, 
do objeto Schemam, chamado de create como vimos no trecho passado. 
Agora que eu quero alterar uma tabela já existente eu preciso utilizar o 
método table por isso chamei o parâmetro - -table e o nome da tabela 
post5, este parâmetro vai gerar o conteúdo do arquivo conforme 
podemos ver abaixo: 

1 <?php 

2 

3 use Illuminate\Support\Facades\5chema; 

4 use Illuminate\Database\Schema\Blueprint; 

5 use Illuminate\Database\Migrations\Migration; 

6 

7 class AlterTablePostsAddColumnUserld extends Higration 

s { 


9 

/** 


10 

* Run 

the migrations. 

11 

* 


12 

* fèreturn voiü 

13 

V 


14 

public 

function upí) 

15 

{ 
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16 

Schema :: table( ' posts 1 f function (Blueprínt $table) { 

17 // 

is }); 

19 } 

20 

21 /** 

22 * Reverse the migrations. 

23 * 

24 * (õreturn void 

25 */ 

26 public function down() 

27 { 

28 

Schema: .*table( 'posts' f function {Blueprínt fctable) { 

29 // 

30 }); 

31 } 

32 } 


Ele já traz os conteúdos do método up e do método down chamando o 
método table, o que nos resta é só adicionarmos nossas modificações 
para a tabela desejada, O nome da tabela vai no primeiro parâmetro do 
método table e o segundo, mesmo pensamento do create, vai as 
definições para a tabela na função anônima ou callback. 

Como vamos adicionar a referencia para user, irei criar um campo 
user íd respeitando as mesmas configurações do campo id na tabela de 
users para que nossa ligação na chave estrangeira possa ser satisfeita. 

Precirei criar um campo do tipo biglnteger e unsigned para isso 
adicione no método up a definição abaixo: 

i $table->unsignedBigInteger( 1 user_id 1 )->after í "id 1 ); 
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A definição jã satisfaz o tipo e configurações esperadas para esta 
referência, e aqui temos mais um conhecimento. Como estou alterando 
a tabela posts pós criação, posso informar em que posição quero que o 
campo novo seja adicionado, neste caso, depois do campo Id de posts e 
isso é realizado pelo método after(em pt depois). 

Agora, ainda no método up, precisamos criar nossa chave estrangeira 
para a coluna user_id referenciando a coluna id na tabela users. 
Adicione o trecho abaixo, após a definição anterior. 

i $table->foreign( 'user id 1 ) ->references( f id’ ) ->on f 1 users " ) ; 

Acima assinalei a criação da chave estrangeira com o método foreign 
informando o nome da coluna, no caso user_id e informei o campo e a 
tabela remota para esta referência, neste caso o campo id por meio do 
método references e a tabela users por meio do método on. Ou seja se 
fossemos traduzir: crie uma chave estrageira para o campo user_id de 
posts que faz referência para o id lá na tabela users. 

O nosso método down, por ser o reverso do up, conterá a remoção da 
chave estrangeira e também da coluna user_id. Então, adicione as duas 
definições abaixo: 

1 $table->dropForeign( " postsuseridforeign ' ) ; 

2 $table->dropColumnf 1 user_id 1 ) ; 

Quando o Laravel, por meio das migrations, cria a chave estrangeira ela 
recebe o nome respeitando a estrutura abaixo: 

1 tabela_coluna = foreign 

Por isso no down estou apagando a chave estrangeira, por meio do 
método dropForeign e informando a string posts user id fo reign e 
logo após, por meio do método dropColumn removo a coluna user_id 
completando assim o reverso do que é executado no método up. 
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Agora para que isso seja executado em nossa base, basta irmos ao nosso 
terminal e executarmos o comando abaixo: 

i php artisan mígrate 

Comando que já conhecemos e que vai executar a última migração 
criada, porque ainda nâo temos registro dela, na tabela de migrations. 
Veja o resultado: 


blag: php aftísflti mígrat* 

Nigrating: Z019_09_23_lS561S_alter.tobl e_posts^Qdd_co l Limn^use n„i d 

Migrated: Z019_09_2S_135tlB_fllter_table_posts_add_coiLuinn_user_id {0.13 seconds) 

blog: | 


Agora já temos nossa tabela para salvar as postagens e também nossa 
referência para criação do autor da postagem em questão. Sobre 
migrations, por enquanto, ficaremos por aqui. 

E claro que ainda veremos bastante elas aqui no livro mas por hora já 
tivemos um excelente conhecimento a respeito de sua utilização. Agora 
vamos conhecer mais dois caras que nos auxiliam no momento do nosso 
desenvolvimento e banco de dados. 

Os seeds e as factories. 

Seeds 

Quando estamos em nosso ambiente de desenvolvimento nós 
precisaremos criar dados no banco para teste de nossas lógicas, os 
seeds nos permitem este processo. Podemos por meio das seeds 
alimentar nosso banco de dados com informações para que possamos 
testar nossos CRUDs por exemplo. 


Você pode encontrar os seeds do sistema dentro da pasta 

data ba se/se ed s # dentro desta pasta você vai encontrar o arquivo 

DatabaseSeeder .php que é o arquivo principal que executa todas as 
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outras seeds que tivermos nesta pasta. 

Perceba que temos seu conteúdo mostrado abaixo: 

1 <?piip 

2 

3 use ílluminate\Database\Seeder; 

4 

5 class DatabaseSeeder extends Seeder 

6 { 

7 /** 

s * Seed the application 1 s da ta base. 

9 * 

10 * §return void 

11 V 

12 pLiblic function run() 

13 { 

14 // $this->eall(UsersTableSeeder::class); 

is } 

16 } 

Perceba a linha comentada do método $this->call, que contêm a 
chamada para um arquivo de seed que ainda não exite mas já nos 
mostra como podemos registrar os arquivos de seed para serem 
executados, ou seja, por meio do método caII e informando a classe de 
seed em questão. 

Vamos criar dois arquivos de seed para este momento, primeiro o 
arquivo que já temos referenciado acima, o UsersTableSeeder e 
também vamos criar o PostsTableSeeder. 

Ta! Mas como podemos criar isso? Eu te mostro, é bem simplesí 

Exeute os comandos abaixo, primeiro executando a geração de um, 
depois do outro: 
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i php artisan make:seeder UsersTableSeeder 

Após a execução acima, execute a criação do outro arquivo seeder: 

l php artisan make:seeder PostsTableSeeder 

Veja o resultado: 


blog; php artisan make:seeder UsersTableSeeder 

Seeder created successfully. 

blog: php artisan make:seeder PostsTableSeeder 

Seeder created SLictessfully, 

blog: 


Após a criação, veja que temos dois arquivos criados dentro da pasta de 
seeds, o UsersTableSeeder . php e também o PostsTableSeeder .php. 

Agora o que faremos com eles? 

Podemos utilizar ambos os arquivos de seed para gerarmos 1 usuário e 
1 postagem para nossa base. Como fazer isso? 

Abra o arquivo UsersTableSeeder. php e adicione o código abaixo no 
método run: 

1 \DB: : table( ' users 1 )->insert( [ 

2 'name' => 'Primeiro Usuário 1 , 

3 'email" => 'emailiaemail.com' , 

4 'password' => bcrypt( " secret ' ) 

& lí; 

Acima temos o primeiro contato com o objeto DB que nos permite 
realizarmos a execução de queries SQL no mais baixo nível em relação a 
parte do ORM que veremos mais a frente, Então informo a tabela que 
quero realizar a inserção do dado, por meio do método table e Logo 
após, aninhando, chamo o método insert informando um array 
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respeitando as colunas que quero adicionar valor e seus valores em 
questão. 


Perceba que no campo de senha do usuário utilizo o helper bcrypt para 
encryptar a senha do nosso usuário. 


Após isso adicione o conteúdo do método run do PostsTableSeeder: 


i \DB: : tableí 1 posts 1 )->insertí [ 


2 

’ títle 1 2 3 4 

=> 

1 Primeira 

3 

1 description' 

=> 

' Postagem 

4 

'content ' 

=> 

"Conteúdo 

S 

'is active 1 

-> 

I 

6 

■slug ' 

=> 

' primeira 

7 

r user_id 1 

=> 

I 


3 ]>; 


Postagem ' , 
teste com seeds ' , 
da postagem 1 , 

postagem' r 


Acima temos o mesmo pensamento com a diferença que estamos 
lidando com posts e respeitando o nome da tabela e os campos. Perceba 
também que referenciei o user_id como 1, isso é pouco chato de se 
fazer assim mas neste caso se encaixa tranquilamente, uma vez que 
vamos executar a seed de users na ordem antes de posts onde teremos 
o usuário com id 1 para satisfazer com o user id da postagem definida 
acima. 


Agora vamos voltar lá no DatabaseSeeder e descomentar a linha que 
temos definida e adicionar mais uma para a chamada do 
PostsTableSeeder. 


O conteúdo do arquivo DatabaseSeeder ficará assim, veja ele todo na 
íntegra abaixo: 

1 <?php 

2 

3 use Illuminate\Database\5eeder; 
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4 

5 class DatabaseSeeder extends Seeder 

6 { 

7 /** 

s * Seed the application J s da ta base. 

g & 

10 * fêreturn void 

11 V 

12 public f unction run() 

13 { 

14 $this->call(UsersTableSeeder:: class) ; 

is $this->call( PostsTableSeeder: : class) ; 

16 } 

17 } 

Temos a chamada des comentada doUsersTableSeedere adicionamos a 
chamada para o PostsTableSeeder, Este passo feito, vamos ao terminal 
e conhecer mais um comando. Desta vez para execução dos nossos 
seeds. 

Em seu terminal e na raiz do projeto execute o comando abaixo: 
i php artisan db:seed 
Veja o resultado: 


blogí php artisan dbiseed 
Seeding: UsersTableSeeder 
Seeding: PostsTableSeeder 

Database seeding completed successfully. 

blog: 


Se vocé for ao seu banco e consultar as tabelas verá que tens os dados 
la como definimos nas classes de seed. 
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Se precisarmos de mais dados, como por exemplo, inserir 30 posts de 
primeira por meio dos seeds teríamos um trabalho animal mas este 
trabalho se simplifica por meio do que chamamos de Mo dei Factories. 

Então vamos crescer mais dentro do Laravel conhecendo mais este 
conceito/ferramenta que nos auxilia neste camada/etapa do 
desenvolvimento . 

Vamos continuando... 

Factories 

Quando precisamos realizar a geração de muitos dados de forma mais 
automatizada podemos utilizar as Factories ou Mo dei Factories. 
Vamos conhece-las por meio da execução. 

Aqui de certa forma teremos algum contato sobre mo d eis mas não vou 
me ater a elas (Models) no momento, pois o próximo capítulo será sobre 
esta camada e o tratamento com banco de ciados. Como precisamos de 
models para geração automatizada de dados para nossa aplicação vou 
começar primeiramente com o mo dei que já temos em nossa aplicação, 
o model Users, 

Às factories definem as regras, com base no model escolhido e conforme 
a quantidade especificada, para criação de dados fictícios em nossas 
tabelas. No fim das contas, são chamados de factories ou fábricas por 
serem um esboço para criação de dados e junto com os seeds 
realizamos as gerações esperadas. Você pode encontrar os arquivos de 
factories na pasta database/factories. 

Nesta pasta já temos um arquivo de factory, o UserFactory . php. Veja o 
conteúdo dele abaixo: 

i <?php 


2 
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3 /** @var Mlluminate\Database\Eloquent\Factory $factory */ 

4 use App\User; 

s use Faker\Generator as Faker; 

6 use lLluminate\Support\Str; 

7 

8 /* 

9 

/. ------------------------------------------- .----- 


10 / Mo dei Factories 

11 

/-.. 


12 / 

13 / This directory should contain each of the mo dei facto ry 
definitions for 

14 / your application, Factories provide a convenient way fo 
gene rate new 

is / model instances for testing / seeding your app lication r s 
database. 

16 / 

17 V 

18 

19 $factory->define(User: :class r function (Faker $faker) { 


20 

return [ 


21 

1 riame 1 

=> $faker->name, 

22 

1 email 

1 => $faker->unique() ->safeEmail r 

23 

1 email 

verified at' => nowíh 

24 




■password’ => 1 $2y$10$92IXUNpk]O0rGQ5byMi.Ye4oKoEa3Ro9llC/.o 
g/at2 . uheWG/igi r \ 

25 , // password 

26 'remember token" => Str:: randomÇlQ) , 
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21 ]; 

2S >); 

Perceba acima que temos a definição para criação de usuários, um 
código diretamente definido sem uma casca(objeto ou coisa assim). Um 
ponto importante aqui nesta definição é a utilização do pacote Faker 
que nos permite gerar dados aleatórios dos mais variados, como nomes 
fakes, emails, conteúdos de textos, valores decimais e muito mais. 

Vale ressaltar que o pacote Faker é uma lib a parte mas que o Laravel se 
utiUza para facilitar esse esboço para criação de dados fictícios para 
teste de nossas aplicações. 

Veja que a estrutura quase que se assemelha ao que fizemos no seed no 
que se refere a dizermos as colunas referentes a tabela, aqui user, e 
para o que colocamos na mão do dado a ser salvo, aqui usamos o Faker 
para gerarmos nomes fakes, emails fakes únicos. 

Agora, relembrando, aqui temos um esboço mas e como executar esta 
geração? 

Vamos ver a seguir. 

Model Factories com Seeds 

Como comentado vamos executar nossa inserção de dados utilizando o 
dado esboçado pela facto ry. Como o título do trecho diz, precisamos 
combinar a geração dos dados, utilizando a factory, junto com a 
execução ria seeds. Agora, vamos alterar nosso UsersTableSeeder para 
utilizar as factories, 

Comente o conteúdo do método run do UsersTableSeeder e adicione a 
cliamada abaixo: 


i factory (\App\User: : class, 16)->createi ); 
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27 ]|; 

28 }) ; 

Perceba acima que temos a definição para criação de usuários, um 
código diretamente definido sem uma casca(objeto ou coisa assim). Um 
ponto importante aqui nesta definição é a utilização do pacote Faker 
que nos permite gerar dados aleatórios dos mais variados, como nomes 
fakes, emails, conteúdos de textos, valores decimais e muito mais. 

Vale ressaltar que o pacote Faker é uma Iib a parte mas que o Lar ave! se 
utiliza para facilitar esse esboço para criação de dados fictícios para 
teste de nossas aplicações. 

Veja que a estrutura quase que se assemellia ao que fizemos no seed no 
que se refere a dizermos as colunas referentes a tabela, aqui jser, e 
para o que colocamos na mão do dado a ser salvo, aqui usamos o Faker 
para gerarmos nomes fakes, emails fakes únicos. 

Agora, relembrando, aqui temos um esboço mas e como executar esta 
geração? 

Vamos ver a seguir. 

Model Factories com Seeds 

Como comentado vamos executar nossa inserção de dados utilizando o 
dado esboçado pela factory Como o título do trecho diz, precisamos 
combinar a geração dos dados, utilizando a factory, junto com a 
execução ria seeds. Agora, vamos alterar nosso UsersTableSeeder para 
utilizar as factories, 

Comente o conteúdo do método run do UsersTableSeeder e adicione a 
cliamada abaixo: 

l factory í\App\User: : class , 10) ->create (); 
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Ao invés de usarmos o objeto DB, como fizemos, chamaremos o helper 
factory informando o model para o qual queremos gerar os dados e 
passando um segundo parâmetro onde informamos a quantidade de 
dados que queremos inserir em uma execução. Com isso chamamos o 
método c reate para realizar a execução dos dados e criação de 10 
usuãríos aleatórios. 

Depois desta definição na classe UsersTableSeeder vamos ao terminal e 
vamos rodar somente o seed para a classe de seed de usuário. Para isto 
execute o comando abaixo: 

i php artisan db:seed --class=UsersTableSeeder 
Resultado: 


blog: php artisan dbiseed --class-UsersTableSeeder 

Database seeding ccmpleted successfully* 

blog: 


Acima conhecemos mais uma possibilidade dos seeds, podemos 
executar seeds especificando a classe que queremos executar, em nosso 
caso apenas o conteúdo do UsersTableSeeder informando o parâmetro 
--classeo nome da classe. 

Se você for ao seu banco, além do dado que vocé inseriu no momento 
anterior com o seed você verá mais 10 registros que foram gerados 
neste último comando por meio da execução da factory via execução dos 
seeds, Perceba que isso simplifica bastante nossas ridas, pois se 
quisermos mais dados fakes basta deinimos a quantidade no parâmetro 
do helper factory ou até mesmo ficar executando os seeds várias vezes. 

Nossa primeira factory 

Vamos fazer um trabalho agora, criando uma factory do zero até sua 
execução por meio do ou em combinação com os seeds. Para criarmos 
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nossa primeira factory, acesse seu terminal e execute o comando abaixo: 
i php artisan make : factory PostFactory 

Você poderá encontrar a factory criada na pasta em questão. Abra ela e 
vamos as definições para esta factory. Inicialmente temos o código na 
ítegra abaixo sem alterações: 

1 <?php 

2 

3 /** (3i /ar \Illuminate\Database\Elaquent\Factory $factory */ 

4 

5 use App\Hodel; 

6 use Faker\Generator as Faker; 

7 

s tfactory->define(Model : : class, function (Faker $faker) { 

9 return I 

10 // 
ll 1; 

ia }}; 

Primeira coisa que precisamos definir é o model Post entretanto não 
temos este model ainda, isso não é problema pro momento. Vamos ao 
terminal e vamos gerar nosso primeiro Model: 

i php artisan make:model Post 


blog: php artisan make:model Post 

Model created successfully. 

blog: | 


Após a execução do comando acima, você poderá encontrar seu 
primeiro model gerado na pasta app. Como comentei estamos tendo 
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aqui neste trecho nossos primeiros contatos com os modela mas não 
vamos adentrar ainda neles, vamos nos focar em sua relação com as 
factories para geração de dados fakes. 

Agora que temos nosso model Post gerado, podemos alterar a definição 
da factory que esta assim: 

i $factory->defineíModel ; :class, ... 

para 

i $factory->defineí\App\Post: : class f . . . 

Agora precisamos definir dentro da função anônima, por meio do Faker, 
nossos dados falsos para futuras gerações de postagens para testes de 
nossa aplicação. Vamos as definições abaixo: 

i return [ 


2 

' title ■ 

=> 

$faker->words(4, true). 

3 

"description 1 

-> 

$faker->semtence, 

4 

1 content 1 

=> 

$faker->paragraphs(9, true), 

5 

' slug ■ 

==> 

$faker->slug. 

6 

"is active 1 

=> 

$faker->boolean. 

7 

"user id 1 

-> 

randÇl, 10) 


8 ]; 

Acima temos o array de retomo do nosso callback, vamos entender cada 
definição fake acima: 

* words(4, true): estou definindo 4 palavras pro título e essa 
geração têm que ser em texto por isto o true como segundo 
parâmetro; 

* setence: gero aqui uma setença de texto para a descrição do post; 

* paragraphs(9,, true): este é mais intuitivo, espero gerar 9 
parágrafos como texto, por isso o segundo parâmetro como time. 
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caso false ele retoma um array com os parágrafos, o mesmo vale 
pro segundo parâmetro do word acima. 

* slugí temos defnições especificas para slug; 

* boolean: e definições aleatórias para true ou false; 

* por fim, no userid usei o rand do PHP para pegar um inteiro 
aleatório entre 1 e 10 pensando nos 10 usuários gerados com 
faker anterior mente. 

Obs.‘ Sobre essa referência ao user_ id podemos realizar criações mais 
organizadas e menos adivinhatórias mas ainda não cliegamos neste 
conhecimento. Não se preocupe que terei o cuidado de mencionar o 
conhecimento quando chegarmos nele e inclusive vamos voltar e 
melhorar nossas factories no momento de suas gerações. 

Com isto definido, veja o conteúdo na íntegra do PostFactoiy antes de 
chamarmos em nosso PostsTableSeeder: 

1 <?php 

2 

3 /** @var \Illumnate\Database\Eloquent\Factory $factory */ 

4 

5 use App\Model; 

6 use Faker\Generator as Faker; 

7 

s $factory->define(\App 


\Post : 

:class, fimction 

(Faker $faker) { 

9 

return [ 


lo 

'title 1 

=> $faker->words{4, true). 

li 

1 descripfion f 

=> $faker->sentence. 

12 

1 content 1 

=> $faker->paragraphs (9 r true), 

13 

1 slug [ 

=> $faker>slug. 

14 

1 isactive' 

=> $faker->boolean, 

15 

'user id " 

=> rand(l, 10) 

16 

I; 
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17 }); 

Agora vamos adicionar a chamada para execução dentro do nosso 
PostsTableSeeder, comente o DB inseri usado anteriormente e adicione 
ao método run o trecho abaixo; 

i factoryf\App\Post : : class, 30 ) ->create (}; 

Agora quando rodarmos nosso seed para posts, vamos gerar 30 
postagens fakes. Vamos executar então, no terminal. 

Execute o comando abaixo: 

i php artisan db:seed --class=PostsTableSeeder 


blog: php artisan dbtseed —clãss=PostsTableSeeder 

Database seeding completed successfully, 

blog: | 


Agora temos, 31 postagens por conta das 30 usando factories e da 1 
utilizando o objeto DB. É muito simples gerarmos dados fakes usando 
essa combinação, definição por meio das factories e execução das 
factories por meio dos seeds. Isso facilitará muito os testes de sua 
aplicação no que diz respeito do trabalho com dados. 

Antes de concluirmos este capítulo, quero mostrar mais algumas coisas 
sobre migrations, alguns passos para realizarmos o caminho reverso. 
Execuções pro caso de queremos limpar nossas tabelas por meio das 
migrations, limpar e re-criar usando ainda os seeds junto, esses pontos 
que vão nos auxiliar mais ainda nesta etapa de desenvolvimento. 

Vamos lá! 

Migrations! Revertendo coisas! 
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Agora que já conhecemos como criar tabelas e como alimentá-las com 
dados falsos para nosso desenvolvimento vamos entender como 
podemos reverter as coisas quando tratamos das migrações e suas 
criações. 

Frimeramente caso precisemos voltar o último lote de migrações 
executados, podemos usar o comando abaixo: 

i php artisan migrate:rollback 

O comando acima, como comentado, desfará tudo que as migrações do 
último lote de execução fez. Em nosso caso, foi a adição do autor do 
post. Você pode voltar também as execução por meio de passos, 
informando o parâmetro --step: 

l php artisan migrate: rollback --step=2 

Neste caso acima, ele desfará as duas migrações mais recentes, em 
nosso caso a criação da tabela posts e ainda a remoção da tabela de 
failedjobs. Tabela posts criada por nós e failedjobs que já vem definido 
nas migrações do projeto,, 

Podemos ainda realizar operações em cima de todas as migrações, 
desfazendo-as, de uma vez só com o comando abaixo: 

l php artisan migrate: reset 

O comando acima desfará todas as migrações executadas em sua base, 
deixando apenas a tabela migrations mas vazia. Caso queiramos resetar 
mas executar as migrações novamente e ao mesmo tempo, podemos 
executar o comando abaixo: 

i php artisan migrate:refresh 

Ou ainda executar tudo do zero novamente com o comando fresh, que 
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apaga todas as tabelas e executa as migrations novamente: 
i php artisan migrate:fresh 


Este comando acima, o mig rate : fresh executa um drop table na base 
para cada tabela. Mesmo para tabelas que não foram executadas via 
migration, então, fique em alerta com este comando. 

Refresh com execução de seeds 

Caso queira voltar todos os passos executados nas migrations e na re- 
execução, executar as seeds podemos informar o parâmetro - - seed 
junto com o comando refresh. Veja abaixo: 

i php artisan migrate:refresh --seed 

Com isso teremos a execução reversa das migrações, sua re-execução e 
ainda a execução das seeds no banco de dados. Veja o resultado do 
comando abaixo: 


blogi php artisan mi grate :refrísh --seed 

RoUing InkS: 201§_M_2i_l356iA_alter_table_po.£ts_atfcLcolumfi_usei-_id 

RoUed Li- . 2Ôl$_M_£l_!35fiL4_aLter_table_0*sts_oíM_c0liMm_user_id (Í.Ôí ss&aidí.) 

RolUng ImcR: 2010_tó_21_&35101_£reate_túble_poit 

R Ued liL-L»;: 20l9_D9_21_Bg5103._crÈat*_tab , Le_púit (0 seccmfs) 

RcUing tecft: Z019_0B_19_0fl0B00_crMt£_füiVed_j£ib&_tdhle 

R;..'.éd 2013_0B_10_eOB000_íi-Mte_fúiVfríI_jüb&_túble (0 secorttTs; 

RaUlng bttek*. 2014_lB_12_10B000_£rwte_pdS^rd_reí*-t5,_table 

R*n<‘.:í hi;s : Síl^lfl.lZ.lBa^.CreoW-pPSS^rd.r^eMtS.tdbile C0'01 SeCOndíQ 

floUíng teKfc; 301*_iB_Í2_W»WL<rep«_ii*ei‘fc.t<iMe 

RpT.cd bnric; Z014_10_Í2_00WJ00_çr W t*_ySer£_tgtn,t (G-OI S,<*OndS} 

Mig rgt L ng ; 2 014_Í0_1Z J)fK000_£r<:gtc_UÍÍ .rS.tíírtc 

Mi uoted; 2&I4_10_lZ_e0000fl_CrtíjtÉ_uSírí_toblí OB.04 scccnds} 

Migrgting; 2014_1@_12_Í WS000_crnc (itr_p»55»oríl_rcçrtS_t(]blf 
Mijrgtcd; í014_l@_lZ_li000(fl_CTí{ití'_possiforíLresets_t{ible (&.&4 secondsj 
Mig rgti ng ; 2019 JKSWe-crcote-failed-jobí-tíitne 
“ r,r.ntc-d; 2019_íHL19 JW@000_creGite..foiled_jQbs_tpble (9,02 secoods} 

Mig rati ng ; 2019_0ft_23_ffiK5103„creats„toble_pos t 

Migrated: 20l9„S9 i _23„ffiffil03_críate„t{jb'le.post (0.Ô2 seconds) 

Mig rati ng : 20l9.âft_23_13.S6lS^al ter.fcoble posts^add.tolLnn^d ser_id 

Migroted: 2@l9^0& - 23_LlS6aS.ji , lter ü talAe i posts_add_£olLPin li ii5er_id (0.09 seconds^ 

Seeding: UsersTofrleSeeder 

Seeding: FostslVitíleSeeder 

Datdbdse seeding oanplíted süctessfuUy. 

L'lcg: | 
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Conclusões 

Bom, este capítulo foi bem denso e puxado. Recomendo fortemente que 
você execute bastante os comandos aprendidos aqui e teste cada 
nuances dos comandos para reverter coisas no banco via migrations. 

No próximo capítulo vamos subir o nível de utilização da camada de 
banco tratando agora diretamente com as Mo deis e suas 
representações. Então até lã E 


Eloquent, trabalhando com 
Models 

Continuando nosso trabalho com a camada de dados e persiténcia, 
vamos subir o nível conhecendo a camada dos models e como podemos 
trabalhar buscas„ inserções, atualizações, remoções e até mesmo os 
relacionamentos da base relacional no nível dos objetos, que são nossos 
models. 

Vamos começar primeiro pelas queries e ir crescendo nosso 
conhecimento no decorrer deste capítulo, Para isto vamos usar nosso 
controller PostsCont roller que se encontra dentro da pasta Admin em 
controllers. 

Mas antes... 

Os Models! 

No Laravel os models sâo a representação, do ponto de vista de objetos, 
das tabelas do nosso banco de dados. Representação essa, pensando em 
uma entidade que represente todos os dados da tabela em questão. 

Por exemplo, por convenção do framework, se eu tenho uma tabela 
chamada posts na base, a representação em mo dei desta tabela será 
uma classe chamada de Po st. Se eu tenho uma tabela use rs sua 
representação via model será uma classe chamada de User. 

Quando nós temos entidades/models no singular o Laravel 
automáticamente tentará, por convenção, resolver sua tabela no plural 
por ter o pensamento, na base, de uma coleção de dados. 

Por exemplo, como posso pegar todos as postagens via Model? Para isto 
temos um método chamada de all que faz este trabalho para nós, 
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Por exemplo:: 

l return \App\Post : : all (); 

O resultado do método acima, se fossemos pensar em uma query na 
base seria uma sql como esta: 

i select * from posts posts 

Onde o Laravel pegará automáticamente o nome do seu model e tentará 
resolver ele no plural na execução da query, por exemplo model Po st 
tabela posts. 

Agora vamos conhecer o conteúdo do model Po st que geramos no final 
do capítulo passado. 

Veja abaixo: 

1 <?php 

2 

3 namespace App; 

4 

s use Illuminate\Database\Eloquent\Modelj 

6 

■ class Post extends Model 

8 { 

9 // 

LO } 

Veja nosso model acima, somente com sua definição, bem seca inclusive, 
já podemos realizar diversos trabalhos e operaçòes em cima de nossa 
tabela posts associada ao model Post. 

Se, por ventura, você quiser utilizar um nome de tabela de sua escolha e 
não quiser que o Laravel resolva o nome dela, você pode sob screver o 
atributo dentro do seu model como mostrado no conteúdo abaixo: 


1 <?php 

2 

3 namespace App; 

4 

s use Xlluminate\Database\Eloquent\Model; 

6 

i class Post extends Model 
8 { 

9 protected $table = 'nome_da_sua_tabela' ; 

10 } 

Acima ao invés do Laravel tentar encontrar a tabela no plural ele 
pegará o valor do atributo $table. 

Deixarei o conteúdo acima para exemplo mas utilizarei a convenção em 
nossos models sem a utilização do atributo átable. Os poderes extras 
dos models são concedidos pela classe Flodel do Eloquent. 

Certo mas então o que é o Eloquent? 

Eloquent? 

O Eloquent é o ORM padrão do Laravel, é a camada via objetos para 
manipulação dos dados de seu banco. O GRM é a camada que traduz 
sua estrutura de objetos, Models, para a camada relacional da sua base. 

Por exemplo, veja um exemplo de inserção de uma postagem utilizando 
o Eloquent: 

1 //O códiga poderia está em um método do controller 

2 

3 $post = new Post (); 

4 $post->title = 'Post salvo com eloquent e active 

reco rd’ ; 

5 $post->description = 'Descrição post'; 

6 $post->content = 'Conteúdo do post'; 
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7 $post->slug = ' post-salvo-com-eloquent-e-active- 

retord'■ 

s $post->is_active = true; 

9 $post->user_id = 1; 

10 

ii $P ost->save(); //Aqui a inserção do post com o conteúdo 
acima é inserida na tabela. 

Veja como é simples, inicio uma nova instância de Post chamo as 
colunas como atributos do objeto e por fim, para salvar os dados 
atribuídos a cada um dos atributos utilizo o método s a ve do model para 
realizar a operação de criação da postagem. 

Aqui no livro vou abordar mais conceitos do Eloquent de forma prática e 
pontuando os comportamentos. Me utilizarei, para salvar e atualizar os 
dados, do conceito de Mass Assingnient que explicarei mais a frente. 

PS.: Antes de prosseguirmos, recomendo fortemente a leitura sobre 
Active Recorcl caso queira conhecer esse padrão, o modelo de inserção 
apresentado acima se utiliza deste padrão, 

Eloquent na prática 

Lembra que já temos um controller para utilização e criação de um 
CRUD para posts? 

Por meio deste CRUD vamos focar nos pontos mais cruciais para você 
conhecer o trabalho do Eloquent em nossas aplicações. Nosso controller 
encontra-se na pasta dos controllers, dentro da pasta Admin e o 
controller PostsCont roller. 

Primeiramente vamos definir nosso método Index. Trabalhando do ponto 
de vista dos models eu consigo realizar operações de busca dos dados 
em minhas tabelas, como mostrado anterionnente posso buscar todos 
os registros do banco de dados por meio do método all. 


Trecho abaixo: 

i return \App\Post: :all ( ); 

Ou posso retomar os dados paginados, para exibição em uma tabela 
html na víew. Então vamos começar a implementar o método Index no 
controller PostController que está na pasta Admin. 

Veja o conteúdo dele abaixo: 

1 public function indexí) 

2 { 

3 Sposts = Post:: paginatef 15)■ 

4 

s 

dd($posts); //no próximo capitulo vamos mandar para view... 

6 1 

Veja o código acima, por enquanto ainda não vamos utilizar a view, 
retomaremos a ela e os pontos do Blade no próximo capítulo, Voltando 
ao código acima, perceba que chamei o Post: :paginate informando 
que quero 15 postagens, neste caso, os dados vão vir do banco 
paginados e teremos as 15 postagens por cada tela da paginação. 

Não esqueça de importar a classe post em seu controller: 

i use App\Post; 

Agora, vamos lá no arquivo de rotas e realizar uma pequena alteração 
no que já havíamos feito, para o conjunto de rotas de post, então, o que 
está assim: 

1 

Route: : prefix í 'admin' ) ->namespace{ 'Admin 1 ) ->g roup { f unction {){ 

2 
3 
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Route:: prefixf 1 posts" ) ->name{ 'posts . ' ) ->group{function(){ 

4 

Route: :get { ' /create 1 , 1 PostController^create' ) ->namef 1 create 1 

); 

5 

Route: : postí 1 /store 1 , 1 PostController^store 1 ) ->name( 1 store p ) ; 

6 »; 

7 

3 }); 

Vamos atualizar para a chamada do controlLer como recurso, ficando 
como vemos abaixo: 

1 

Route: : prefixí 1 admin ' ) ->namespacei 1 Admin 1 ) ->group(function{ ){ 

2 

3 Route :: resource( 1 posts 1 , 1 PostController ' ); 

4 

5 }); 

Perceba que agora simplificamos mais ainda nossas rotas dentro do 
grupo para o admin. Quando trabalhamos com requesí e os métodos 
create e store que já existem no controller tomei o cuidado de já deixá- 
los dentro do pensamento para o roteamento com o método resource e 
controllers como recurso. 

Se vocé for ao seu browser agora e acessar http://127.8.0.1:8800 
/admin/posts você verá o resultado abaixo:: 


Q CnVtiKM^nt X +■ 

í- ■» C ® O ri " O 


LErgthArf-are-Paijirotor {ii-flÉ t 
tr-tji L ; 90 
luthg a J 

! CollflÇtiw V 

Llifrin:: áXEúy I l E- T 
í -> Po*i; (#2*1 
1 “> Í«Í7 

í -> Fo*t (#2*í 
3 -> J'ÚJL .;«Í* 

* -> inti + \- 
b -» nu M 

i -> mt 

T -> fut í«si H 

9 -> J*o*t í-Mfl* 

$ -> ío*L ;ÍJ54 ►[■ 

10 --- Ciit tíjoi. 

11 íVJú i 

12 -> roit tíjoa- 

13 -■ hM( -fílfl» ► 
li -> roit 

I 

\ 

pdrt&gú: 19 

iajrrwití-iiij* 

jMt,h t tlp! J/117 ,0.0.1 " 

[] 

BrEll 

poçoíl» paço 
íirilÉEiáidá 3 
OFTio-.ni «rr.iyi2 
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Veja que expandi o atributo items e seu nivel a dentro, onde temos a 
coleção de dados retornada. Veja que tivemos 15 itens retornados, em 
nosso caso 15 postagens. Para navegar entre as páginas é bem simples, 
basta nós informarmos na uri o parâmetro page=2 (como querystring) 
por exemplo, 


Quando formos trabalhar com as views e o blade veremos uma forma 
simples de criar a pãginaçâo no frontend, simplificando esta navegação, 

Buscando apenas um post 


Para buscarmos dados podemos trabalhar com diversos métodos. Por 
exemplo, se você quiser buscar uma postagem pelo id dela, você pode 
usar o método f ind. Veja: 


: Post: : find (11 ; 
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Ou ainda, buscando pelo Id, vocé pode usar o método findorFail que 
caso nâo encontre o dado em questão irá lançar uma Exception. 
Podemos usar desta maneira: 

l Post :: findOrFail ( 1 ) ■ 

Vamos criar agora o método em nosso controller PostCont roller para 
recuperação de uma postagem, para nossa tela de edição. Veja o 
conteúdo do método show e já adicione ele em seu controler: 

1 public function show($id} 

2 { 

3 Spost = Post:: findOrFail ($id ) ■ 

4 

s dd($post); //em breve mandaremos pra view 

6 } 

Usarei o findGrFail, para mais a frente tratarmos melhor estas 
exceptions com blocos try e catch. Se você acessar a postagem de id 1 
em seu browser pelo hnk http://127. 0.0 .1: 8000/admim/post s/l você 
terá o resultado com a postagem de id 1 retornada. 

Abaixo eu destaco só o atributo original que traz o dados retomados 
do método findo rFail, a postagem em questão: 


«rriy 1 9 [T 

'UU* r -> '«li< jHnipieii nli.» txnntn,r q-üir ' 
ipULiip-tS-jn -■■■ Vo-Suptit™ awii lat* *1 a£j icila aporia. ' 

■pâiitMoe" -v 

]nv^Dtc<rn n-xpodib*. i □ ir iduc.L xran* ajuntar ox cosi* ■ orp,i . 'Ju 1 ■ sa.iax»H iirsquxa. 5 ? r a v ld □ Ei t voí up. fc rj-_ea q>ia. vo 1 uprt□ ■ -_nd. 
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\n 

Ir■ TW1n.-àa ara at çiiii vara aAçarHÍkr.-Libur ■ Ualu^Lal-ar dalaxiifcl libarr nntri j cruibniHia r.na _ tlLjrc. dir t anrtxa ak i 
ot j • m qui. tlk ot rit *t m ► 

\l1 

S£í JJupiO Lk-ptp xk farpara*. Bpbar irfoflk nçljltl* 4* 40.1* ran^ukuitijT, th. qt ra.l mu d L p. 4 . Lumt La ÇOfUirx n. 

\n 

Tal 11 ora TOluptitw ou. »iiit h*iru» «d bn. Vr.lyj.í* I.u xgi *alufl*t* TOluptit**. T*qu* veluptaia **4 ugnir p 

\n 

Cl’jL+ varlttLli &«n tl ui, {iiMril ltòcitua ltp+dí.1. ptiiiwii na* tut r*ru>. Ultt* v*i ulLu tt* f uqi . \f 

\n 

■*bi* a a qiiiu ximqvm «niaquitur lui-ripit • i t quir ilat . Kxpnxu Ipi* *L kirua pjnpi hulii i:*=dltLl* plt conmi 
111a «k **íü4 **1 ► 

\fl 

*■4 *4Lpí*0l !,*■%* 4l«t* **pal 0*L*qitl , T*l haLlii fai* wnÉfla, «a* «a lar* *a+ míi M' 

\n 

Qud- nt ThiiD tamun cua EKiiiudu vclup^krkus . L'L avcuiuihlva a-xpodita rarcu^t i aaimL bludlt.à.ia aÍDÚffl. mmBiltnt 
■ i nna_z.a=.dn coaicquiLui «* k 

\n 

Caniáqgatyf rlnilLÇuq *1 i«(jydÍDa4áa vài. Kli'i'u trihlli* £?***« íla X*KU> Btífi «kruftl tepvllàt ktfat l luak 4 

uÉLud fcaaxtux éut vúi > 

aluq. ' »> qua-DccuB iava - fuax-p!. KCBib-i kapc,-□*=,-□■ ■ □ 

I iu_rctlvu l -> 

“xmt*d_*b* -> iflLT-fií-íâ IDijiiLI 
xpdrtod^t" -> lÚLÍ-ní-ia IDl Jil LI 


Nosso controller até o momento está abaixo, com os dois métodos 
criados no capítulo sobre requests e mais o index e o show, 


Veja na íntegra: 

1 <?php 

2 

3 namespace App\Http\Controllers\Admin; 

4 

s use Illuminate\Http\Request ; 
s use App\Http\Controllers\Controller; 

■ use App\Post; 

s 

9 class PostController extends Controller 

10 { 

11 public function index () 

12 { 

13 Sposts = Post:ipaginatef 15); 

14 
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is dd{$posts); //no próximo capítulo vamos mandar para 

view ... 

L6 } 

17 

is public function show($id) 

19 { 

20 spost = Post : : findOrFailí$id) ■ 

21 

22 ddí$post); 

23 } 

24 

25 public function createU 

26 { 

27 return view( 'posts .create' ); 

28 } 

29 

public function storeíRequest $request) 

31 { 

32 

if ($request->hasAny([ 'title" , 'content', 'slug'])) { 

33 var_dump£$request->except([ 1 title 1 ])}; 

34 } 

35 

36 return back()->withlnput (); 

37 } 

38 } 

Agora vamos ao método st ore pois nele vamos trabalhar a inserção de 
dados propriamente dita] 

Inserindo dados com Eloquent 

Como mencionei anteriormente, poderíamos utilizar o método usando 
Active Record para salvar os dados, por meio da referência dos 
atributos dinâmicos, baseado nas colunas do banco para aquela tabela 


(posts) e por meio do método save criar um dado ou atualizar um caso 
quiséssemos. 

Como estamos tratando aqui de criação, vou mostrar a título de 
conhecimento o salvar dos dados usando Active Record dentro de nosso 
método, veja como ficaria. Altere o conteúdo do método store, já 
existente, para o conteúdo abaixo: 

1 public function storeíRequest srequest) 

2 { 

3 $data = $request->allí); 

4 

5 $post - new Post{) ; 

6 

$post->title = $data['title 1 ]; 

s $post->description = $data[ 1 description' I; 

9 $post->content = $data['content 1 1 ; 

10 $post->slug * $data['slug' I ; 

11 $post->is_active = true; 

12 $post->user_id = 1; 

13 

ddC$post->save£) ) ; //veja o resultado no browser 

15 } 

Veja que agora pego os dados de campo da request, vindas do 
formulário e repasso para cada atributo e na chamada do método save 
nós criamos este registro na base, 

Para testarmos vamos ao nosso formulário no link ht tp ://127 .0.0.1 
/admin/posts/c reate e enviar uma informação de lá. Veja o resultado 
na imagem abaixo: 
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■ÍJ íí ;: 1 í:o: x a 

e ffl JJTflftl 'í C O O 33 O 


true 


Perceba que o resultado do método save foi o valor boleano tirue, 
confirmando assim a criação do registro em nossa base. Se vocé quiser 
atualizar um registro usando Active Reco rd, basta, ao invés de 
instanciar um mo dei post, passar o resultado de um find por exemplo: 


: tpost = Post : : find 

2 

3 $post->title 

4 $post->description 
s $post->content 

6 $post->slug 

7 $post->is_active 
s $post->user_id 

9 

lo dd ( spost->save O) 


D: 

= $data[ "title 1 ] ; 

= $data[ "description" ] ; 
= $data[ "content 1 ] ■ 

= $data [ " slug 1 1 ; 

= true; 

= i; 


Como temos a referencia na variável $post, agora de um dado rindo da 
base, ao chamarmos o método save o Eloquent irá atualizar este 
registro ao invés de criar um novo. 


Este trecho foi um rápido desmontrativo do active record no Eloquent, 
quero te mostrar uma técnica mais direta e que é mais utilizada hoje em 
dia dentro do Laravel, via Eloquent. Esta técnica é o que chamamos de 
Mass Assignment ou Atribuição em Massa., 


Vamos conhecer esta técnica. 


Mass Assignment 

Mass Assignment ou Atribuição em Massa é uma forma de inserir ou 
atualizar os dados por meio de uma única chamada e de uma vez sé, 
como o nome já nos da lembranças. 

Por exemplo eu poderia passar todo o array vindo da request e já salvar 
isso direto no banco por meio de um método do Eloquent, o método 
create. 

Então vamos a alteração, mais uma vez do nosso método st ore, que 
está assim: 


1 public functíon store(Request $request) 

2 { 

$data = $request->aILí); 


3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 } 


$post = new Post í); 

$post->title = $data|'title 1 ] ; 

$post->desc riptíon = $data[ 'description 1 ] ; 
$post->content = $data['content']; 

$post->slug = $data[ p slug p I ; 

$post->is_active = true; 

$post->user_id = 1; 

dd[$post->save()); //veja o resultado no browser 


Agora, passará a ficar assim: 


1 public function store(Request $request) 

2 { 

3 $data = $request->all() ; 
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4 $datal ' useríd 1 ] = 1; 

s $data[ 'isactive' ] = troe- 

6 

7 ddfPost : :create{$data) ); 

3 } 

Perceba a redução acima, ao invés de chamarmos os atributos 
cliamamos apenas o método create passando para ele nosso array 
recuperado da request. Atente só a um detalhe, o array passado pro 
método c reate deve respeitar, em suas chaves, os nomes das colunas da 
tabela em questão, 

Obs.: Perceba que adicionei na mão a clrave e valor para o jser_id e a 
do is_active, Vamos trabalhar o user_id diretamente na parte de 
relação entre o Autor e a Postagem, como já mapeamos no banco. O 
is_active pode ir pro formulário com um select com as opções ativo 
ou inativo esta alteração faremos quando formos para o blade no 
próximo capítulo. 

Se você for ao browser e testar isso enviando os dados do formulário, 
perceberá que teremos uma exception sobre a adição de um campo na 
propriedade ãfillabledo model, aqui entra um ponto importante. 

Antes de comentar o erro, você pode está se perguntando: Esta 
atribuição em massa não pode ser problemática, já que ela pelo visto 
aceita tudo?! 

Veja a exception lançada: 


O o v. * B, GroT* ■ M * 

(- 4 C í HTfltLl 15 O fl " Q 

* ...... ... ... 


II - minsLC.Dalab jsc',E s? Assignrnen: Exceplisn 

Add (Joken) to filLible» property lo allow masssssãgnment on [App\Past]. 



□ 


bíW 




UCiAsé J l 4 





I .rr.-jíi r^*,!3.v*«3hivr\S,kpç'M 

• c-ftiiifc.ise.i .jTirjWi&jrjtm,í Hifutí: ! iMcmML iyf. 

mjf 

IhcLIòb mitirrar 1*l1'JtatGií 

Vf l 

l -cu'. l.r*VaAl ilh3 - j'/.p£--Sr.W-3! Í i 

IniÜA^llhtth^AW^IpCWLI^iMHt +»■ ■■ S-btvtl 1 

Jl lUr * l-ih i■ -h rWi. fTifcl§f f wu- r I tié^i 1 

2J Jí r*í #nb4Mv' > i *rj t# ÉÍMr *#■* irHMÉI M r** 


Para resolver a exception lançada acima, sobre o atributo $fillable e o 
seu questionamento ao mesmo tempo, nós precisamos de fato definir 
este bendito atributo $fillable lá no mo dei, o model do momento IPost. 

Agora para que serve este atributo, tecnicamente ele é bem simples. 
Como estamos passando esta atribuição em massa, precisamos indicar 
para o Model/Eloquent que ao salvarmos os dados ou atualizarmos 
usando a atribuição em massa, que ele preencha somente os valores 
para os campos definidos no array desta propriedade, ou seja, ele só vai 
permitir valores para as colunas que estiverem registradas no atributo 
$fillable. 

Então vamos adicionar ele em nosso model Po st e logo após 
comentarmos mais um pouco sobre este detalhe. 

Veja a alteração em Post .php: 
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1 <?php 

2 

3 namespace App; 

4 

5 use Illuminate\Database\Eloquent\Model; 

6 

T class Post extends Model 
8 { 

9 protected $fillable = [ 

10 'title', 

11 'dest ription 1 r 

L 2 ' content ' , 

13 1 slug' f 

L4 ' is active 1 , 

is "user_id r 

16 ] I; 

17 } 

Agora com os campos adicionados no atributo $f illable vamos enviar 
os dados novamente do nosso formulário. 

Veja o resultado, no d d, vindo do método c reate: 


& 'JT*3D P K4C X +■ 

í- -J C Ê ^ A Q (! " O 3 


Po 5 t l-í íltâ T 

fitlijíil*: *n*YF* ! ►; 
oociJiiKtiíin kíi^l 
t.Btll*. PHtP 
psrçodryiúy 1J 
*gjTn«i: l bí 
inírOBÚE.Llbq :: Ç.J.-JÉ 
«Ith! 4 ] 

KitManat: 
jmrPaga; li 
6Xi.lt*: tiRM 

Ittribüt6n ái;,iy:'j ► 

original wnri? |T 

■tivl-ft' ”V lúii riiktng-n*. ■ 

SPBCrtpiion' ■> Mijvn jHjitnçnc, OOP VJcqwmt 

Kir.t-òr.t' -?■ ' ntuu J.aBòíiad6 afeta* íflMliÉ ídatafeu Uiinij vlftfeurot. 6 iHlM K*MJ<4.' 
'•lug* poitagaB^OMi-aioqv-^Bt 

'■ Lil áT_íá ■ 1 

'íi^hUvi' -> +,rvc 

■U(HUtL«l_aL ' .•-■ JÚlt-CS-iÈ LIlOTli! 

■“craatad 4t‘ -* _ 3'51»-09-aí ITiOTUJ 

■íd r m ? Si 

] 

íMí(«l: I I 
cflitai [] 
dBUI : | { 
dateFornat n 1 11 
atfHIBdi: ; 

di»:patclt«iEvariti | | 

fitu rrxh 1-M: 
ro-Litfrmii [3 
UtUShPÉ: 


O método create ao criar um dado, retorna este dado criado junto com 
seu id na base como resultado. Veja o conteúdo da informação abrindo a 
propriedade original. 


A segurança do método create, usando a atribuição em massa, se dá 
pela propriedade $f illable no model que uma vez definida e tendo as 
colunas permitidas só teremos o preechimento das informações para a 
coluna mapeada nesta propriedade. 


Agora como fazemos a atualização do dados massa? 


Vamos lã. 

Atualizando Dados em Massa 


Para atualizarmos os dados vamos trabalhar aqui com nossa view de 
edição e conhecer mais alguns detalhes do Laravel, crie lá dentro da 
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pasta iresou rces/views/posts o arquivo edit . blade, php e adicione o 
conteúdo abaixo: 

1 <form action= M 

{{route í 1 posts .update 1 f ['postld' => $post ->id ] ) }} " method="p 
ost "> 

2 

3 @csrf 

4 çamethodí "PUT" ) 

5 

6 <div class="fGrm-g rojp "> 

7 <label>Titulo</labeI> 

s <inpyt type="text" name="title" class="fom- 

control" valLie="{{$post->títle}}\ 

9 "> 

10 </div> 

11 

12 <div class="form-g royp "> 

13 <label>DescriçãG</label> 

14 cinpyt type="text" name="de5cription" class= n form- 

control" value="{{$pO'St->d\ 

is escription}}"> 

16 </div> 

17 

is <div class="form-groyp "> 

19 <Iabel>Cortteüdo</label> 

20 

ctextarea name=" content" id="" cols- ,l 30" rows="10" class="fo 
rm - cont rol">{{$p\ 

2 1 ost->content}}</textarea> 

22 </dÍV> 

23 

24 <div class="forni-groijp"> 

25 <label>Slyg</label> 
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26 <inpyt type="text" name="£lyg" class="forrn- 
control" value="{{$po5t->slug}} ■> 

27 </div> 

28 

29 <ibutton class="btr btn-lg btn -success">Atualizar 
!Postagem</button> 

30 </form> 

Agora r lá no método showdo PostControlIer substitua a linha do d d 
pelo trecho abaixo: 


i return viewf " posts.edit " r compact í " post ' } }; 


Se você acessar o link http: //127.G.G. 1: 8000/admin/posts/l você 
obterá o resultado abaixo: 

O D' ECO ■d^VMSul r. + 


ZHK - + >ml 

k * o ft : o 


Titulo quis-perspiciaiisténeti 


Descrição VoluptatemmQdiiLrstQ 


Conteúdo 


Inventore expedita inddunt 
consequaiur ex omnis sequi. 
Quis maiores numquam 
PFOVfdent uoluptòtem qg| 
voluptas urde sint„ Quam 
impedit ipsum ut quas impedit. 

Assume n da esse ut quia vero 
necessitatibus. Voluptates 
deieniti labore natus 


Slug quo-accusamus-fuga- 
Criar Postagem 


Veja nosso formulário de edição acim já preenchido com os valores 
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pegos do banco pelo Eloquent e enviados para a view. 

Agora vamos entender os códigos do formulário de edição acima. Vamos 
lá. 

Primeiramente atente a chamada da rota na action do formulário: 
i <form action=" 

{{routeí "posts. update 1 , ['post 1 => $post->idI )}} ri 
method= ,r post "> 

Enviaremos nossos dados para a rota de apelido posts. update 
atribuída pelo método resource do Route, informamos o nome do 
parâmetro dinâmico da rota no array do segundo parâmetro da função 
helper route que será o id da postagem, estes dados serão enviados 
para o método update lá do Po st Contrai ler, que vamos criar. 

Temos agora mais uma alteração/novidade, a chamada da diretiva 
@method. Vamos entender ela: 

Sabemos que os formulários html só suportam os verbos http: post e 
get. Por meio da diretiva @methodi fazemos o Laravel interpretar o 
formulário em questão com o verbo definido na diretiva, ou seja, como 
usei o valor PUI este formulário será interpretado pelo Laravel como 
sendo enviado via verbo PUT e cairá para a execução do método update 
do controller, que é o método que recebe as solicitações quando usamos 
os verbos PUT ou PATCH em nossa requisição. 

Continuando, agora em nossos inputs recebemos os valores vindos lá do 
controller. Quando fazemos uma busca pela postagem desejada, ele 
retorna um objeto populado com os dados desta postagem, o que nos 
resta é acessarmos eles respeitando os nomes das colunas mas 
chamando como atributos do objeto e isto pode ser visto em cada 
atributo value dos inputs do nosso formulário de edição. 


Agora precisamos definir o método para manipulação do dados enviados 
do formulário de edição, para isso crie um método chamado de update 
em seu controller com o conteúdo abaixo: 

1 public function updateísid, Request s request } 

2 { 

3 //Atualizando com mass assignment 

4 $data = $request->allí} ; 

5 

6 $post = Post:: findOrFail ( $id )■ 

7 

s dd($post->update($data)) ; 

9 } 

Perceba que busquei a postagem usando o método fíndü rFail pelo id 
vindo da uri, o parâmetro dinâmico. Neste caso como quero atualizar, o 
método da atribuição para atualização em massa, é o método do 
eloquent o update que me retorna um booleano para o sucesso ou falha 
desta execução. 

Acessando o formulário de edição no link http : //127.0.G .1 :8000 
/admin/posts/I vamos alterar algum campo e clicar em Atualizar 
Postagem. Veja o resultado: 
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*r c ® tsíftfti &SO&-H- wmuh <a ú g ti q ■ 


true 


Vamos ao passo final do CRU D, a remoção de um dado com Eloquent. 

Detetando Registros 

Bom para completarmos nosso ciclo, vamos deletar postagens de nossa 
base, Isso será realizado pelo método delete do Eloquent, Veja o 
método abaixo, a ser adicionado no PostCont roLler: 

1 public function destroy ( $id) 

2 { 

3 Spost = Post: : findOrFailí $id) ■ 

4 

s dd($post->delete(}) ; 

6 } 

O método do controller como recurso que responde a chamada para 
remoção de um dado é o destroy, entretanto, o método do Eloquent 
que irá remover um dado ã o delet e que retorna um boleano para o 
caso de sucesso ou falha da operação de remoção do dado da base. 

Perceba que como queremos remover uma postagem, precisamos 
buscar por ela via Eloquent para então removermos. 


Agora precisamos adicionar o botão de remoção lá na tela e edição, 
neste caso como precisamos simular o envio do verbo http DELETE, 
vou precisar usar um forrn para o botão de remoção. Adicione o form 
abaixo, após o formulário de edição: 

1 <form action=" 

{{routeí 'posts.destroy" , ['post' => spost->id] )}}" method="po 
st"> 

2 @c s rf 

3 @method f " DELETE ' ) 

4 <button type="submit ,l >Ren™over Post</button> 

s </form> 

Perceba também que temos adicionado o controle csrf para esta 
operação além da definição da diretiva @method com o verbo http 
DELETE. 

A tela de edição fica assim: 
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Q Dvving ■ imfrHN-: ■. Q Iw IaL M | Q H | ^1 CtMvUng ■ J4 | IJf ioqvi. Qwftng Sw X Q|< '+:o: k»--- .■ # 

í- ■* c ® uTflfti (wwKiTM^ipouvi <k n o o g O 


Titulo Atualizando Dados 


Descrição Voluptatem rnodi iLísto 


Conteúdo 


Inventore expedita incidunt 
oonsoquaiur õx omitis sequL 
Quis maiores numquam 
providem volgplatem qul 
voluptas unde sint. Quam 
impedilipsum ut quas impedit. 

Assumenda esse ut quía vero 
necessitatibus. Voluptates 
deleniti labore natus 


Slug que-sccusamus-fu^ 

Atualizar Postagem 


í- C 0 UJ44I 


<k a o f! O 


404 


Not Found 


Remover Post 


Ao clicar no botão remover vocé verá o resultado na tela, tme para 
sucesso na remoção ou false para o caso de falha. Após removido se 
tentarmos acessar a mesma postagem teremos uma tela de 404 em 
nossa cara: 


Agora completamos as 4 etapas de um CRU D completo utilizando o 
Eloquent que nos permite trabalhar com o banco pela visão de objetos. 

Conclusões 

Neste capítulo conhecemos diversas possibilidades usando o Eloquent, o 
ORM padrão do LaraveL Com isso realizamos a criação de um CRU D 
completo usando nosso Model Post por meio dos métodos disponíveis e 
herdados do Model do Eloquent, que nos permitiu realizarmos estas 
operações de seleção, criação, atualização e ainda remoção das 
postagens no banco de dados. 

Para completarmos o ciclo e deixarmos as coisas mais dinâmicas e 
integradas precisamos conhecer o Blade, o famoso tom pia to ungine do 
Laravel e que nos permite escrever views de forma mais dinâmica e 
rápida. 
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Conheceremos o Blade no próximo capítulo. Até lá! 


Blade, Template Engine do 
Laravei 

Olá tudo bem? Vamos continuar nosso livro e desta vez vamos conhecer 
o famoso template engine do Laravei, o Blade. 

O Blade é o template engine default do Laravei e traz consigo diversas 
estruturas que simplificam muito nosso trabalho na criação de nossas 
views, estruturas condicionais, laços e também diversas diretivas que 
nos permitem criar controles de forma simples e rápida, por conta da 
pouca escrita para alcançar um resultado desejado. 

O Blade ao longo do tempo veio e vem recebendo diversos incrementos 
e pretendo mostrar, na prática, estas possibilidades usando seu poder 
para construirmos nossas views. 

Então vamos criar as views de nossa aplicação utilizando o poder do 
Blade1 

Layouts 

Vamos começar pelo layout, em nosso Hello World com Laravei nós 
tivemos um contato com o blade quando mandamos nossa mensagem 
(Hello World) para a view e exibimos ela com o interpolador {{ }}, que 
nos permite retornar/exibir informações passadas a ele. Antes de 
entrarmos em pontos como este que comentei, vamos definir e 
organizar um template base usando o blade para melhor dispormos as 
views do nosso painel. 

Primeiramente crie uma pasta chamada de layouts dentro da pasta de 
views e dentro da pasta layouts crie o arquivo app . blade.php. Adicione 
o seguinte conteúdo e logo após farei os comentários: 
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1 <!doctype html> 

2 <html lang="en"> 

3 <head> 

4 <meta char5et="UTF-8"> 

s <meta name="viewport" 

6 content="width=device-width r user-scalable=no r 
initial-scale=l.0, maximum-\ 

7 scale=1.0, minimum-scale=1.0"> 

s <meta http-eq uiv="X-UA-Compatible" 1 content= ,, ie=edge"> 

9 <title>Gerencíador de Po-sts</title> 

10 

<link rel="stylesheet" href="https://stackpath . bootstrapcdn. 
com/bootst rap/4.3 . l/\ 

11 css/bootstrap.min . css"> 

12 </head> 

13 <body> 

14 <nav class="navbar navbar-expand-lg navbar-light bg- 
light "> 

is <a c las s= M navbar-brand" href="/">Laravel 6 Blog</a> 

is cbutton cla5s="navbar-toggler" type="button'" data- 

toggle="collapse" data- ta r\ 

17 get="#navbarNavDropdown" aria- 

cont rols= ,, navbarNavDropdown" aria-expanded="false" ari\ 
is a-label="Toggle navigation"> 

19 <span cla5s="navbar-toggler-icon"></span> 

20 </button> 

2 1 <div class="collapse navbar- 
collapse" id="navba rNavDropdown"> 

22 <ul class="navbar-nav"> 

23 <li class="nav-item active"> 

24 <a class="nav- 

link" href="{{ routeí 1 posts. Index 1 ) }}">Posts</a> 


25 </li> 

26 </ul> 

27 

28 </dÍV> 

29 </nav> 

30 <div class= M container"> 

31 @yíeld('content ' ) 

32 </dÍV> 

33 </body> 

34 </html> 

Acima temos a definição do nosso layout base, aqui entramos no 
primeiro conceito do BI ade, neste caso, na lie rança de templates. Se 
você perceber no layout, defini dentro do body na div. Container uma 
diretiva chamada de @yield que me permite apontar onde os templates 
t que irão herdar deste layout, devem exibir seus conteúdos. 

Por exemplo, vamos enteder como isso acontece fazendo nossa view 
c reate. blade. php herdar do nosso layout app . blade . php. Veja as 
alterações que fiz na view create. blade. php: 

1 @sxtends f ' layouts .app') 

2 

3 @sectíon f ' content 1 } 

<form action="{{ rouíeí 1 posts. store 1 1}}" method= ,, post ,, > 

5 

6 @csrf 

7 

s <div class="form-group ,l > 

9 <label>Titulo</label> 

10 cinput type="text " name= ,, title" class= M torm- 
control" value="{{old( "title\ 

11 ')}}"> 

12 </div> 

13 
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L4 <div class="form-group"> 

is <label>Descríção</label> 

16 

<input type="text" name^descríption" class= M form- 
control" value="{{old(\ 

17 1 desc ription 1 ) }}"> 
is </div> 

19 

20 <div cLass="forrn-g roup"> 

21 <label>Cofiteydo</label> 

22 

«ctextarea name="content " id="" cols="30" rows="10" class="fo 
rm- control ">\ 

23 {{oldí'content " )}}</textarea> 

24 </div> 

25 

26 <div cLass= ,, form-group ,, > 

27 <label>Slug</label> 

28 cinput type="text " name="slug" class="form- 

control" value="{{old( " slug")\ 

29 }}"> 

30 </div> 

31 

32 <button class= "btn btn-lg btn- 
5 uccess">Criar Postagem</button> 

33 </form> 

34 @endsection 

Aqui temos o conteúdo do formulário envolvido por uma diretiva 
chamada de @section que recebe o valor content e a definição de onde 
essa diretiva termina com o@endsectíon.O que isso quer dizer?! 

A diretiva @section define o conteúdo que será substituido no layout 
principal, ou seja, quando eu acessar essa view ele vai herdar o que tem 


em app.blade. php e onde eu defini o @yield( 'content’ ) será 
adicionado o conteúdo que temos na diretiva @section, no caso da view 
c reate. blade . php exibirá o conteúdo do formulário. 

Mas Nanderson, onde está definido que o c reate . blade . php herda de 
layout .blade. php? Não comentei de propósito mas ele se encontra 
como sendo a primeira linha da nossa view, veja a definição que aponta 
de qual template create. blade.php herda por meio da diretiva 
@extends que recebe o layout pai da view em questão. Neste caso digo 
que a view create . blade. php herda de app. blade. php informando a 
diretiva @extends da seguinte maneira: @extends f "layouts .app 1 ). 

Sendo que layouts é a pasta dentro de víews e app o arquivo 
app.blade. php, onde sabemos que o Laravel irá incluir a extensão 
internamente e linkar o caminho completo até a pasta layouts. 

Alterei também a view edit. blade. php, segue o conteúdo: 

1 @extendsf"layouts.app 1 1 

2 

3 @sectíon f " content 1 > 

4 <form action="'{{ routef 1 posts. update", ['post" => 
$post->id])}}" miethod="post "> 

5 

6 @csrf 
@method f "PUT" } 

8 

9 <dív class="form-group"> 

10 <label>Titulo</label> 

11 cinput type="text" name="títle" class="form- 
control" value=" {{$post->tit\ 

12 le}} ,!| > 

13 </div> 

14 

is <dív class= 1, form-group"> 
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16 <label>Descriçáo</label> 

17 

<inpjt type="text" namie- 'descriptionT class=” form- 
control" value="{{$pos\ 
is t->description}> ,r > 

19 </div> 

20 

21 <div class="form-grt>up ,[ > 

22 <label>Conteúdo</label> 

23 

<textarea name =,l coiitent 11 id="" cols="30" rows="10" class=" , fo 


rm - cont rol">\ 

24 {{$post->content}}-</textarea> 

25 </div> 

26 

27 <dív class= ,, form-g roup"> 

28 <label>Slug</label> 

29 <input type="text " name="slug" class= M form- 
control" value="{{$post->sLug\ 

30 }}"> 


31 </div> 

32 

33 <button class="btn btn-lg btn- 

success">Atualiza r Postagem</button> 

34 </form> 

35 <h r> 

36 <form action="{{roiJte( f posts.destroy 1 r ["post' => 
$post->id])}}"' method= l, post"> 

37 @csrf 

38 @method f ' DELETE ' ) 

39 cbutton type=" submit" class="btn btn-lg btn- 

danger">Remover Post</button> 


40 </form> 


4i {aendsection 

Obs.: Fiz duas pequenas alterações além da definição da section e do 
extends. Adicionei a tag html h r entre o form de edição e o do botão de 
Remover Post e adicionei no button de remover posts as classes: btn 
btn-lg btn-danger. 

Veja o formulário na íntegra na imagem abaixo; 
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v\ “«HM GtflCrt Gui tl HMA il «iWlullH UM vMipUtfc* H Jl M 
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li nr 3 .' 1 'd t._! r i* r ■ 1 dl I nd q c pn Ld3—! tf. bMn 
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Lembra que comentei que já tinha adicionado algumas classes do 
Bootstrap no Formulário, agora quelinkamos o bootstrap.css lá no 
app. blade.php os estilos foram aplicados e nossa interface está mais 
aceitável. 

Agora vamos para a nossa listagem dos posts e conhecer mais 
possibilidades do Blade. 

Laços de Repetição & Condicionais 

Sabemos que para iterarmos em cima de uma coleção de dados 
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precisamos usar laços de repetição, o Blade nos traz algumas 
possibilidades interessantes, A primeira delas é a possibilidade de 
utilição do foreach, como vemos abaixo; 

1 @foreach($post3 as $post) 

2 <li>$post->title</li> 

3 @endforeach 

Desta maneira a iteração na coleção de posts vindas do banco de dados, 
será no mesmos moldes do foreach do PHR e claro, no procesarnento 
desta view essa diretiva se tornará um foreacbi nativo. 

Mas aqui quero utilizar um foreach não muito convencional do dia a dia 
da forma que vamos escrever, mas é claro que com condicionais e 
combinando com os laços chegaríamos no mesmo resultado, Mas 
Nanderson, do que você está falando] 

Por exemplo, poderíamos fazer um controle condicional pro caso de não 
existirem postagens na base e somente, se existirem, exibíssemos a 
tabela com as postagens. 

Por exemplo, veja o trecho abaixo: 

I @Íf($p05ÍS) 

z ©foreach ($posts as Spost} 

3 <Li>$post->title</Vi> 

4 ©endforeach 

s @else 

6 <h2> Nenhuma postagem cadastrada !</h2> 

7 @endif 

Acima de cara te apresento o controle condicional ou como usar os se... 
senão (if...else) via diretivas do Blade, Primeiramente verificamos se o 
valor de$postsé verdadeiro, se verdadeiro nós realizamos os loops. 


senão, exibimos uma mensagem padrão. 

Agora podemos melhorar ainda mais essa escrita usando blade, com a 
diretiva de loop chamada de <aforelse. É ela que vamos utilizar então 
vamos ao conteúdo do nosso index.blade.php, que não existe ainda por 
isso crie o arquivo index.blade.php lã dentro da pasts das views das 
postagens. 

Veja seu conteúdo abaixo; 

1 {aexf ends í "Layoots .app ") 

2 

3 «dsection f ' content 1 ) 

4 cdiv class^ 1 ’ row"> 

s <dív class="cGl-sm- 12 "> 

6 <a href=" {{routeí ' posts.create')}}" cla 3 s="btn 
btn-success float-right">\ 

7 Criar Postagem</a> 

s <h 2 >Postagens Blog</h 2 > 

9 <div class= , "clearfix"></div> 

10 </div> 

11 </div> 

12 <table class^table table-striped"> 

13 <thead> 

14 <tr> 

is <th>#</th> 

is <th>Titulo</th> 

17 <th>Status</th> 

is <th>Criado em</th> 

is <th>Ações</th> 

20 </tr> 

21 </thead> 

22 <tbody> 

23 @forelse($posts as $post) 
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24 

<t r> 

49 

</td> 

25 

<td>{{$post->id}}</td> 

50 

</t r> 

26 

<td>{{$post->title}}</td> 

51 

@empty 

27 

<td> 

52 

<tr> 

28 

@if ($post->is_active) 

53 

<td colspan 

29 

<span class="badge badge- 

54 

</t r> 


success">Ativo</span> 

3 Q (dei se 


31 


cspan class="badge badge- 


danger">Inativo</span> 

32 @endíf 

33 </td> 

34 


bs @endforelse 

56 </tbody> 

57 </table> 

53 @endsection 

Não esqueça de substituir, lá no controller PostCont roller, no método 
index, a linha do d d pela linha abaixo: 


<td>{{date( 1 d/m/Y H:i :s 1 p strtotime ($post ->created_at) 
d> 

35 <td> 

36 <div cias s= "btn-group 1,1 > 

37 <a href="{{route{ ' posts.show', 
['post" => $post->id] )}}'■ cla\ 

38 5s="btn btn-sm btn-primary"> 

39 Editar 

40 </a^ 

41 cform action=" 

{{route( ' posts.destroy ' r | 1 post ' => spost->id]\ 

42 }}}" method="post "> 

43 @csrf 

44 @method( " DELETE " ) 

45 

cbutton type="submit" class="btn btn-sm btn-danger">Remo\ 

46 ver</button> 

47 </form> 

48 </div> 


i returr viewí"posts.Index 1 f compactf ' posts ’)); 

Vamos aos pontos da view index.blade.php. Perceba que aqui usei a 
diretiva: 

1 @forelseí sposts as $post) 

2 

3 ídempty 

4 

5 @endforelse 

Para iterar as postagens vindas do controller, neste caso o @forelse 
fará o seguinte: Se nâo houverem postagens na base ele cairá na 
execução do bloco @empty, onde adicionamos um t r com tdea 
mensagem Nada Encontrado ! . Veja o bloco do @empty abaixo: 

1 ídempty 

2 <t r> 

3 <td calspan="4">Nada encontrado ! </td> 

4 </tr> 
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5 @endforelse 

Existindo posts, que é o nosso caso, teremos a exibição da tabela com as 
postagens, Vamos analisar o bloco do @forelse, 

Veja somente ele abaixo; 

i @forelseí$posts as $post) 


2 

<t r> 


3 

<td>{{$post->id}}</td> 


4 

<td>{{spost->title}}</td> 


5 

<td> 


6 

@if ($post->is active) 


7 

<span class="badge 

badge- 

success 

">Ativo</span> 


8 

@else 


9 

<span cLas 3 ="badge 

badge- 

danger" 

>Inativo</span> 


10 

@endif 


11 

</td> 



12 

<íd>{{dateí 1 d/m/Y H: i : s ' p st rtotíme f$post ->c reated_at) 
d> 

13 <td> 

14 <div class="btn-group"> 

is <a href= H {{route( " posts,show', 

1'post 1 => $post->id])}}" cla\ 
is ss="btn btn-sm btn-primary"> 

17 Editar 

is </a> 

19 <form action=" 

{{routet"posts.destroy', [ 1 post ' => spost->id]\ 

20 )}}" method= i|, post"> 


21 @csrf 

22 @method ( 1 DELETE 1 } 

23 

<button type="submit" class="btn btn-sm btn-danger">Renio\ 

24 ver</button> 

25 </form> 

26 </div> 

27 </td> 

28 </tr> 

29 

O que vale destacar aqui é a utilização da diretiva de controle 
condicional para exibição da mensagem Ativo ou Inativo dentro de um 
badge provido pelo Bootstrap.css, usei também, no campo da data de 
criação da postagem, a função date do PHP para formatação, 

Temos ainda, para a coluna de Ações, o botão de edição onde linkamos 
a rota de edição usando o apelido dela por meio da função helper route 
e passando o id dinâmico do post como segundo parâmetro. 

Sobre o botão da remoção do post, apenas peguei o form que tínhamos 
criado para remoção da postagem no último capitulo alterando apenas a 
classe que estava btn-lgfpara botões grandes) e coloquei btn-sm(para 
botões pequenos), além de agrupar os botões de edição e da remoção 
usando a div com a classe do bootstrap btn-group. 

Veja o resultado da nossa tela de listagem das postagens; 
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Veja que temos apenas 15 postagens nesta tela, agora como fazer para 
exibirmos a paginação abaixo da tabela para navegação entre as telas 
da paginação?! 

Vamos lá! 

Paginação na View 

Como usamos o método pagina te lã no nosso controller, podemos por 
meio da coleção de posts que recebemos na view, dentro da variável 
$post, exibir a paginação de forma bem simples e direta! 

Adicione o trecho abaixo, logo após o fechamento da tag table da sua 
view índex. blade. php: 


paginação, veja o resultado obtido: 
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Simples assim, agora j á temos uma paginação tanto nos dados vindos do 
banco quando na exibição dos links da navegação de forma simples e 
direta! 

Conclusões 

Neste capítulo nós fechamos o ciclo MVC iniciado lá no começo do livro. 
Além de termos tido contato com diversas diretivas do blade, que 
juntadas as que vimos aqui já te dão uma excelente base de aprendizado 
e aplicação! 

E claro que ainda veremos mais opçóes do blade mas isso vou diluindo 
no decorrer dos próximos capítulos. Agora que temos nosso CRUD 
completo, em se tratando de persiténoia no banco e retomando para as 
views os resultados, além de termos dado um tapa nas nossas views 
vamos para o próximo capítulo onde vamos trabalhar os 
relacionamentos da base do ponto de vista dos models. 

Vamos lá! 


l {{ tposts ->links () }} 

O seguinte trecho exibirá nosso html de navegação entre cada tela da 
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Relacionamentos com Eloquent 

Olá, tudo bem? Espero que sim! 

Vamos começar agora um trecho que é necessário bastante atenção e 
cuidado, vamos falar sobre relacionamentos de uma base relacional 
(nosso banco de dados) e a representação destes relacionamentos do 
ponto de vista de Objetos, representadados por nossos Models junto 
com o Eloquent, 

Como venho fazendo vamos mostrar os relacionamentos e suas nuances 
aplicados em nosso blog onde teremos as seguintes representações: 

* Relacionamento l:N(Um para Muitos): Autor x Postagens; 

* Relacionamento N:N(Muitos para Muitos: Postagens & Categorias; 

já temos definido na base o primeiro relacionamento da listagem acima 
e vamos começar por ela. Para o relacionamento entre postagem e 
cateogria, vou criar os insumos(Models, Controllers e etc) no momento 
que forem necessários, até para darmos uma relembrada. 

Então vamos lá, mãos a obrai Quer dizer mão ao teclado 1 

Relacionamento 1:N (Um para Muitos e 
Inverso) 

Primeiramente vamos definir nossa relação entre Autor(User) e suas 
Postagens (Po st). Para isto precisamos definir métodos dentro de cada 
mo d el que representem esta ligação. 

Primeiramente vamos criar o método do ponto de vista de Po st em 
relação ao nosso User. Veja o método abaixo adicionado ao model Post: 

1 public function user( ) 

2 { 


3 return $this->belongsTo(User : :class); 

4 } 

Definimos o método acima para representar a ligação entre nossos 
models, neste caso, quando precisarmos acessar dados desta relação ou 
criar um dados vamos chamar o método user do ponto de vista de Post. 

O método belongsTo vêm do Eloquent e indica que o model Post 
pertence a( belongsTo) User, por isso passei o nome qualificado do 
model User no primeiro parâmetro do método belongsTo. 

Outro ponto a ressaltar aqui é que, o Laravel vai tentar resolver o nome 
da coluna referência na tabela posts por meio do nome do método, se 
coloquei user ele vai buscar dentro da tabela post, no banco de dados, 
pela referência user_id. 

Se por ventura você usou um nome de coluna, que representa a 
referência na sua tabela diferente, por exemplo, não usou o user_íd 
mas sim author_id. Neste caso vocè precisa informar para o Eloquent o 
nome da coluna, veja um trecho exemplo abaixo: 

i return $this->belongsTo f User :: class , 1 authorid ' ); 

Desta forma quando o Eloquent for acessar suas tabelas e gerar as 
queries sql dos acessos irá buscar pela coluna a u th o rí d, Lembrando, 
isso vale apenas para o nome da coluna, que recebe a chave 
estrangeira, que não seja user_id em nosso caso. 

Agora como digo que o model User têm muitas postagens? Vamos lá no 
model User e vamos definir o método abaixo: 

1 public function posts í) 

2 { 

3 return 5this->hasMany (Post:iclassl; 

4 } 
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Se indiquei que o Post pertence a User por meio do método belongsTo, 
dentro de User eu indico que ele têm muitos(hasMany) posts por meio 
do método hasMany, informando também o nome do model no primeiro 
parâmetro, neste caso Post. Agora toda vez que eu precisar acessar as 
postagens de um usuário, eu irei acessar o método posts para tal 
processo. 

As definições do ponto de vista do Model são estas, agora, para 
entendermos melhor vamos realizar algumas queries para testarmos 
esta relação, 

Vamos exibir lá na listagem de posts o autor da postagem. Para isto 
adicione mais uma coluna no thead, depois da coluna do id(#): 

i <th>Autor</th> 

No tbody vamos adicionar o conteúdo para esta coluna, veja abaixo- 
l <td>{{$post->üser->name}}</td> 

Antes de vermos o resultado no browser, vamos ver na íntegra a view de 
posts agora, com esta alteração: 

1 @extendsf 1 2 3 4 * 6 7 * 9 * ii layouts.app ' ) 

2 

3 @sectíon f ' content 1 } 

4 «div class=” row"> 

s <dív class="col-sm - 12 "> 

6 <a href="{{route( 'posts.create 1 )}}" class="btn 
btn-süccess float-right">\ 

7 Criar Postagent</a> 

s <fi 2 >Postagens Blog</h 2 > 

9 <dív class= ,, clearfix ,l x/div> 

L0 </div> 

ii </div> 


12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 
19 


20 


21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 
29 


<table class="'table table-striped"> 

<thead> 

<tr> 

<th>#</th> 

<th>Autor</th> 

<th>Titulo</tti> 

<th>Status</th> 

<th>Criado em</th> 
<th>Ações</th> 

</t r> 

</thead> 

<tbody> 

@forelse($posts as $post) 

<tr> 

<td>{{spost ->id}}</td> 
<td>{{Spost->user->name}}</td> 
<td>{{spost->title}}</td> 

<td> 


30 ( 3 if ( $post - >is_active) 

3 1 <span class="badge badge- 
5 uccess">Ativo</5pan> 

32 (§else 

33 <span class="badge badge- 


danger w >Inativo</span> 

34 @endif 

35 </td> 

36 

<td>{{date( ' d/m/Y H:i :s 1 r strtotíme($post->created_at) 

37 <td> 

38 <div class="btn -group"> 

39 <a href="'{{route( ' posts.show', 
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['post' => $post->id])}} M cla\ 

40 ss="btn btn-sm btn-primary"> 

41 Editar 

42 </a> 

43 <form actíon=" 

{{route( ’ posts.destroy ' , ['post' => $post->id]\ 

44 )}}" method= ,, post"> 

45 {acsrf 

46 @methodí 1 DELETE ' ) 

47 

^button type= ,[ submit" class="btn btn-sm btn-danger"'>Reino\ 
43 ver</button> 


49 

50 

51 

52 

53 

54 

55 

56 

57 
53 

59 

60 
61 


</form.> 

</div> 

</td> 

</t r> 

@empty 

<tr> 

<td col5pan="4">Nada encontrado!</td> 
</t r> 

@endfo relse 
</tbody> 

</tab!e> 

{{$posts->links(}}} 


62 @endsection 


Veja o resultado: 
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Por meio da definição do método user em Post e posts em User 
criamos as relações entre os objetos dos dois pontos de vistas, Como 
precisei exibir o autor da postagem precisei chamar o método user e 
assim consigo acessar os atributos deste user, associado ao post em 
questão, onde por exemplo peguei o nome dele: 

i {{Sp 05 t->user->name}} 

Agora você pode está se perguntando., cara tu acessou user como se 
fosse um atributo mas tu definiu um método lá no model?!! 

Vou explicar isso agora, vamos lá! 

Aqui tecnicamente é bem simples, quando você acessar a ligação como 
se fosse o atributo da classe uma coleção é retomada, especialmente 
quando usamos ohasManyeo bei ongsToMany (veremos este método na 
próxima sessão) ou o objeto representado o model será retornado, pro 
caso especial do método belongsTo ou ha s One (veremos este método no 
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próximo capítulo) da ligação. 

Para simplificar: 

* Como user tem muitos posts o retomo de $use r->posts seria a 
coleção de posts ligadas ao usuário em questão; 

* já como uma postagem está ligada ou pertence a apenas um 
usuário, a chamada spost->user retomará o objeto User com as 
informações do usuário ligado a aquela postagem, 

Se em algum momento você quiser recuperar as postagens de um 
usuário, por exemplo do usuário 2 , você pode seguir o pensamento do 
trecho de código abaixo: 

1 ... 

2 #No corvtroller fazer a busca pelo usuário 

3 

4 $user = User : :f ind (2) ; 

5 

6 #Acessar a ligação de usuário e postagens 

7 

s $user->posts ; //retornará as postagens do user 

Se você quiser testar isso de forma rápida, o artisan disponibiliza o 
tinker uma smart cli que nos permite interagirmos com nossa 
aplicação em tempo de execução e fazermos alguns testes. Para 
acessarmos ele basta irmos ao nosso terminal e executarmos o comando 
abaixo: 

i php artisan tinker 


blogCrraster) * : php artisan tinker 

Psy Shell v0*9*9 (PHP 7,2*22 - cli) by justin Hileman 

»>l 


Primeiramente vamos buscar pelo usuário, digite o trecho abaixo e dê 
um enter: 

i $user = \App\User: : find( 2 ) ; 

Veja o resultado: 


blogCrraster) * : php artisan tinker 

Psy Shell v0*9*9 (PHP 7.2*22 - cli) by Justin Hileman 

>» $user = \App\User ::fínd(2)j 
=> {#3029 

id: 2» 

name: "Reynold Schaefer", 
emai : ,, alisa96@example*org ,, í 
errai l_v-LTified_at: "2019-09-23 20:34:18", 
created.at: "2019^09-23 20:34:18% 
updated.út: "2019-09-23 20:34:18", 

> 

»> | 
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Agora vamos acessar os posts deste usuário, execute o trecho abaixo e 
dê um enter: 

i $user->posts; 

Veja o resultado: 


>» $user->posts; 

-> {#303? 

all i C 

{#3038 

id: 8, 

: 2 t 

: "auteni non est eaque", 

description: "Fugil sunt ea orchvteeto perferendis voluptote mollitia 

sunt. " r 

content: 

Nobis doloribus ut voluptos cfolorum dolor. In deserunt voluptote est 
totam repeliendus et deleniti, Veniern totam eaque odio errar ipsum vitae beota 
e iusto, Qptio dolor pariatur digníssimos sit deleniti ípsom delectusAn 

\n 

Reprehendçrit vero ut mini ma deserunt, Exerci iationern gdio sequi dig 
nissimos labore excepturi saplente voluptote velitAn 

\n 

Dolorem voluptatem quas odit nan oenis eriím, Sequí labore anímí qui 
iste. Exercitationem. sunt possimus dolor autem architecto consequatur ,\n 

\n 

Moléstias esse assumenda sunt aut tempore íste. Quos ut veritatis eve 


Veja acima um trecho da execução, como ele têm vários posts é 
retornado uma Collection com todos os posts deste usuário. Por meio 
deste wizard, que é o Tinker, agente consegue fazer diversas interações 
com nossa aplicação. 

Esse objeto Collection (II luminate\Dat a ba se\Eloquent\Collection) 
contêm diversos métodos que nos permitem interagirmos com a coleção 
em questão, como por exemplo contar quantos posts o usuário têm: 

l $user->posts->count(); 


Veja: 


blogOoster) php ortisan tinker 

Psy Shell V0.9.9 (PHP 7,2.22 - clt) by Justin Hileman 

»> Suser = \App\User: :findC2>; 

=> Uí {#3079 

id: 2 , 

nam< : "Reynold Schaefer" , 
emai : ”alisa96@exainple,org ”, 

emaíl_verified_at : "2019-09-23 20:34:18", 
created_at: "2019-09-23 20:34:18", 
updated_at: "2019-09-23 20:34:18" , 

j — 

»> $user->posts->countQ; 

=> 5 
»> | 


Agora vamos a inserção do autor para nossas postagens. 

Inserindo Autor da Postagem 

A minha intenção nesta inserção é termos o usuário logado e quando 
este criar a postagem nós pegamos a referência dele na sessão para 
adicionarmos no post mas como ainda não chegamos na parte de 
autenticação vou colocar direto no código a criação desta relação 
diretamente. 

No próximo capítulo vamos conhecer a parte de autenticação e lá 
realizaremos essa melhoria. Sem mais delongas vamos a adição do 
autor do post no momento da criação da postagem. 

Vamos ao nosso método sto re lã no PostCont roller. Faça a seguinte 
alteração no código, o que está assim: 
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1 public function storeíFtequest $request) 

2 { 

3 //Salvando com mass assignment 

4 $data = $request->allí); 

5 

6 $data [ 1 user_id 1 ] = 1; 

$data [' is_active 1 ] = true; 

8 

9 $post = new Postí); 

10 

11 dd(tpost->create£$data) } ; 

12 } 

Ficará assim: 

1 public function storeíRequest $request) 

2 { 

3 $data = $request->allí) ; 

4 $data [ 1 is_active 1 ] = true; 

5 

6 $user = User:: find {1); 

7 

8 

//Continuamos a salvar com mass assignment mas por meio do us 
uário 

9 dd($user->posts(}->c reatei $data)) ; 

10 

ii } 

Não esqueça de importar User: 
i use \App\User; 

Perceba que agora nós inserímos uma nova postagem por meio da 


ligação que temos com o usuário, como eu quero ter acesso aos métodos 
da ligação eu preciso chamar de fato o método post s () ao invés de 
chamar como atributo posts. 

O Eloquent ao criar a postagem, irá adicionar a referência do usuário 
que buscamos por meio do método f ind automaticamente. Como a 
postagem pertence ao usuário, defini ele como prioridade quando 
busquei pelo mesmo e depois adicionei uma postagem ao seu conjunto 
de posts. 

ManyToMany com Eloquent: Categorias e 
Posts 

Agora neste ponto vamos começar a parte da relação de Muitos para 
Muitos, a relação aqui será entre Posts e Categorias. Prime iram ente 
vamos criar o mo dei C ate gory (Categoria), suas migrations e todo o 
CRU D deste participante. 

Podemos jã começar criando nosso model com todo o aparato 
necessário de uma vez só, criar o model, a migratioii e o controller como 
recurso de uma vez sé! 

Execute na raiz do seu projeto o comando abaixo: 
i php artisan make:model Category -m -c -r 
Considerações: 

* -m: cria a migration deste model; 

* -c: cria o controller deste model; 

* - r: cria o controller como recurso para este model. 

Veja o resultado: 
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blog: php ortisan mí5ke:model Cfltegory -m -c -r 

Model created successfully* 

C r g atéd Mig r at i on; 2019_10_05_162546_C r ea t e_C atego rie S _t abl e 

Controller created successfully, 

blog: 


Obs.:: O comando irá criar o controller na pasta de Controllers 
normalmente, apenas mova este controller para a pasta Admín e corrija 
o namespace, de namespace App\Http\Controllers; para namespace 
App\Http\Cont rollers\Admin; e adicione o import do controller base: 
use App\Http\ControllersXController;. 

Veja o controller na íntegra depois das observações acima: 

1 <?php 

2 

3 namespace App\Http\Controllers\Admin; 

4 

s use AppXCategory; 

6 use App\Http\ControllersXController; 

7 use Illuminate\Http\Request; 

8 

9 class CategoryController extends Controller 

L0 { 

11 /** 

12 * Display a listlng of the resource. 

13 * 

14 * @return \Illumnate\Http\Response 

15 V 

16 public function indexí) 

17 { 

18 // 

19 } 

20 


W E B 
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21 

y#* 


22 

* Show the form for creating a new resource. 

23 



24 

* @return \Illuminate\Http\Response 


25 

*/ 


26 

public function createi} 


27 

{ 


28 

// 


29 

} 


30 



31 

y*x 


32 

* Store a newly created resource in 

storage. 

33 



34 

* @param \Illuminate\Http\Request 

$request 

35 

* §return \Illuminate\Http\Response 


36 

V 


37 

public function store(Request $request) 

38 

{ 


39 

// 


40 

} 


41 



42 

y#* 


43 

* Display the speci fie d resource. 


44 



45 

* fèparam \App\Category $category 


46 

* §return \Illuminate\Http\Response 


47 

*/ 


48 

public function showíCategory $category) 

49 

{ 


50 

// 


51 

} 


52 



53 

/** 
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54 

* Show the form for editing the specified resource. 

55 

56 

* fêparam 

\App\ Category $category 

57 

* §return 

\IIluminate\Http\Response 

58 

V 


59 

public function edit(Category $category) 

60 

{ 


61 

// 


62 

63 

} 


64 



65 

66 

67 

* Update 

the speci fied resource in storage. 

* @param 

\II luminate\Http\Request Srequest 

68 

* Aparam 

\App\Category $category 

69 

* (Sreturn 

\IIluminate\Http\Response 

70 

71 

•V 



public function updateíRequest $request, Category $category) 


12 

{ 


73 

// 


74 

} 


75 



76 



77 

* Remove 

the specified resource from storagi 

78 

* 


79 

* §param 

\App\Category $category 

80 

* @return 

\IIluminate\Http\Response 

81 

*/ 


32 

public function destroy(Category $category) 

33 

{ 


84 

// 


35 

} 



86 } 

Por enquanto vamos deixá-lo assim, vamos da uma atenção lá para 
nossa migra tion, acesse a pasta de migrations e abra o arquivo- 
2019_10_05_162546_create_categories_table. phpfneste caso no 
momento da minha criação o nome é este, pra você pode está diferente 
mas aí é só buscar o nome principal da migration). 

Adicione o seguintes campos abaixo: 

1 $table->string( 1 name 1 ); 

2 $table->string( ' description 1 ) ->nullable{ ) ; 

3 $table->string( 1 slug F }; 

Como vocé pode ver o Laravel pegou o nome do nosso model e já 
preparou nossa migration para o plural pela convenção já comentada 
aqui. Neste caso teremos a tabela categories com os campos: 

* id: 

* name; 

* description; 

* slug; 

* created_at; 

* updated_at; 

Após as alterações que comentei anteriormente vamos criar uma nova 
migration, a migração para nossa tabela pivot ou intermediária para 
esta relação, Muitos para Muitos permite que uma postagem tenha 
várias categorias e uma categoria tenha várias postagens, pensando 
nisso precisamos de uma tabela intermediária para manter esta 
relação/ligação. 

Execute em seu terminal o comando abaixo para criação da migração 
para esta tabela intermediaria: 
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i php artisan make:migration create_table_posts_categories 
--create=posts_categories 

Veja o conteúdo na íntegra da migração: 

1 <?php 

2 

3 use lLluminate\Support\Facades\Schema ; 

4 use Illuminate\Database\Schema\Blueprint; 

s use Illuminate\Database\Migrations\Migration; 

6 

7 class CreateTablePostsCategories extends Migratíon 

/** 

* Rtm the migrations. 

* 

* (Breturn \/oid 

V 

public function up() 

{ 

Schema::createf 1 posts_categories 1 f function (Blueprint $tabl 
e) { 

17 $table->unsignedBigInteger{ 1 post_id 1 }; 

is $table->unsignedBigIntegerí ' category_id" ); 

19 

20 

$table->foreign( ’ post_id" )->referencesí p id" )->on( ' posts ' ); 

21 

$table->foreign( ' categoryid' ) ->references( 1 íd p > ->on( 1 catego 
ries 1 ) ; 

22 }); 

} 


8 { 
9 
10 
11 
12 

13 

14 

15 

16 


25 /** 

26 * Reverse the migraiions . 

27 * 

28 * @return voiú 

29 V 

30 public function down() 

31 { 

32 Sciiema: : dropIfExists ( ' posts_categories' ); 

33 } 

34 } 


Do método up remova o biglncrements e o timestamps e adicione o 
conteúdo como acima. Nesta tabela precisamos apenas das referências, 
um para o post e o outro para a categoria, além das chaves estrangeiras 
referenciando cada tabela para o id de cada uma. 

Agora podemos executar estas migrações na base de dados, vamos ao 
terminal executar o comando abaixo: 

i php artisan migrate 

Veja o resultado: 


blog: php artisan migrate 

Mi g rati ng: 2019_10_05_1G2 546_c reat e^categari e s_t able 

Mig rated : 2019_10_@5_162 546_c reate_categories_table C®-i& se conds) 

Míg rating: 20l9_10_05^163S09_creat e_table_posts_cat ego r ies 

Migrated: 2019_10_05_l63fi09_create_table_posts_categories (0.17 seconds} 

bicgs | 


Com as migra tions definidas, como podemos mapear nossa relação do 
ponto de vista do model? 

Existe no Eloquent o método para esta relação, o belongsToMany que 
estará nos dois models por conta da tabela intermediária. Então, vamos 


23 

24 
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adicionar o método abaixo dentro do nosso model Po st: 

1 public function categoriesí) 

2 { 

3 

return $this->belongsToMany (Category:class, ' posts_categoríe 

s’ ); 

4 } 

E no model Catego ry adicione o método abaixo: 

1 public function posts() 

2 { 

3 

ireturn $this->belongsToMany f Post: : class r ' posts categories 1 ); 

4 } 

O método belongsToMany nos permite o mapeamento na relação de 
muitos p/ muitos entre os dois mo d eis, como ambos apontam para a 
mesma tabela, o método de ambos os lados também é o mesmo. 

Aqui vale um aprendizado e um adendo, o segundo parâmetro do 
método belongsToHany é o nome da tabela 
intermediãria(posts_categories em nosso caso), mas por que eu 
preenchi este valor? 

Eu preenchi valor deste parâmetro pois escolhi meu proprio nome de 
tabela intermediária que não é o mesmo que o Laravel iria tentar 
resolver de forma automática. 

Mas Nanderson, como eu faço se eu quiser que o Laravel resolva 
automaticamente a tabela sem precisar do segundo parâmetro como tu 
fizestes?! 


O Laravel, caso não exista o segundo parâmetro como hz F vai buscar a 
tabela no banco respeitando o nome da tabela intermediária no singular 
e em ordem alfabética, ou seja, se temos posts e ca t ego ri es ele supoe 
que a tabela intermediária seja category_post, nomes no singular 
separados pelo _ e em ordem alfabética c antes do p. Tranquilo? Espero 
que sim! 

Agora. 

Antes de criarmos nosso post com suas categorias vamos criar 
rapidamente o CRU D de categorias com alguns detalhes a mais a serem 
adicionados também em nosso CRU D de posts melhorando assim nossa 
aplicação, Blog. 

CRUD de Categorias 

Vamos criar nosso CRUD com os controles de exceptions, bloco tiy.*. 
catch, e com redirecionamentos e mensagens de execução para o 
usuário, Primeiramente vamos instalar um pacote para exibirmos 
mensagens de execução de cada processo para nosso usuário, execute o 
comando abaixo na raiz do projeto: 

i composer require laracasts/flash 

Este pacote nos perante de forma simples e rápida criarmos mensagens 
de execução para nossos usuários, menagens que digam o que 
aconteceu no processo. 

Por exemplo, após a inserção de uma postagem podemos jogar a 
mensagem via larcasts/flash, pro caso de sucesso da inserção, da 
seguinte maneira: 

i flash ( 1 Postagem criada com sucesso !) ->success (); 

Isso produzirá na tela um sessão com a mensagem informada e com as 


Aqui vai os aprendizados. 
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classes do TWitter Bootstrap: alertealert-success, exibindo um alert 
verde pra nós. Como na imagem: 


LstavÊl B Bkig Papi Ç*mç*í*í 
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Agora vamos ao noso controller, irei colocar método por método do 
controUer de Categorias, o CategoryCont rol ler, para vermos os pontos 
importantes sobre cada método. Ao final coloco ele na íntegra para 
conferência. 

Vamos ao primeiro método, o método Index e o construtor: 


17 { 

is $categories = $this->category->paginate[15) ; 

19 

20 return viewí ' categories. index 1 , compact (' categories" ) 1 - r 

21 

22 1 

O primeiro ponto importante é a utilização do nosso model como 
dependência do construtor da classe controller. Com isso teremos por 
meio do Container de serviços do Laravel a instância do nosso model 
sempre que nosso controller for chamado. Isso simplifica muito as 
coisas e nos ajuda a mantermos nosso controller mais focado. 


Falarei um pouco mais sobre o Container de serviços mais a 
frente mas aqui já temos uma pequena pitada do que é 
possível fazer com esse cara] 


1 /** 

2 * §var Category 

3 V 

4 private $category; 

5 

6 public function _construct(Category $category) 

7 { 

s $this->category = $category; 

9 } 

10 

11 /** 

12 * Dlsplay a listing of the resource. 

13 * 

14 * §return \Illumnate\Http\Response 

15 V 

16 public function indexU 


Continuando para o método index, a difernça direta aqui é que ao invés 
de chamar o paginate assim Category: :paginate{ 15) chamamos pelo 
atributo do controller que receberá a instância do nosso model. 

O método a seguir é o create, que dispensa comentários até então, veja 
ele: 

1 /■** 

2 * Show the form for creating a new resource . 

3 * 

4 * §return \Illufninate\Http\Response 

5 V 

6 public function createi) 

7 { 

8 return view{ 1 categories.create' ) ; 

9 } 
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Vamos continuando para o método st ore, onde de fato persistimos 
nossos dados, neste caso categoria. Veja ele e logo após os comentários: 

1 /** 

2 * Store a newly created resource in storage. 

3 * 

4 * Aparam \Illuminate\Http\Request $requ@st 
s * @return \Illuminate\Http\Response 

6 V 

■ public function storeíRequest $request) 

s { 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 } 

Aqui mais uma referência ao nosso atributo que contêm a instância do 
nosso model, usamos o mass assignment que já conhecemos. Agora 
temos mais alguns detalhes, primeiramente estamos controlando nossos 


$data = $request->allí) ; 
try { 

scategory = $this->category->create($data) ; 

flashí 1 Categoria criada corai sucesso! ')->success() ; 
return redirectí)->route( 'categories. índex" ) ; 

} catch (\Exception $e) { 

Smessage = 'Erro ao criar categoria!'; 

if (enví ' APPDEBUG ' )) { 

$message = $e->getMessage{) ; 

} 

flash ($message)->warningí) ; 
return redirectí)->back[) ; 

} 
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processos com os blocks try.»catcb que nos permite um maior controle 
caso as Exceptions com erros sejam lançadas. 

Usamos também, tanto para as mensagens de execução de sucesso e de 
erro, o pacote que instalamos anterior mente, o laracasts/flash, onde 
definimos as mensagens e o tipo delas: se sucesso, success (}, se error 
o warningí). 

Logo após o set das mensagens de execução usamos o redirecionamento 
do Laravel por melo do helper redirect onde pro sucesso, 
redirecionamos o usuário para a tela principal de categorias dentro do 
admin, mas aqui por boa prática, redirecionamos pelo apelido da rota 
por isto chamo o método route que já usamos nas views! 

1 flash ( 1 Categoria criada com sucesso ! 1 ) ->success(); 

2 return redirect()->route("categories .index" ); 

Veja o bloco catch: 

1 catch (\Exception $e) { 

2 $message = "Erro ao criar categoria! 1 ; 

3 

4 if{env("APPDEBUG")) { 

5 Smessage - $e->getMessage(); 

6 } 

7 

s flash í Smessage)->warning(); 

9 return redirectí)->back ()\ 

10 } 

Aqui faço um controle para só exibirmos as mensagens reais dos erros,, 
se lá em nosso arquivo .env a variável APP DEBUG estiver como 
verdadeira(true), ou seja, só veremos as mensagens de erro reais em 
ambiente de desenvolvimento, em produção teremos mensagens 
padrões como: "Erro ao criar categoria". 
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O método show têm um pequeno detalhe que preciso comentar, veja: 

1 /** 

2 * Display the specified resource. 

3 * 

4 * @param \App\Category $category 

s * (preturn \Illuminate\Http\Response 

6 */ 

T public function showíCategory $category) 

s { 

return viewt'categories.edit\ compactí'category')); 

10 } 

Perceba de cara o parâmetro tipado do método show, tipado para 
aceitar apenas instâncias do nosso mo dei Category. Um ponto 
importante aqui é que quando temos um parâmetro tipado assim, o 
Laravel automáticamente vai converter este parâmetro para um objeto 
populado para o id informado, por isso que não estou realizando um 
find ou findOrFail aqui, porque quando chegamos na execução deste 
método do controUerjá temos a instância do objeto Category populada 
com o id infomiado como comentei. 

Então, só precisamos mandar para a view edit de categorias. 

Quando nós geramos um controller como recurso, temos a geração 
também do método edit, Que serviria de fato para exibição do nosso 
formulário de edição. 

Particularmente não teremos tela somente visualização dos dados de 
uma categoria em questão, para o qual o método show foi idealizado, 
por isso já exibo o formulário neste método e não no edit por escolha 
própria, geralmente o que adiciono no método edit é apenas fazer uni 
redirecionamento, como fiz, veja abaixo: 


1 /** 

2 * Show the form for editing the specified resource. 

3 * 

4 * @param \App\Category $category 

s * §return \Illuminate\Http\Response 

6 V 

■public function edit (Category $category) 

s { 

9 

return redirect()->route( 1 categories.show 1 , ['category' => $ 
category->íd] ) ; 

lo } 

Agora caímos para o método update, realmente aqui não temos muito a 
comentar uma vez que os detalhes já são conhecidos e a forma de 
atualização também: 

1 /** 

2 * Update the specified resource irt storage . 

3 * 

4 * §param \Illuminate\Http\Request çrequest 
s * (Bparatn \App\Category $ category 

e * §return \Illuminate\Http\Response 

7 V 

8 

public function update[Request Srequest, Category $category) 

9 { 

10 $data = $request->all( ) ; 

11 

12 t ry { 

13 $category->update{ $data) ; 

14 

is fia shí 'Categoria atualizada com 

sucesso! 1 )->success() ; 
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16 

return redirectí) ->route( ' categories . show 1 P ['category" => $ 
category->íd ] ) ; 

17 

is } catch (\Exception $e) { 

$message = "Erro ao atualizar categoria!'; 

20 

21 íf fenv f 1 APP_DEBUG 1 )) { 

22 $message = $e->getMessageí) ; 

23 } 

24 

25 flash (Smessage) ->wa rning () ; 

26 return redirectf)->bach() ; 

27 } 

28 } 

A remoção/delete também segue o mesmo pensamento, veja: 

1 /** 

2 * Remove the speelfled resource from storage. 

3 * 

4 * §param \App\Category $category 

s * §return \Illuminate\Http\Response 

6 V 

7 public function destroy(Category $category) 

® { 

9 t ry { 

10 $category->delete() ; 

11 

12 flash { 'Categoria removida com sucesso! 1 )->successO ; 

13 return redirectf)->route(' categories . index ') ; 

14 

is } catch (\Exceptiom $e) { 

16 $message = "Erro ao remover categoria!'; 

17 


is if f env f ' APPDEBUG 1 )) { 

19 $message = $e->getHessagef) ; 

20 1 

21 

22 flash (Smessage) ->warning () ; 

23 return redirect()->back() ; 

24 } 

25 } 

Não esqueça dos parâmetros convertidos automaticamente 
para o model populado com base no id, resolvido 
dinamicamente pelo Laravei. 

Ah r e não esqueça do atributo $fillable lá no model Category; para o 
mass assignment: 

1 protected $fillable = [ 

2 'name' r 

3 1 description 1 r 

4 'sliig' 

5 lr 

Veja o controller CategoryController na íntegra: 

1 <?php 

2 

3 namespace App\Http\Controllers\Admin; 

4 

5 use App\Category; 

6 use App\Http\Controllers\Controller; 

7 use lLluminate\Http\Request; 

a 

s class CategoryController extends Controller 
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19 { 

11 

1Z 

13 

14 

15 

16 
17 

ia 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 
27 
20 

29 

30 

return 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 
36 

39 

40 

41 

42 
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/tf tf 

* §var Category 
V 

private $category; 

public function _ construct(Category $category) 

{ 

$this->category = $category; 

} 

/** 

* Dlspi ay a listing of the resource . 

* 

* §return \Illumnate\Http\Response 

V 

public function index() 

{ 

$categories - $this->category->paginate(15); 


view( "categories .index 1 , compact{ ' categories ' )); 

} 

/tf* 

* Show the form for creating a new resource. 

* 

* iflreturn \Illuminate\Http\Response 
V 

public function createf) 

{ 

return viewí 'categories.create 1 ); 

1 


43 

44 /** 

45 * Store a newly created resource in storage. 

46 * 

47 * @param \Illuminate\Http\Request $request 

4a * §return \Illuminate\Http\Response 

49 V 

50 public function storeíRequest $request) 

51 { 

52 $data - $request->all(); 

53 

54 t ry { 

55 $category = $this->category->create($data); 

56 

57 flash ( ' Categoria criada com 
sucesso! ' } ->success()■ 


sa 


59 


60 


61 


62 


63 


64 


65 


66 


67 


66 


69 


70 

} 

71 


72 

/tf* 

73 

tf j 

74 

tf 

75 

* i 


return redirect()->routeí 1 categories.index" }; 

} catch (\Exception $e) { 

Smessage = 'Erro ao criar categoria!"; 

if ( env ( " APPDEBUG ' )) { 

$message = $e->getMessage(); 

} 


} 


flash ($message)->warning(); 
return redirect()->back(); 


* D is play the specified resource . 

tf 

* Aparam \App\Category $category 
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76 * (§return \Illuminate\Http\Response 

77 V 

"a- public function showtCategory $category) 

79 { 

89 

return viewí 'categories.edit ' r compact { 1 category 1 }) 

81 } 

82 


83 

/** 


84 

* Show the 

■ form for editing the specified resource. 

85 

* 


86 

* {ãparam 

\App\Category $category 

87 

* {Breturn 

\Illuminate\Http\Response 

86 

V 


89 

public function edit ( Category $category) 

99 

{ 


91 



return 

i redirectí) 

->routeí 1 categories.show 1 , ["category’ => $ 

category->id 1}■ 


92 

} 


93 



94 



95 

* Update the specified resource in storage. 

96 

* 


97 

* @param 

Mil uminate\Http\Request $ request 

96 

* (Bparam 

\App\Category $category 

99 

* §return 

\Il luminate\Http\Response 

109 

V 


101 



public 

: function updateíRequest $request f Category Jcategory) 

102 

{ 


103 

$data = 

$request ->all (); 

104 
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105 

try { 


106 

$category->update($data); 


107 



106 

flashí 'Categoria atualizada com 


sucesso 

! 1 )->success()■ 


109 



return 

redirect()->routeí 1 categories , show' r 

[ 1 catego 

category->id]} - r 


119 



ui 

} catch (\Exception $e) { 


112 

$message = "Erro ao atualizar categoria 

113 



114 

if (enví 'APP_DEBUG P }) { 


115 

$message = $e->getMessage() 

f 

116 

} 


117 



116 

flashí$message)->warning f } ; 


119 

return redirect{) ->back( )y 


129 

} 


121 

} 


122 



123 

/** 


124 

* Remove the specified resource from 

storage. 

125 

* 


126 

* §param \App\Category Scategory 


127 

* (Breturn \Illuminate\Htlp\Response 


126 

V 


129 

public function destroyíCategory $category) 

130 

{ 


131 

try { 


132 

$category - >delete f}; 


133 



134 

flashí "Categoria removida com 


sucesso 

! 1 )->success(); 
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lis return redirect{) ->route{ 'categories. index' ); 

136 

L37 } catch í\Exception $e) { 

136 $message = 'Erro ao remover categoria!'; 

13 9 

140 if (env( APP DEBUG')) { 

141 $message - $e->getMessage{); 

142 } 

143 

144 flash($message)->warning{ ) ; 

143 return redirect f}->back(); 

146 } 

147 } 

146 > 

Agora, vamos as views, 

As views também nâo têm novidades, mas antes, crie a pasta 
categories dentro da pasta views e dentro os arquivos: 

* index.blade.php; 

* create.blade.php; 

* edit.biade.php. 

Com os conteúdos: 

index, blade, php: 

1 @extendsf ' layouts. app 1 } 

2 

3 @section f ' content 1 } 

4 <div elass= " row "> 

s <div class="col-sm-12"> 

6 <a href=" 

{{routeí ' categories .create')}}'" class="btn btn-success float- 
ri\ 


7 ght">Criar Categoria</a> 

8 <h2>Categorias Blog</h2> 

9 <div class="clearfix"></div> 


10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 
19 


</div> 

</div> 

<table class-"table table-striped"> 
<thead> 

<tr> 

<th>#</th> 

<th>Nome</th> 

<th>Criado em</th> 
<th>Ações</th> 

</t r> 


20 </thead> 

21 <tbody> 

22 @forelseí$categories as $category) 

23 <tr> 

24 <td>{{$categiory->id»</td> 

25 <td>{{$category->name}}</td> 

26 

<td>{{date( 1 d/m/Y H:i :s ' , strtotíme($category->created_at))} 
}</td> 

27 <td> 

28 <div class="btn -group N > 

29 <a h ref="{{ routeí ' categories.show" r 


['category' => $category\ 

30 - >id ] )>}” elass="btn btn-sm btn-primary"> 

3 1 Editar 

32 </a> 

33 cform action=" 
{{routeí'categories.destroy' , ["category’ => $\ 

34 category->id])}}" method="'post"> 
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35 @csrf 

36 @method('DELETE' } 

37 

<button type^submít" class= N btn btn-sm btn-danger">Reino\ 

38 ver</button> 

39 </form> 

40 </div> 

41 </td> 

42 </t r> 

43 @empty 

44 <t r> 

45 <td colspan^"4">Mada encontrado!</td> 

46 </tr> 

47 @endforelse 

48 </tbody> 

49 </table> 

50 

5 1 {{Scategories-VLinksí)}} 

52 @endsection 

cre ate. fo lade *php : 

1 @extendsf " layouts.app 1 ) 

2 

3 @sectíonf 1 content 1 ) 

4 <form action=" 

{{routeí 1 categorias.store’)}}" method="post"> 

5 

6 @csrf 

7 

s <dív class="form- group"> 

9 <label>Nt>me</label> 

10 <input type="text " name="name" class=s"form- 
control" value="{{oldí r name")\ 


M 

I—* 

‘-r J 

V 


12 

</div> 

13 


14 

<div class="form-group"> 

15 

<label>Descríção</labeI> 

16 



<ínput type="text" name="descríption ,r class=" form- 
control" value=" {{old(\ 

17 " desc ríption ") }}"> 
is </div> 

19 

20 <dív class^form-group 11 :* 

2 1 <label>Slug</label> 

22 <input type-"text" name= M slug" class= ,r form- 
cont rol" value=''{{old( 1 slug" )\ 

23 }}"> 

24 </div> 

25 

26 cbutton class="btn btn-lg btn- 

success">Criar Categoria</biitton> 

27 </form> 

28 {aendsection 

edit.blade.pbp: 

1 @extends f "layouts .app 1 ) 

2 

3 @section f ' content 1 ) 

<form action="{{ routeí 'categories. update', ['category' 
=> $category->id])}}" met\ 

5 hod= ,l post"> 

6 

7 @csrf 

8 @method{ "PUT" } 
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9 

10 <dív class="form-group"> 

11 <label>Nome</label> 

L 2 <input type="text " name="name" class="form- 

control" value="{{$category->\ 

L3 name}}"> 

L4 </div> 

15 

lo <dív class="form-g roup"> 

L7 <label>Descrição</label> 

18 

dnput type=" text" naine- 'descriptionT class="fonn- 
control" value="{{$cat\ 

L9 egory->descríption}}"> 

20 </div> 

2L 

22 <div cias s=" form-group" > 

23 <label>Slug</label> 

24 dnput type="text " name=" slug" class="form- 

control" value="{{$category->\ 

25 slug}}"> 

26 </div> 

27 

28 <button class="btn btn-lg btn- 
success">Atualizar Categoria</button> 

29 </form> 

3õ @endsection 

Criada as views de categorias, precisamos adicionar lá no nosso layout 
(app.blade.php) a possibilidade de exibição de nossas mensagens do 
pacote laracasts/flash. Dentro do nosso bloco onde se encontra o 
yieldí 'content' }, adicione acima dele o include abaixo: 

l @include( "flash : : message' 1 ) 


Veja como ficou o trecho do yield: 

1 . . . 

2 <div class="container"> 

3 @includeí"flash::message") 

4 @yíeld('content') 

5 </div> 

. . . 

Ah e não esqueça de link no menu do Layout. blade. php o menu de 
categorias, veja o trecho adicionado logo após o link de posts: 

1 <li class="nav-item active"> 

2 <a class="nav- 

link" href="{{ routef 'categories. índex' ) }} ">Categorias</a> 

3 </lí> 

Esta inclusão exibirá os alertas com as classes do twitter bootstrap 
conforme o método escolhido, na cor verde para a chamada do 
->5uc cess() na cor amarela para a chamada ->waming(). 

Agora que nosso CRUD de categorias está pronto, faça alguns testes e 
crie algumas categorias para termos insumo no momento da Inclusão 
das categorias para uma postagem. 

Alterações em PostController 

Abaixo, deixo nosso controller PostController alterado com os 
pensamentos feitos no controller de categorias, Como não criamos ele 
diretamente como recursos pelo terminal, ele vai está sem alguns 
comentários como vimos no Ca t ego ryController mas Isso são detalhes. 

Veja ele na íntegra: 

i <?php 
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z 



36 

$data = $request->all(); 

3 

namespace App\Http\ControllersXAdmin■ 

37 

try{ 

4 


AppXUser; 

3B 

$data['is active 1 ] = true; 

5 

use 

35 


6 

use 

IllumínateX Hít tp\Request ; 

40 

$user = User::find(l); 

7 

use 

App\Http\Controllers\Cont roller; 

41 

$user->posts( ) ->create ( sdata); 

a 

use 

App\Post; 

42 

5 



43 

flash ( 1 Postagem inserida com 

10 

clas-s PosfController extends Controller 

sucesso! 1 )->success() ; 

ii { 


44 

return redirectí)->route{ 'posts. index' ); 

12 



45 


13 


* @va r Post 

46 

} cateh (\Exception $e) { 

14 


V 

47 

$message = "Erro ao remover categoria!"; 

15 


private Spost; 

4B 

if (env( 1 APP^DEBUG " }) { 

16 



45 

17 


public function construct(Post $post) 

50 

$message = $e->getHessage{); 

ia 


{ 

51 

} 

15 


$this->post = $post; 

52 


20 


1 

53 

flash($message)->warning f ) ; 

21 


54 

return redirectí)->back(); 

22 


public function indexí) 

55 

} 

23 


{ 

56 

} 

24 


$posts = $this->post->paginate(15) ; 

57 

public function showíPost $post) 

25 


sa 

26 


return viewf 1 posts . index 1 , compact f 1 posts 1 )) ; 

55 

{ 

27 


} 

60 

return viewf 1 posts .edit " , compact (' post 1 )) ; 

26 



61 

} 

25 


public function createf) 

62 


30 


{ 

63 


31 


return viewf 1 posts .create' ) ; 

64 

public function updatefPost $post, Request $request) 

32 


} 

65 

{ 

33 


66 

$data = $request->allH; 

34 


public function storeíRequest írequest) 

67 

try{ 

35 


{ 

ea 



65 

Spost->update($dataj; 
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36 


$data = $request->all(); 

37 


try{ 

36 


$data['is active 1 ] = true; 

39 



40 


$user = User:: : find (1) ; 

41 


$user->posts()->create(sdata); 

42 



43 


flash ( 1 Postagem inserida com 

;ucessc 

)! 11 

)->success(); 

44 


return redirect(}->routeí 1 posts. index' ); 

45 



46 


} catch í\Exception $e) { 

47 


$message = 'Erro ao remover categoria!'; 

46 



49 


if (enví 1 APP^DEBUG 1 }) { 

50 


Smessage = $e->getMessage{); 

51 


} 

52 



53 


flashí$message)->warningí ) ; 

54 


return redirectí) ->back() ; 

55 


} 

56 

} 


57 



56 

public function showíPost $post) 

59 

{ 


60 


return viewí 1 posts .edit ' , compact í ' post 1 )) ; 

61 

} 


62 



63 



64 

public function updatefPost $post, Request $request) 

65 

{ 


66 


$data - $request->all{); 

67 



66 


try{ 

69 


spost->update($data); 


70 

71 flashí " Postagem atualizada com 
sucesso! 1 )->successí}; 


72 


return redirect í) ->route ( 1 post s. show 1 , ['post 1 => $post->idI 
); 


73 

74 


75 

76 

77 

78 

73 

80 

81 

82 


83 


} catch í\Exception Se) { 

ímessage = 'Erro ao remover categoria! 1 ; 

if (enví 'APP^DEBUG " } ) { 

$message = $e->get:Message ( ) ; 

} 

flashí$message)->warning[ ) ; 
return redirectí ) ->back(); 


84 } 

85 

86 publlc function destroyíPost spost) 

S7 { 

sa try { 

89 Spost ->delete( $post); 

90 

91 flashí 'Postagem removida com 
sucesso! 1 )->successí); 

92 return redirectí)->route( 1 posts.index' ); 

93 


94 } catch (\Exceptiom se) { 

95 Smessage = 'Erro ao remover categoria!'; 

96 

97 if(env( , APP_DEBUG' )) { 

9 a $message = $e->getMessage(); 

99 } 

100 
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101 flash{$message) ->warning(); 

L 02 return redirect {} ->back{}; 

10 3 } 

104 } 

105 } 

Aplicada as melhorias no controller PostCont roller vamos para à 
alterações necessárias para inserção da relação muitos para muitos 
entre Posts e Categorias. 

Inserindo Muito para Muitos (Post x 
Category) 

Para inserção de muitos para muitos, nós temos 3 métodos principais, o 
método attach, o detach e o sync que particular mente gosto de utilizar. 
Utilizarei aqui o sync mas darei uma rápida amostra do que os 2 outros 
fazem. 

O método attach recebe um array com os ids a serem incluídos na 
referência, se estivermos salvando do ponto de ris ta de Post os ids serão 
de categorias e vice-versa. Veja o exemplo: 

L $post->categories() ->attacti( [1,2]); 

Com o attach acima estou adicionando para uma postagem salva 
recente mente duas categorias, de id 1 e 2 respectivamente. Se em uma 
tela de edição eu quiser remover a categoria 1 deste post, eu posso 
utilizar o detach, como abaixo: 

i $post->categories () ->detach {[!]); 

Agora como o sync funciona, ele é bem simples. Basicamente ele irá 
sincronizar as referências da ligação, por exemplo: 

i $post->categories()->sync{[1,2]); 


Acima o sync irá inserir as duas referências caso elas não existam na 
ligação, dentro da tabela intermediária. Uma vez salva, se eu utilizar o 
sync novamente da maneira abaixo: 

i $post->catego ries () ->sync{ [1]); 

Ele irá remover os ids que não estiverem no array informado a ele, 
neste caso, a categoria de id 2 será removida da ligação, 

Alterando Posts para Inserção N:N 

Vamos adicionar a possibilidade de adição de categorias em nossas 
postagens. O primeiro passo é mandarmos para as views de criação e 
edição nossas categorias. 

Veja como ficou os métodos agora c reate e update lã no 
PostCont roller:: 

create 

1 public functiorv createi) 

2 { 

3 Scategories = \App\Categoryi :all( [ "id' , " tiame 1 1 >; 

4 

s return view{ 1 posts.create' r compact{' caíegories ' 1 )) ; 

6 } 

edit 

1 public function showíPost $post) 

2 { 

3 Scategories = \App\Category: :all( [ "id ' , ' name 1 1 ); 

4 

s 

return viewí 1 posts.edit 1 , compact{'post ' , 'categories')); 

6 1 
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Agora mandamos para cada view as categorias existentes em nossa 
base, neste caso passei um array para o método a 11 que me retomará 
apenas o id e o nome de cada categoria, que é o que necessitamos pra 
este momento. 

Agora precisamos exibir essas categorias em nossos formulários. 
Adicione o trecho abaixo em ambos os formulários: 

i <div class-"form-group l, > 

i <label>Categorias</label> 

3 <div class= M row"> 

4 @foreach ( $categories as $c) 

s <div class=" coL-2 checkbox'V> 

6 <label> 

7 

<input type="checkbox" name="categories[] " value=" 
{{$c->id}}"> {\ 
s {sc->name}> 

9 </label> 

10 </div> 

ii @endforeach 

12 </div> 

13 </div> 

Este trecho exibirá diversas checkboxes com as categorias e seus ids 
como valores para cada checkbox. Perceba um detalhe importante, o 
checkbox nos permite marcarmos quantos itens quisermos, neste caso 
como preciso mandar um array de ids (das categorias) para sincronizar, 
usei a notação no nome do campo com colchetes( [ 1 ) desta maneira: 
categoriesf] . Assim enviaremos na requisição um array com os ids 
selecionados no campo categories, vindo dos checkboxes. 

Uma vez feita esta alteração, vamos adicionar a possibilidade de save da 
relação, adicionando assim as categorias do post. Para isto, basta 


adicionarmos logo após a linha de criação e atualização dentro dos seus 
métodos (strore, update), a chamada do sync como vemos abaixo: 

i $post->categories()->sync{$data['categories ' ] ); 

Veja o método create e o update na íntegra, pés alteração: 

create 

1 public function store(Request $request) 

2 { 

3 $data = $request->allí) ; 

4 t ry{ 

s sdata[ ’ís_active' ] = true; 

6 

$user = User : : findí 1 )\ 

8 

9 

Spost = $user->posts()->create($data) ; //Retornará o Post in 
serido, atribuímos \ 

lo ele a variável post para usarmos abaixo no sync 

ii 

12 

$post->categoriesO->sync[$data [ 1 categories" ] ) ; //aqui 

13 

14 

is flashí ' Postagem inserida com sucesso !')->successO ; 

16 return redirect()->route(' posts . índex ') ; 

17 

is } catch (\Exception $e) { 

19 $message = 'Erro ao remover categoria! 

20 

21 if(env( ' APP_DEBUG 1 )) { 

22 $message = $e->getMessage {) ; 

23 } 
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24 

25 

26 

27 

28 } 


} 


flash ( Smessage)->warning (); 
return redirectf ) ->back( ); 


update 

1 public function updatefPost $post, Request Srequest) 

2 { 

3 $data = $request->allí); 

4 

s t ry{ 

6 spost->updateí$data } ; 

spost->categoriesí)->sync($data| 1 categories" 3 ) ; 

//aqui 

8 

9 flash f" Postagem atualizada com 

sucesso! " ) ->success(); 

return redírectf ) ->routef ' posts .show" r [ 1 post r => 
$post->id ] ); 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 } 

22 } 


} catch (\Exception $e) { 

ímessage = 'Erro ao remover categoria!"; 

if íenví 1 APP DEBUG 1 } ) { 

$message = $e->getMessage{ ) ; 

} 

flash ( $message)->wa rning f }; 
return redirect{ ) ->back( ) ; 


Desta forma já adicionamos a possibilidade de inserção e edição das 
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categorias para as postagens. Agora precisamos selecionar as 
categorias da postagem a ser edita, na tela de edição e sabermos guiais 
as categorias do post quando entrarmos nesta tela. 

Como temos uma relação de muitos para muitos, se acessarmos por 
exemplo: 

i $post->categories; 

Teremos uma Collecí ion, como vimos anteriormente, com as 
categorias existentes para a postagem em questão. Essa Coliection nos 
permite verificarmos se determinado Objeto existe dentro da coleção, 
por meio do método contains. O que precisamos é marcar com checked 
cada input que bater com a categoria existente na relação, dentro do 
loop de categorias teremos cada categorias em questão, o que 
precisamos é passar para o método conta ins cada linha para que o 
Laravel verifique se aquela categoria em questão está na relação! 

Vamos a alteração para entedermos melhor, na view de edição 
(edit . blade . php) de posts o que está asssim, dentro do loop de 
categorias: 

i <input type-" checkbox" name=''categories [ 1 " value=" 
{{$c->id}}""> {{$c->name}} 

Ficará assim: 

1 <input type=" checkbox" name="categories []" value=" 

{{$c->id>r 

2 

3 @if ($post->categories->contains($c) } checked @endif 

4 

5 > {{sc->name}> 

Como estamos fazendo o laço nas categorias, em cada linlia teremos o 
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objeto Category populado com a categoria em questão. Com isso 
podemos verificar se na relação, do mo dei, entre categorias e posts, 
existe aquele objeto disponível usando o método contains. 

Existindo, o contains retomará verdadeiro, e aí nós adicionamos a 
propriedade diecked no input. Selecione uma categoria e atualize a 
postagem de sua escolha e verifique que agora a(s) categoria(s) 
pertecente a postagem estará ou estarão checkada(s). 

c <*> mui hqmó* • wuvi £ 0 íi s <j 

WOiS B t VOMIISTE- WT1 

Uplis a kHjükI- 

Cwtíeúòo 

Níti mvl rJWTJ çn h ih*'.! hipn a!gw n-HjUm W 

CJh «x id »<«■- t:< VtJuwKefn vtf ia: i »s cfjia -(pud-axMiui itxiu»' mi. E« -««j-ikdms ■ict-ímí c-t c-n» «iK-a h 

Lkni lit pVhnflA Mfra fMMiíIIi moteiTiK íflC-H £i> RíK* qpi kü Li[ toC JSpíf.JTílS. AjXff, WlíUtt* MAMQlJO' MpftWdH! trt^ íl 

rv,- j rüma CWKMiATlW. 

Fili ÇuM 6£!«úR‘fel «MmiMdlUKU 6VM4.Jkft!u l Dcfell IMpt *tí i iMe !>, ÍMA.A! £uú Aii Cuti^i J£ vC+^KAi i-Çut Mí> 

liC- 5. WíH rvW MftjpIlHlUl '"Hl 'KOM E-*q_0. 


O conteúdo abordado aqui foi bem denso, e nos requereu bastante 
alterações, entretanto, agora temos um projeto bem mais robusto e 
mais organizado do ponto de vista de execuções, controle de exceções, 
relação e módulos e ainda a exibição das mensagens pro usuário sobre 
os processos ocorridos. 

No próximo capítulo vamos conhecer a camada de autenticação e como 
podemos privar o acesso aos nossos CKUDs a apenas usuários 
autenticados. 

Até lá! 


5Ml 

«ÒpWtai cywfT»* ■ ■ jjti-í; k In --.iTâjtii k«- mgtft ~i -v* 

EjlFeorot 


Álunluiu Prüligern 


Na tela de inserção só precisamos selecionar as categorias 
que desejarmos que elas já serão salvas pelo sync e isso já 
fizemos. Faça seus testes! 


Com isso chegamos ao ponto final proposto aqui para este capítulo. 

Conclusões 
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Autenticação 

Neste capítulo vamos criar nossa autenticação para acesso ao nosso 
painel administrativo. O mais interessante é que o Laravel já vêm com 
praticamente tudo pronto para criarmos esta autenticação de forma 
rápida e produtiva. 

Esta dinamização e coisas prontas são o essencial para que possamos 
levantar nosso controle para o acesso ao nosso painel. 

Então vamos lã, vamos implementar a autenticação e conhecer alguns 
conceitos dentro do framework, além de criarmos o perfil do usuário 
lo gado e conhecer de quebra a relação 1 para 1 (1:1). 

Começando com a geração da autenticação 

Primeiramente vamos instalar o pacote UI, o Laravel UI. Este pacote vai 
adicionar para nós a possibilidade de manipulação dos as sets do 
frontend e também vai nos permitir a geração das views de lo gin r resete 
de senha, registro de usuário e adicionará as rotas necessárias para 
este processo via comandos no artisan. 

Para instaiannos basta executarmos na raiz do projeto o comando 
abaixo: 

i composer require laravel/uí 


blogCnwsterO: axrçwser rçqiiire larwel/ui 
Using versiori A i.l for laravel/ti 
./conposer . json hos been updated 

taading compaser repôs i to rí es with paçkage information 
LJpdatirig dependeu oi es Çincluding require -devi 
Package operations.: 1 ínstall* @ updates, @ removais 
- Instailing laravel/ui (vl.1.1): Loading from cache 
Wrlting loçk file 

Gederãting optiirnued autoload files 

> Illumínate\Foundation\Com,pDserScripts: :postAutolt>adDump 

> ifíhp artisan package:discover --ansi 
Discovered Package: facade/ignition 
Discovered Package: fidel oper/p roxy 
Discovered Package: la roca sis/flash 
Discovered Package: laravel/tinker 
Discovered Package: laravel/ui 
Discovered Package: nesbot/earbon 
Discovered Package: nunomaduro/collision 
Package manifest generoted successfully. 
blogCuaster) x: | 


Com pacote instalado poderemos executar o comando abaixo, para 
gerarmos nossas views de autenticação, bem como suas rotas e ainda 
ambientarmos nossos assets frontend com o Twitter Bootstrap. Ainda na 
raiz do seu projeto execute o comando abaixo: 

i php artisan ui bootstrap --auth 
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blogCííkPSteiO 

php artisan yi bootstrap --auth 

Bootstrap scaffoltfíng installed successfulty„ 

Plaase run "npffl install && npm run dçv 1 ' to compile your fresh scaffoldíng . 

Thè [loyouts/app.blade.php] view already exists. Do yúa want to replate it? Çyes/n 
o) [no] : 

>■ rio 

Authentication sccuffolding generated successfully. 
blagÇmaster) X: \ 


O comando acima gera para nós o app.blade. php dentro de uma pasta 
layouts, em nossa pasta de views mas como já temos esse arquivo ele 
vai pergunta se eu quero sobrescrever coloquei que não: no. Após isso 
ele continua a geração das views da autenticação, que fica na pasta 
views dentro da pasta auth e adiciona também la no nosso arquivo de 
rotas web.php as rotas da autentiçàc por meio do trecho: 

l \Auth: : routesí ); 

Ele vai adicionar também o trecho abaixo e criar o controller 
HomeCont roller: 

l Roíite: : get ( '/home 1 , 1 HomeCont roller@index f ) ->name ( 1 home’ }; 

Que vocé pode descartar ambos, por hora. Eles não vão ser necessários 
para nós, tanto o trecho da rota home como o HomeCont roller. 

O comando gerou o pontos acima por conta do parâmetro - - aut h e o 
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tipo pasando para o comando ui, o bootstrap, fez com que o Laravel 
criasse as configurações necessárias para que possamos usar o 
bootstrap a partir dos assets dentro do projeto. 

Vocè pode da uma olhada nos arquivos: 

* resources/css/app.scss; 

* resources/sass/_variables . scss . 

Também foi adicionado as dependências dentro do package. json: 

* bootstrap: ^4.0.0; 

* jquery: ^3,2; 

* popper.js: A 1.12. 

Para podermos usar estes assets no projeto, precisamos instalar essas 
dependências via npm (Node Package Manager). Neste caso será 
necessário ter o Node.JS em sua máquina junto com o NFM(em alguns 
Linux ele vêm separado). 

Tendo ambos, execute na raiz do projeto o comando abaixo: 
i npm i 

O i aqui é de instaU. 


blogCiw&tef] x: npm i _ 

J l fétdiMétadata s EflH pacoté range manifest for rlóde-notifier* 


Após o termino, precisamos gerar um buUd com todos os assets, tanto o 
css quanto o js, que serão gerados dentro das pastas css e js na pasta 
public do projeto. Os arquivos gerados e prontos para uso são: 

* public/js/app.js; 

* piiblic/css/app.css. 

Para termos este dois arquivos gerados, precisamos rodar o seguinte 
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comando na raiz do projeto: 
i npm run dev 

Este comando vai gerar os builds dos assets para podermos utilizar os 
pacotes instalados via npm. 


blogCmosteiO X: flfnn run dev 

> @ dev /Users/NcmdoKítroNet/books/bl-og 

> npffl run deveiopraent 


> @ devetopment /Users/NandoKstroNet/books/blog 

> crqss-env NODE-EfWwtevelopnent riode-modules/Hebpock/Mn/wrfipíick, js --progress --h 
ide-irtodut es - - eon f i g=node_modul e s/l, o ravel. -mi x/setup/webpack. conf i g. j s 


builds do frontend. 

As rotas de autenticação 

Um dos pontos que comentei foi a adição das rotas para autenticação 
por meio da chamada, lá no arquivo web, php, do trecho abaixo: 

i \Auth :: routes (}; 

As rotas adicionadas, por meio da chamada acima, são: 

* /login: GET exibe o forni e PO ST para submissão do login; 

* /logout: FGST para encerrar sessão; 

* /register: Registro do Usuário (GET e PGST); 

* /password/email: POST envia o email para reset de senha: 

* /passwo rd/ reset: POST atualiza a senha; 

* /password/reset/ítoken}: GET tela para atualização da senha e 
verificação do token de reset de senha, 

Por exemplos se iniciarmos nosso servidor e acessarmos 
http://127.0t0* L:8G00/log1n teremos o resultado abaixo: 

f Ç A *J'Cv * 0 if B (| 

_jri iv 4 Bo$ 


O sucesso da geração destes builds voce pode ver abaixo: 


■CdiÉ Ccmfriled successfully in 

18622ffls 


2:51:19 PW 

Asset Size 

/css/app.css 191 KiB 
/js/appos 1.06 Mie 

Chunks 

/js/app 

/js/app 

[emttteeG 

temtttecg 

Chunk Mames 

/js/app 

/js/app 



Ml 


E3 » 


O comando acima lerá os arquivos resources/j s/app .j s e 
resources/css/app.scss e criarão build para cada um dentro do 
public para podermos utilizar em nosso projeto, Todo esse processo que 
feito pelo pacote larave/mix que usa o WebPackpara realizar dos 


Página 189 




L A R A V E L 6 : CRIANDO APLICA 


Teremos nossa tela de login que foi gerada anteriormente. 

Agora temos um detalhe, nossas rotas ainda nâo estão sobre a 
autenticação, Se tentarmos acessá-las vamos conseguir mesmo não 
estando logados. O que precisamos fazer para colocar nossa rota sob 
autenticação? 

Neste caso precisamos usar o middleware auth que faz o controle nas 
rotas que usarem ele, e permitirá que somente usuários autenticados 
tenham acesso as mesmas. Tranquilo! Mas o que são middlewares? 

Vamos lá! 

Middlewares 

Antes de usarmos o middleware auth para bloquear o acesso ao nosso 
painel vamos entender o conceito de middlewares. 

Middlewares são aplicações de controle que são executaos entre a 
requisição do usuário e o código específico para aquela rota. Dentro do 
Laravel nós temos middlewares para a aplicação como um todo e 
middlewares específicos para rotas. 

Como middlewares estão entre a requisição do usuário e a execução 
para a rota solicitada podemos realizar diversos controles como por 
exemplo verificar se o usuário está Ioga d o, via middleware auth ou até 
mesmo validar papéis do usuário em relação à aquele acesso. As 
possibilidades com middlewares são imensas e vai da necessidade de 
cada aplicação. 

Usando o middleware AUTH 

Para colocannos nossas rotas do admin sob autenticação, precisamos 
fazer algumas alterações em nosso arquivo de rotas web. O trecho 
abaixo, que está assim: 
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1 

Route :: prefix ( 'admin" ) ->namespace( "Admin 1 ) ->groupí function {){ 

2 

3 Route: : resourceí 1 posts 1 , 'PostController"); 

Route:: resourceí 'categories" , "CategoryController" ) ; 

5 

6 }); 

Passará a ser utilizado da seguinte maneira: 

1 Route: :g roupí [ Middleware 1 => [ 1 a uth ’ ] ] r function (H 

2 

3 

Route: -.prefixí 'admin 1 ) ->namespaceí 'Admin" ) ->groupífunctionf ) 

{ 

4 

s Route :: resourceí 'posts ' f 'PostController"); 

6 

Route: : resourceí 'categories 1 , 'CategoryController " ) ; 

7 

s }); 

9 

io }); 

Agora aplicamos o middleware auth para o nosso grupo de rotas do 
admin existentes. Perceba a chamada do método group e a utilização do 
primeiro parâmetro com o array passado, informando nossa chave 
middleware e dentro o array de middlewares para estas rotas, as rotas 
do admin. 


Se vocé tentar acessar por exemplo: http://127.O*0.1/admin/i>osts, 
você será redirecionado para a tela de login, a simples adição deste 
middleware já nos permite este controle. Agora você precisar se 
autenticar no form de login para ter acesso ao administrativo, 
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PS.: Para testar você pode ir no seu banco e pegar algum usuário para 
teste e usar a senha lá da factory: password, combinada com o email 
que você escolheu. 

Após o lo gin com sucesso se você foi redirecionado para a rota /home e 
recebeu um 404, isso é porque: Primeiro, nós removemos a rota /home 
bem como seu controller e por padrão a rota /home é para onde o 
Laravel aponta o usuário depois de lo gado, registrado e atualizado a 
senha. 


Blade, controles para autenticação 

Se você analisou a tela de lo gin vai perceber que nossos menus Posts e 
Categorias estão sendo exibidos no menu mesmo não etando 
autenticados. 



LjíEirtH 6 H!:>) l*=oli tá&çcrsl 


LOJ*l 


Podemos modificar este comportamento. Vamos realizar esta pequena 
alteração, acesse seu arquivo LoginController . php lã na pasta 
app/Http/Controllers/Auth e modifique o trecho abaixo: 

1 /** 

2 * Where to redirect users after login. 

3 * 

4 * @var string 

5 */ 

6 protected $redirectTo = "/home"- 
para: 

1 /** 

2 * Where to redirect users after login. 

3 * 

4 * @var string 

5 */ 

s protected $redirectTo = " /admin/posís ' ; 

Esta variável $ redirect To pode ser modificado ainda, nos controllers 
responsáveis por cada operação referentes a autenticação como: 
Registe rCont rol ler, ResetPasswordController e ainda 
Verif icationController na mesma pasta do LoginController, 


r-Vj.1 feü-ru 

Runrçn! 


Li*5*n 


Como fazer para exibirmos estes menus apenas quando estivermos 
lo gados? Simples, o blade têm duas diretivas para isto, uma para 
verificação de usuários autenticado: 

1 @auíh 

2 

3 @endauth 

e uma para verificação de usuários não autenticados ou anônimos ou 
mesmo convidados: 

1 (aguest 

2 

3 @endguest 

Ambas podem ter um senão, caso você necessite de um resultado 
default, se o usuário não está autenticado ou caso ele esteja 
autenticado. Veja: 
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1 @auth 

2 Usuário autenticado... 

3 @else 

4 Usuário não autenticado... 

s @emdauth 

1 @guest 

2 Usuário não autenticado... 

3 @else 

4 Usuário autenticado... 

5 @emdguest 

Vamos usar o @auth em nosso menu, envolva o menu lá no 
app.blade. php como abaixou 

1 @auth 

2 <ul class-"navbar-nav"> 

3 <li class="nav-item active"> 

4 <a class=" nav-link'" href="'{{ 
routeí 1 posts .index’ ) }} ,l >Posts</a> 

5 </li> 

6 <li class="nav-item active"> 

<a class='' nav-link" href="{{ 
routeí 1 categories .index 1 ) }}">Categorias</a> 

s </li> 

9 </ul> 

lo ^endauth 

Se voltar a tela de lo gin e atualizar, você perceberá que nosso menu já 
não aparece mais entretanto se togarmos ele estará lá! 

Recuperando o usuário autenticado 

Lembra, lá no controller das postagens onde nós buscamos o usuário e 


criarmos a referência dele diretamente e que depois iríamos substituir 
pelo usuário logado? Então, vamos realizar esta alteração e verificar 
como podemos ter acesso aos dados do usuário que está 
autenticado/logado no momento. 

Na verdade isso é tão simples quanto adicionar o controle do tópico 
anterior Primeiramente vamos mão na massa, lá no PostCont roller a 
linha no método store que está assim: 

i $user - User: :find(l); 

Ficará assim: 

i $user = authí)->user(); 

A função helper authí) retomará uma instância do gerenciador de 
sessão do pacote de auth do Laravel, e por meio do método use r í ) 
teremos acesso ao objeto do usuário logado, onde poderemos acessar 
diversas informações do mesmo bem como as ligações e relações via 
model deste. Essa simples alteração jã adicionará os posts criados para 
o usuário que está autenticado, 

Simples, rápido e direto ! 

Caso queira exibir lã na view do layout o nome do usuário autenticado é 
bem simples também, veja o trecho e depois a view completa e 
atualizada: 

resou rces/views/layotus/app.blade . php: 

Trecho adicionado antes do fechamento da tag nav: 

1 (âauth 

2 <dív class="flQat -right "> 

3 <strong>{ {authí)->user() ->name}}</strong> 
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4 </div> 

5 @endauth 

Veja a vlew completa: 

1 <!doctype html> 

2 <html lang="en"> 

3 <head> 

4 <meta charset-"UTF-8"> 

s <meta name= M viewport" 

6 content= N width=device-width, user-scalable=no r 
initial-scale=l.G, maxímum-\ 

7 scale=1.0 r minimum-scale=l. 0’"> 

s <meta http - equiv="X-UA- Compatible" content="ie=edge"> 

9 <title>Gerenciador de Posts</title> 

10 

<link rel=" stylesheet" href="https ://stackpath.bootstrapcdn. 
com/bootstrap/4.3.l/\ 

11 css/bootstrap.nun.css"> 

12 </head> 

L3 <body> 

<nav class="navbar navbar-expand-lg navbar-light bg- 
light "> 

is <a class="navbar-brand' [ href=V M> Laravel 6 Blog</a> 

is <button class^navbar-toggler' 1 type="button" data- 

toggle =,, collapse" data-tar\ 

17 get="#navbarNavDropdown" aria- 

controls= ,, navbarNavDropdown’ 1 aria-expanded^false" ari\ 
is a-label-"Toggle navigation"> 

19 <span class="navbar-toggler-ican"x/span> 

20 </button> 

21 <div elass-"collapse navbar- 
collapse" íd="ravba rNavDropdown"> 


22 

23 

24 

25 


@auth 

<ul class= M navbar-nav"> 

<11 class=" nav-item active"> 

<a class="nav-link" href =,, {{ 


routeí f posts . index ' ) }}">Posts<\ 

26 /a> 

27 </li> 

28 <11 class=" nav-item actíve ,[ > 

29 <a class="nav -link" href="{{ 
route( ' categories.index 1 ) }}">C\ 

30 ategorias</a> 

31 </li> 

32 </ul> 

33 @endauth 

34 </div> 

35 

36 

37 @auth 

38 <div class="f loat-right"> 

39 <strong>{{auth( ) ->user{) ->iname}}</strong> 

40 </div> 

41 @endauth 

42 </nav> 

43 «;div class="container"> 

44 @include( "flash: :message" ) 

45 @yield ( ' content ' ) 

46 </div> 

47 </body> 

48 </html> 


Imagem: 
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Feita estas alterações vamos ao perfil do autor e conhecer a ligação de 
Um para Um (One To One) ou 1:1. Vamos lá! 

Relação 1:1 (Autor e Perfil) 

Pr im eramente vamos criar nosso mo dei e todo o aparato de uma vez só! 
Execute o comando abaixo em seu terminal e na raiz do projeto: 
l php artisan make:model Profíle -m -c 

Não esqueça de mover seu controEer para a pasta Admin e corrigir o 
nam espace. 

O conteúdo do controller gerado está abaixo: 

1 <?php 

2 

3 namespace App\Http\Controllers\Admin; 

4 

5 use Illuminate\Http\Request; 

6 use App\Http\Controllers\Controller; 

7 

8 

9 class ProfíleComtroller extends Controller 

L0 { 

11 // 

12 } 


Não gerei ele como recurso pois vamos precisar sd do método para 
exibição do form do prfil e um para atualização do perfil, 

Mas, primeiro vamos Lá na nossa migration para criarmos nossa tabela. 
Abra o seu arquivo de migration, no meu caso 
2019_10_22_193049_create_profiles_table. php, e adicione o 
conteúdo do método up abaixo: 

1 Stable->biglncrements( " id 1 )■ 

2 $table->unsignedBigInteger{ ' user_id " ); 

3 

4 $table->stringí 'avatair 1 ) ->nullableí ) ; 

s $table->text( F about 1 ) ->nullablen ; 

6 

7 $table->stringí ' facebook_link 1 ) ; 
s $table->stringí ' instagram^ink’); 

9 $table->stringí " sitejlink’) ; 

10 

11 $table->tirnestampsO ; 

12 

13 $table->fo reign ( ’ user_id 1 ) ->references ( " id r ) ->on( 1 users") ; 
Veja na íntegra toda a migration: 

1 <?php 

2 

3 use Illuminate\Support\Facades\Schema ; 

4 use Illuniinate\Database\Schema\Blueprint ; 

s use Illuminate\Database\Migrations\Mig ration ; 

6 

■ class CreateProfilesTable extends Migration 

s { 

9 /** 

lo * Run tfte migra fio/75. 
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12 * @return void 

13 V 

14 public function upO 

15 { 

16 

Schema::createí 1 profiles" , function (Blueprint $table) { 

17 

18 

19 

20 
21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

$table->foreign( ' user_id" )->references( 1 id 1 )->on( "users 1 ); 

}>; 

} 

■* Rever se the migratlons. 

* fêreturn void 
■V 

public function down() 

{ 

Schema::dropIfExísts( 'profiles " ) ; 

} 


31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 } 


$table->biglncrements( ' id 1 ); 
$table->unsignedBigInteger( " user_id 1 ); 

$table->sí ringí "avatar’ )->nullable(); 
$fable->textí "about ’ }->nul!abie{ ) ; 

$table->sí ringí " f acebook_link ' )->nullable(); 
$table->string( ' instagram_link' 1->nullableí}; 
$fable->st ringí ' site_link' ) ->nullableí}■ 

$table->timestamps(); 
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Após isso, basta executar a migration com o comando já conhecido: 
i php artisan migrate 


blogOnoSter) pbp artisan mígrate 

Mi g roti ng: 2019_10_22_l93B49Lcreate_p rofile s^tabte 

Migrated: Z019_10_22_193(W9_c reatei rQfiles.table (■&,! seconds) 

blogCmastèr} x: | 


Perceba que a tabela profiles recebe a referencia do usuário ao qual 
pertencerá. Coloquei praticamente todos os campos como nullable, para 
que o usuário possa ter o perfil sem necessitar no primeiro momento de 
ter as informações completas nele. Obrigatoriamente mesmo, somente a 
referência user_id. 

Nesta tabela também teremos a foto do usuário, além do sobre e alguns 
links de redes sociais. Sobre as fotos, no próximo capítulo iremos 
abordar a parte de upload e já incrementaremos esse proflle bem como 
a parte de capa das postagens. 

Agora vamos partir para as relações. 

Criando Relação 1:1 nos Models 

O método para mapeamento da relação 1 para 1 é bem simples, o dono 
da relação, neste caso User terá a definição chamando o método hasOne 
(Têm ou Possui Um) já o inverso, Proflle, terá o método, que já vimos, 
o belongsTo (Pertence a). 

Lá no mo dei User adicione o seguinte método: 

1 public function profilei) 

2 { 

3 return Sthis->hasOne( Prof íle: :class); 
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4 } 

e lá no mo dei profile, adicione: 

1 public function userí } 

2 { 

3 return $this->belongsTo(User: :class)■ 

4 } 

Agora precisamos criar os métodos do nosso contraller e depois 
adicionar as rotas para acesso» Vamos ao controller primeiramente. 

Nosso controller terá apenas dois métodos, um método índex e outro 
y p da te. O método índex exibirá um form com os dados do usuário 
lo gado e seu perfil eoupdateserá para atualizarmos o perfil deste 
usuário. 

O método índex é mais simples então vamos primeiro a ele: 

1 public function indexU 

2 { 

3 $user = auth()->user{) ; 

4 

5 if(!£user->prof íleí )->count[}) { 

6 $user->profileí)->createí); 

7 } 

8 

9 return viewf 1 profile . índex ', compact( ' user 1 )) ; 

10 } 

Recupero o usuário da sessão, como já conhecemos, verifico se ele 
possui um profile chamando o método da ligação e depois chamando o 
método counf, Este método vai retornar o valor 0 caso o usuário não 
tenha um perfil criado, ao negar este zero o PHP irá comparar e 
retornará true, fazendo com que entremos na condição onde 


simplesmente criamos um perfil sem nehum dado, apenas a referência 
do usuário será adicionada pelo model e chamar o create, ja basta para 
termos um perfil para este usuário. 

Logo abaixo, chamo nossa view índex . blade. php mandando este 
usuário logado na sessão para ela. Veja a view: 

PS.: Crie a view índex, blade.php dentro da pastas views na pasta 
profile que também precisa ser criada. 

1 @extends('layouts.a p p ' ) 

2 

3 @sectíon f ■ content 1 ) 

4 <form actÍGn=" 

{{routeí 1 profile.update 1 )}}" method="post "> 

5 

6 @csrf 

7 

s <div class="form-group"> 

9 <label>Nome</label> 

10 

<input type="text" name=" userf name] 11 class =,l forin- 
control" value="{{$Liser\ 

11 ->name}}"> 

12 </div> 

13 

14 <div class="form-group"> 

is <label>E-mail</label> 

16 

<ínput type=" text" name=" userf email] ,f class="form- 
control" value=" {{$use\ 

17 r->email}l"> 
is </div> 

19 

20 <div class=”form-group"> 
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2 1 dabel>Senha</label> 

22 

<input type=" password" name= N user [ password] class="f orm- 
control" placeh\ 

23 older= M Se deseja atualizar sua senha digitie aqui a senha 
nova... "> 

24 </div> 

25 

26 <div class="form-g roup"> 

27 clabel>Sobre</label> 

28 

<textarea narne=" profíle [aboutj 11 id="" cols="30" rows="10" cl 
ass="form-co\ 

29 ntrol">{{$user->profile->about}}</textarea> 

30 </div> 

31 

32 

33 <dív class="form-g roup"> 

34 dabel>Facebook</label> 

35 

<input type="url " name="profile[facebook_link] 11 class="forin- 
control" val\ 

36 ue= M {{$user->profile->facebook_lirik}} ,l > 

37 </div> 

38 <div class= u form-g roup"> 

39 dabel>Instagram</label> 

40 

<input type="url" name="profile[instagram_link]" class^"form 
-control" va\ 

41 lue="{{$user->profile->instagrain_link}}"> 

42 </div> 

43 <dív olass="form-g roup"> 

44 dabel>Site</label> 


45 

<input type^url” name="p rofile [ site_link]" class="formi- 
control" value="\ 

46 {{$user->profile->site_link}}' , > 

47 </div> 

48 

49 

50 <div class= , 'form-group , '> 

51 <button class="btn btn-lg btn- 
success">Atualizar Meu Perfil</'button> 

52 </dÍV> 

53 </form> 

54 @endsection 

Temos três campos para os dados do usuário: name, email e 
password, E para o perfil chamo os campos: about, facebook_Iink r 
instagram link e site link. 

Perceba que usei uma notação de array nos nomes dos inputs, 
colocando os campos de user, da seguinte maneira: 

* user [name] 

* user [email] 

* user [password] 

E de profíle: 

* profíle [ about] 

* profíle [facebookjink] 

* profile[instagram_link] 

* profíle [sitejink] 

Quando eu recuperar o campo user e o campo profíle lá na request, já 
terei um array com os campos informados e seus valores de forma 
simples e direta, no update você vai entender melhor essa necessidade. 
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Para o campo de senha, não exibir a senha para só atualizarmos a 
mesma caso o usuário preecha algum valor no campo, basta lê o 
atributo placeholder do campo de senha do formulário. 

Nosso formulário vai apontar para a rota de apelido profile. update 
que ainda não criamos, vamos criar jájá mas antes vamos para o método 
update lá no ProfileController, vamos lá. 

Veja abaixo o método update e logo após realizo os comentários: 


1 public function update(Request srequest) 

2 { 

3 $userData = $request->getf 1 user 1 ) ■ 
$profileData = $request->get("profile 1 ) ; 

5 

6 try{ 

7 

8 if{$userData [ 1 password 1 ] } { 

9 $userData[ 1 password 1 ] = 
bcryptí$userData [ 1 password ' ]) ; 

lo } else { 


LI 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 
19 


un set ($use rData [ 'password"]); 

} 

Suser = authí ) ->user(); 

$user->update($userüata); 

$user->profilef ) ->upd ate($p rofileData)■ 


20 flash( " Perfil atualizado com sucesso! 1 )->success{}■ 

return redirectí)->route( 1 profile. index 1 )■ 

22 

23 } catch(\Exceptíon $e) { 

24 


25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 } 


Smessage - f Erro ao remover categoria!'; 

ífíenvf 1 APP_DEBUG " }) { 

$message = $e->getHessagef ) ; 

} 

flash ísmessage)->warning O; 
return redirect {) ->back(); 


} 


Vamos comentar ponto a ponto. 

Primeiramente perceba como recupero os array s referentes aos dados 
do usuário e referentes ao seu perfU(profile) de forma simples e sem 
muito esforço por conta das notações que usei no atributo name dos 
input lá do form. Veja: 

1 $userData = $request->getf 1 user"); 

2 $profileData = $request->get ( 1 profile 1 ) ; 

Agora entramos no bloco try onde verifico se o campo password possui 
algum valor, se sim, nós alteramos a senha e já encriptamos usando um 
método helper do Laravel chamado bcrypt reescrevendo o valor da 
chave password dentro do array em $u ser Data, bem simples não!? 

Se a senha não possui valor, ou seja, o usuário não quis mudar a senha 
eu simplesmente removo ela do array usando o método uns et do PHP. 
Veja o trecho: 

i iff tuserDatal 1 password "]) { 

$use rData |[ ' password r ] = bcrypt [$userData [ 1 passwo rd 1 ]); 

3 } else { 

4 unset ($userData[ 1 password ']) ; 
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5 } 

Logo após isso, j a recupero o usuário Ioga d o, e já chamo em seguida o 
método update que atualizará os dados deste usuário; 

1 $user = auth()->user{); 

2 

3 $user->update($userData)■ 

Em seguida acesso a ligação prof ílef ) e uso o método update, que 
atualizará o perfil do usuário, com os dados do $profileData. Veja: 

i $user->profilef)->updateísprofileData); 

O restante já conhecemos e vimos, sobre as mensagens e os 
redirecionamentos, do sucesso mando para a rota de apelido:: 
profile. Index (que ainda nâo existe mas será nosso próximo passo, 
expor estas rotas). Se erro fazemos o mesmo controle retornando pro 
momento anterior com a mensagem do erro real se em desenvolvimento 
ou a mensagem genérica se em produção. 

Agora para testarmos, precisamos acessar nosso arquivo web.php la na 
pasta routes e adicionar as rotas abaixo: 

1 

Route: : prefixí 1 prof ile' ) ->nameí 'prof ile. 1 ) ->group( function () { 

2 

3 

Route:: get( 1 /' , ' ProfileController@index " ) ->name( " index' ); 

4 

Route: :post ( '/' r ' ProfileController@updlate 1 ) ->name( 'update' ) 

r 

5 

6 }); 

As rotas recebem o prefixo profileeo apelido base prof ile., neste 


grupo temos duas rotas uma get, e outra post. Apontando para o método 
index e update respectivamente. 

Veja as rotas do admin na íntegra agora: 

1 Route: :groupí [ "middleware 1 => ['auth']], functionfH 

2 

3 

Route:: prefixí 'admin 1 ) ->namespace( 'Admin' ) ->group(function( ) 

{ 

4 

s Route :: resource í ' posts ' , 'PostController' ) ; 

6 

Route: : resource { 'categories' , ' CategoryController ' ) ; 

7 

s 

Route: : prefixí 1 profile 1 1 ->namef 1 profile. ' ) ->groupífunctioní ) 

{ 

9 

10 

Route: : get ( 1 / 1 , ’ ProfileController@index 1 ) ->name( " index 1 ) ; 

11 

Route: : postí ' / ' r ' Prof ileCont roller@update 1 ) - >name( 'update' ) 

i 

12 

13 }); 

14 

15 }) ; 

16 }); 

Agora podemos acessar em nosso browser o link http://127>0 + 0,1:8000 
/admin/profile, chegando no formulário abaixo: 
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f-- 


lm 


Mn 


\**T*L- 


UiviV« 


Preencha os campos e atualize os dados e submeta, veja o resltado: 




Perfil funcionando com sucesso] 

Detalhes e melhorias 


Bom, fiz algumas adições no nosso layout (app.blade.php) com respeito 
a parte onde exibimos o nome do usuário logado no menu, Substitua: 

1 @auth 

2 <div class="float- right "> 

3 <strong>{{auth f ) ->user{) ->name}}</strong> 

4 </div> 

s (§endauth 

Por: 

1 @auth 

2 <ul cla3s="navbar-nav ml-auto"> 

3 <li class="nav-item dropdown "> 

4 <a id="navbarDropdown"' class="nav-link 
dropdown-toggle" href="#" rol\ 

s e="button" data-toggle=''d ropdown" aria- 
haspopup= ,p t rue" aria-expanded=" false" v-pre^ 

6 

{{auth()->user()->name}} <span class="caret"></span> 

7 </a> 

s 

9 <div class="dropdown-men j dropdown-menu- 

right" a ria-labelledby=" navb\ 
iQ a rD ropdown "> 

11 <a class= 11 dropdown -item" href="{{ 
routeí ' logout 1 ) }}" 

12 onclick="event .preventDefault(); 

13 

document.getElementByldf ' logout-form') . submi\ 

14 t{) ; "> 

is Sair 

16 </a> 

17 
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is <form id="logout-form" action="{{ 

routeí 1 logout 1 ) }}" method^-PON 

19 ST" style="dísplay : none;"> 

20 @csrf 

2 1 </form> 

22 

23 <a class="dropdown-item" href='"{{ 
routeí 1 profile. index* } }}"> 

24 Profile 

25 </a> 

26 </div> 

27 </lÍ> 

28 </ul> 

29 @endauth 

Fiz também as chamadas para os assets buüdados no começo deste 
módulo. Onde temos a chamada para o cdn do bootstrap assim: 

<link rel="stylesheet" 

href="https://stackpath.bootstrapcdn.com/bootst rap/ 4 . 3 .l/\ 

2 css/bootstrap.min.css"> 

Coloque desta maneira: 

i <link rel="stylesheet" href=" {{asset { 'css/app.css 1 )}}"> 

E adicione a chamada para o JavaScript buüdado também antes do 
fechamento da tag body: 

i <script src=" {{assetí ' js/app. js" ) }}"></script> 

Para que o dropdown, onde temos os links de sair e de profile, 
funcionem corretamente. O resultado da mudança do nome do usuário 
para o dropdown é: 


Jan Rippin T 


Sair 


Profife 


PS.: O link de sair possui um detalhe importante a ser comentado, 
vamos falar sobre ele então. Veja o trecho dele: 

1 <a clas5="dropdown-ítem ,[ href="{{ routeí 1 logout 1 ) }}" 

2 onclick="event.preventDefaulf(); 

3 document.getElementByldí"logout- 
f orm'). subrnit (};'■> 

4 Sair 

s </a> 

6 

7 <form id="logout- 

form" action="{{ route f 1 logout 1 ) }}" method="POST" style="dis 
play: \ 
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s none; "> 

9 @csrf 
Lo </form> 

Como o link de logout só funciona com PO ST precisamos enviar por 
meio do elemento a esta requisição, por isso que temos a propriedade 
onclick com o conteúdo: 

1 onclick="event.preventDefault { }■ 

2 document.getElementByld f'logout-form 1 ).submít(}; 

Primeiramente ele previne o comportamento padrão do link e depois 
procura pelo elemento de id logout-form e submete ele com o método 
submit () . O elemento que possui o id procurado é justamente um 
formulário, que está logo abaixo do link. 

Esse form que envia a requisição post para logout e encerra nossa 
sessão. Veja o form: 

1 <form id="logout- 

form" action="{{ routef 'logout' ) }}" method="P05T" 5tyte="dis 
play: \ 

2 none; "> 

3 @c s r f 

4 </form> 

O form está com display none, por isso não aparece mas é executado 
quando clicamos no link Sair. 

Podemos melhorar ainda o visual do nosso navbar antes de concluirmos 
nosso capítulo. Procure o elemento nav e altere as classes bg-light e 
navba r-light por navbar-dark e bg-dark. E por último, adicione o 
trecho abaixo, logo após a chamada do css no head, para darmos um 
espaço do navbar para o conteúdo das páginas: 


1 <style> 

2 .navbar { 

3 margin-bottom: 40px; 

4 1 

s </style> 

Veja o resultado: 


LvmI 4 - nos 



+WI 

T | W»" it l WWW l y"H WfWKhflH»* 





Segue nosso app.blade.pfip completo e alterado até o momento, veja: 

1 cfdoctype htmt> 

2 <html lang="en"> 

3 <head> 

4 <meta charset="UTF-8 ,, > 

5 <meta name^Wiewport" 

e content="width=device-width , user-scalable=no r 

initial-scale=1.0, maxímum-\ 

7 scale=1.0 r minimum-scale=1.0"> 

s <meta http-equiv^X-UA-Compatible" content=''ie=edge"> 
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9 <title>Gerenciador de Posts</title> 

10 <link rel =,, stylesheet" href="{{asset( ' css/app. css' )}}"> 

11 <style> 

12 . navbar { 

L3 margín-bottom: 40px; 

14 } 

is </style?> 

lo </head> 

L7 <body> 

is <nav class=''navbar navbar-expand-lg navbar-dark bg- 

dark"> 


19 <a class^navbar-brand' 1 href» ,, /">LaraveL 6 Elog</a> 

20 <button class="navbar-toggler'' type="button" data- 

toggle^cGllapse ' 1 data- ta r\ 

2 1 get="#navba rNavDropdown" aria- 

cont rols="navba rNavDropdown" aria-expanded-"false" ari\ 

22 a-label="Toggle navigation"> 

23 <span cLass= ,, navbar-toggler-ícon ,, x/span> 

24 </button> 

25 <div class-"collapse navbar- 
collapse" íd="navbarNavDropdown 11 > 

26 @auth 

27 <ul class= 1, navbar-nav ,l > 

28 <li class-"nav-item active"> 

29 <a class="nav-link" href="{{ 
routeí 1 posts.index' ) }}">Posts<\ 

30 /a> 

31 </li> 

32 <U clas5="nav-item active"> 

33 <a class="nav-link" href="{{ 
route( 1 categories.index 1 ) }}">C\ 

34 ategorias</a> 


35 </li> 

36 </ul> 

37 @endauth 

38 </div> 

39 

40 

41 @auth 

42 <ul class="navbar-nav ml-auto"> 

43 <11 class=" nav-item dropdown "> 

44 <a id= ,l navbarDropdowr 1 ’ class="nav- 
link dropdown-toggle" href\ 

45 ="#" role =l, button " data-toggle="d ropdown" aria- 
haspopup="t rue" arla-exparded=" false"\ 


46 v - p re> 

47 

{{auth()->user{)->name}} <span class="caret"></span> 

48 </a> 

49 

só <dív cias s="d ropdown -menu dropdown- 

menj-right" aria-labelled\ 
si by="navbarD ropdown "> 

52 <a cias s=" d ropdown- 
item" href="{{ route[ ' logout 1 ) }}" 

53 

onclíck="event .preventDefaultí); 

54 

document.getElementByld f 1 logout-fo rm\ 

55 " ). submit (); "> 

56 Sair 

57 </a> 

58 

59 <form id=" logout- 
form" action="{{ route{ 1 logout 1 ) }}" me\ 
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60 thod = " PQ 5 T" style="display : none;"> 

61 @csrf 

62 </form> 

63 

64 <a class="dropdown- 
item" href="{{ routef 1 profile. index' 1 )\ 

65 }}"> 

66 Profile 

67 </a> 

68 </'div> 

69 </lí> 


70 </ul> 

71 @endauth 

72 </nav> 

73 <div class= l, container"> 

74 @include{ "flash: :message" ) 

75 @yield( f contenf 1 ) 

76 </div> 

77 

<scr ipt src="{{assetí ' js/app.j s 1 ) }}"></script> 
79 </body> 


só </html> 


arquivos dentro do Laravel e veremos como adicionar uma foto de capa 
para uma postagem e também um avatar para o perfil do usuário. 

Este capítulo foi mais um capítulo puxado e espero que esteja te 
ajudando nesta jornada, vamos ficando por aqui mas já partindo para 
nossa próximo jornada, uplaodsE 

Até lá! 


Conclusões 

Bom, era isso que queria apresentar neste módulo. A simplicidade de 
criarmos e manipularmos autenticação em nossos projetos e ainda 
entedermos como trabalhar com o usuário Ioga d o onde realizamos a 
criação do seu perfil bem como suas relações com o mo dei User, na 
chamada de 1 para 1. 

Você deve ter sentido, ou não, falta do campo avatar no perfil do usuário 
mas não se preocupe que no próximo capítulo irei abordar uplaod de 


Página 218 



LAR A V EL 6: CRIANDO APLICAÇÕES WEB (PORTUGUESE EDITION) 


Upload de Arquivos 

Vamos entender como funciona o upload de arquivos no Laravel, 
criando o upload da foto do avatar do perfil e uma capa para as 
postagens, Prime iramente vamos entender um pouco do funcionamento 
geral e configurações de upload no Laravel. 

Conhecendo Upload no Laravel 

Primeiramente podemos recuperar um arquivo, vindo de um input do 
tipo file, usando o método do request chamado de file. Por exemplo, 
quando enviarmos lá da tela do perfil do usuário o campo avatar: 

i $avatar = $request->file('avatar ' }; 

Poderíamos acessar também, da maneira abaixo: 

i $avatar = $request->avatar; 

Este método ira retornar um objeto do tipo Illuminate\Http 
\UploadedFile com as informações do aqui vo. Onde poderemos 
recuperar diversas informações, como por exemplo o nome real do 
arquivo enviado: 

l $avatar->getCLientOríginalName(); 

Ou mesmo a extensão do arquivo: 
i $avatar->extensioní); 

Podemos de carajá realizar o upload deste arquivo, sem muito esforço, 
simplesmente cli amando o método st ore: 

i $path = $avatar->5tore( ' avatars'); 


O método store por padrão pegará o caminho do drive default 
configurado iá no f ilesystems .php dentro da pasta config do projeto. 
E moverá a imagem para esta pasta padrão e ainda criando a pasta 
avata rs caso não exista e o melhor de tudo, ele já manda o arquivo com 
um nome modificado, usando um hash para evitar conflitos de mesmo 
nome para arquivos. O caminho padrão é sforage/app mas se você 
quiser salvar em outro caminho por disco, como é chamado a 
configuração, vocé precisa informar o segundo parâmetro. 

Por exemplo, vamos salvar as imagens no public do storage onde 
futuramente linkaremos com a pasta public do projeto. O drive que 
representa este caminho é chamado de public que aponta para 
s to rage/app /public e se quisermos referenciar ele, temos que chamar 
como abaixo: 

i $path = $avatar->store( ' avatars', 'public'); 

O retorno do método store é o nome da imagem mas a pasta, por 
exemplo: 

i avatars/loWy0GYzb5CDoyMENlQGQ86j!yMCvJJmOfEDa5Ue. j peg 

Esse nome 4- caminho que salvaremos na coluna do avatar por exemplo. 
Agora vamos conhecer as configurações de armazenamento lã no 
filesystems.php. 

config/fil esystems, php: 

1 <?php 

2 

3 return [ 

4 

5 /* 

6 

. *...... 
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7 / Default Filesystem Disk 

8 

. 


9 / 

10 / Here you may specify the default filesystem disk that 
should be used 

11 j by the framework. The "local" disk , as well as a 
variety of cloud 

12 / based disks are available to your application. Just 
store awayf 

13 / 

14 V 

15 

16 1 default' => enví 1 FILESYSTEH_DRIVER' , 'local"), 

17 

18 /* 

19 

/. ------------ ----- 


20 / Default Cloud Filesystem Disk 

21 

i .. 


22 I 

23 / Many applications store files both locally and in the 

cloud. For this 

24 / reason f you may specify a default n cloud " driver 
here. This driver 

25 / will be bound as the Cloud disk implementation in the 

Container . 

26 / 


27 V 

28 

29 ' cloud’ => env í 1 FILESYSTEM CLOUD ' r " s 3 ' ) r 

30 

31 /* 

32 

/-- -... 


33 / Filesystem Disks 

34 


35 j 

36 / Here you may configure as many filesystem "disks" as 
you wish, and you 

37 / may even configure mui tiple disks of the same driver . 
Defaults have 

38 } been setup for each driver as an exampTe of the 
required options. 

39 / 

40 / Supported Drivers: "local ”, "ftp ", "sftp”s3 H 

41 / 

42 V 

43 

44 'disks' => 1 

45 

46 'local' => [ 

47 'driver' => 'local", 

48 'root 1 => storage_path í 'app 1 ) , 

49 ] p 

50 

51 'public' => I 

52 'driver' => 'local', 

53 'root' => storage path { 'app/public' ) P 
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54 'url' => env{ 'APP_URL' ). '/storage 1 r 

55 'visibility" => 'public 1 , 

56 ] , 

57 

58 'S3' => [ 

59 'driver' => s 3 ' ( 

60 'key ' => erw{'AWS_ACCESS_KEY ID' ), 

61 'secret' => env( 1 AWS_SECRET_ACCESS_KEY" ), 

62 'region' => env( 1 AWS DEFAULT_REGION 1 }, 

63 'bucket' => env( AWSBUCKET' ) f 

64 'url' => env( ' AW 5 URL' ), 

65 ] f 

66 

67 ] , 

68 

69 I; 

Perceba que temos a chave default logo de cara, que espera o valor 
vindo lá do .env na variável FILESYSTEM DRIVER, se ela não existir lá, 
teremos por padrão o valor local como disco para salvarmos nossos 
arquivos. 

Veja: 

l 'default' => env('FILESYSTEM DRIVER ' , 'local' ), 

Temos também o mesmo pensamento mas para o arquivo que pode ser 
salvo na nuvem, neste caso no S 3 da Amazon (AWS). Veja: 

L " ciou d 11 => env ( 1 FILESYSTEM CLOUD ' r ' s 3 1 ), 

Obs.: O Laravel já vêm praticamente pronto para que você possa 
realizar upload no serviço de storage da Amazon, o S 3 „ 


configurados para armazenamento de arquivos, São eles: 

* local: pasta app dentro de storage; 

* public: pasta app/public dentro de storage; 

* s3: configurações do seu bucket S3 serão necessárias para 
armazenamento na nuvem. 


Veja os discos abaixo: 


1 ' 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 
9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 ] 


disks" => [ 

'local' => [ 

' driver ' => 'local 1 , 

'root' => storage_path('app 1 ) r 

L 

'public' => [ 

'driver' => 'local' P 
'root' => storage_path( ' app/public') r 
"uri" => env('APPURL").'/storage', 
'visibility' => 'public', 


L 


' s 3 


L 


=> [ 

'driver' => "s3', 

"key" => env ( ' AWSACCESSKEYID ' ) , 

' sec ret " => env (' AWS_SECRET ACCESS KE Y ' ) , 
' region ’ => env (' A WS_DEF AU LT_REGI ON ' ), 

' bucket ' => env (' AWSBUCKET ' ) r 
"url 1 => env í 'AWS URL ' ), 


Logo, seguindo pelo arquivo, temos os discos (disks) disponíveis e 


Cada um têm o nome do driver, o caminho, url e a visibilidade. 
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entretanto, o S3, como é um servidor e serviço remoto e ainda privado 
necessita de configurações extras para que você possa realizar o upload 
neste disco. 

Conhecendo estes pontos vamos adicionar o upload de arquivos em 
nosso perfil do usuário e depois em posts. 

Upload de Foto Perfil do Usuário 

Primeiramente adicione o input do tipo file lá no formulário do perfil em 
resou rces/views/profile/ índex .blade.php: 

1 <div class= M form-groyp"> 

2 <label>Avatar</label> 

3 cinput type="file" name="avata r"> 

4 </div> 

PS.; coloquei logo após o campo sobre. 

Adicionado o campo, preás amo permitir que nossa requisição envie 
esta imagem para nosso controller adicionando o enctype 
multipart/fo nu- data que diz para nossa requisição não mexer ou 
codificar os dados do nosso form mantendo assim nossa imagem. 

Adicione o trecho na tag de abertura do formulário: 

l enctype="multipart/fonn-data" 

ficando assim: 

1 <form actÍGn="{{routeí 1 profile.update 1 )}} n method="post" 
enctype®"multipart/form-dat\ 

2 a"> 

Lá no controller Prof ileCont roller, logo após a recuperação do 
usuário da sessão no método update adicione o trecho abaixo; 


1 íff$request->hasFile("avatar") 1 { 

2 

s $profileData[ 1 avatar 1 ] = 

$request->file('avatar' ) ->store{'avatars ' , 'public' }; 

4 

s } else { 

6 unset ($profileDataf“avatar" I )■ 

7 } 

Primeiramente verifico se a request possui o arquivo da imagem usando 
o método hasFile informando o nome do input, existindo, eu crio a 
chave avatar no array dentro de sprofileData e uso os métodos file 
para recuperar a imagem enviada e o método store logo em seguida 
para upload, passando o nome da pasta avatarseo disco public, que 
resultará em nossa imagem salva dentro de st ora ge/app/public 
/avatars. 

O retorno deste upload eu mando para a chave avatar recém criada em 
$profileData, que ao atualizarmos o perfil receberá o nome da Imagem 
bem como o nome da pasta avatars junto. Agora se formos ao nosso 
formulário, podemos testar o envio de uma foto para o perfil do usuário, 

Pera, pera! ! 

Antes de testarmos, precisamos realizar mais uma melhoria no upload 
rsrsrs. Como vamos atualizar a foto do usuário precisamos remover a 
foto anterior, o arquivo no caso. Para isso precisamos usar o objeto 
storage para interagirmos com nossa pasta storage. Veja o trecho 
abaixo: 

i Storage: : disk{ " public" )->deleteíSuser->avatar) ; 

Acima seleciono o disco public, para onde movemos os arquivos do 
avatar do usuário. Usando o método delete e informando o avatar do 
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1 if f $request->hasFile( "avatar") > { 

2 

3 $profileData[ 1 avatar 1 ] = 

írequest->fileí'avatar' } ->store['avatars' f "public" ); 

4 

s } else { 

6 unset (íprofileData['avatar' I )■ 

7 } 

Primeiramente verifico se a request possui o arquivo da imagem usando 
o método hasFile informando o nome do input, existindo, eu crio a 
chave avatar no array dentro de sprofileData e uso os métodos file 
para recuperar a imagem enviada e o método store logo em seguida 
para upload, passando o nome da pasta avatarseo disco public,que 
resultará em nossa imagem salva dentro de st o rage/app/public 
/avatars. 

O retorno deste upload eu mando para a chave avatar recém criada em 
ÍprofileData, que ao atualizarmos o perfil receberá o nome da imagem 
bem como o nome da pasta avatars junto. Agora se formos ao nosso 
formulário, podemos testar o envio de uma foto para o perfil do usuário, 

Pera, pera! ! 

Antes de testarmos, precisamos realizar mais uma melhoria no upload 
rsrsrs. Como vamos atualizar a foto do usuário precisamos remover a 
foto anterior, o arquivo no caso. Para isso precisamos usar o objeto 
storage para interagirmos com nossa pasta storage. Veja o trecho 
abaixo: 

l Storage: : d isk( ' public" ) ->delete(Êuser->avatar) ; 

Acima seleciono o disco public, para onde movemos os arquivos do 
avatar do usuário. Usando o método delete e informando o avatar do 


usuário removemos a foto da pasta avatars 4 . 

*Lembra que o nome da pasta é salva junto com o nome do arquivo la no 
nosso banco, na tabela do profile. 

Agora nosso trecho fica desta maneira: 

1 if ( $request->hasFile( "avatar" )) { 

2 

3 Storage: :disk( 1 public " ) ->deleteí $user->avatar); 

4 

5 

SprofileDataf 1 avatar 1 ] - írequest->file("avatar")->store('av 
ata rs \ 'public'); 

6 

7 } else { 

a unset(ÍprofileData [ 'avatar" ] ) ; 

9 1 

PS.: Não esqueça de importar a classe.: 
i use Illuminate\Support\Facades\Storage; 

Testando upload de foto do perfil 

Para testarmos vamos exibir a foto do usuário logo ao lado do seu nome 
no menu superior, Onde exibimos o nome do usuário e o menu 
dropdown para os links sair e profile, adicione a tag imagem como 
vemos adicionada abaixo no mesmo trecho: 

1 <a id='"navbarDropdown" class="nav-link dropdown- 
toggle" href="#" role="button" data-\ 

2 toggle="dropdown" aria-haspopup="t rue" aria- 
expanded=" false 1 " v-pre> 
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3 {{auth() ->user( )->name}} 

4 

5 <aif (auth() ->user() ->profile->avatarl 

6 

7 <img src-" {{asset ( ' storage/ ' . 

auth()->user()->profile->avatar)}}" alt="Foto de\ 
s {{auth()->user()->name}>" class="rounded- 
circle" width= ,l 50"> 

9 

L 0 @endif 

11 

12 <span class= ,r caret "></span> 

13 </a> 

A tag img: 

1 <img 

src=" {{asset ( " storage/ 1 . authí ) ->user( ) ->profile->avatar) }}" 
alt="Foto de {{au\ 

2 th (} ->userí)->name}}" class="rounded-cirele" width="50"> 

Perceba que pego a imagem do caminho storage dentro do public do 
projeto e nâo lá de storage e concateno com o valor vindo do banco para 
o usuário autenticado: auth f} ->user() ->profíle->avatar, 

Agora como linkar o conteúdo de storage lá para o public do projeto, 
bem simples, o laravel têm um comando que cria este link simbólico. 
Execute em seu terminal o comando abaixo: 

i php artisan storage:link 


blog(master) x: php artisan storage:link 

The [public/storpge] directory has been linkecL 
blcgímaster) X! | 


Com isso o Laravel criará um link simbolico da pasta storage/app 
/public para a pasta public/storage. Sendo que storage é o link 
simbolico. A pasta avatars vai está lá como escolhemos no momento do 
upload no método store. 

Veja o menu após a exibição da foto: 






Vamos ao upload da foto de capa da postagem. 

Upload de Capa Postagem 

Prímeiramente vamos criar a migration para adição da coluna thumb na 
tabela posts. Execute na raiz do seu projeto o comando abaixo: 

i php artisan rnake: migration 

alter_table_posts_add_columr_thumb --table=posts 


blçigCmaster>; php prtisan make ímigrgtign qlter_tpble_pP5t5_3dd_cgluniri_thumb e-posts 

treatecf MíLgratiun; 20l9_10_23_l35?3G_nlter_tabLe_posts_od[í_eolLjt'r_ttiuTrb 

I 


Segue na íntegra o conteúdo da migração: 

1 <?php 

2 

3 use Illuminate\Support\Facades\Schema; 

-i use Illuminate\Database\Schema\Blueprint; 
s use Illuminate\Database\Migrations\Migration; 
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T class AlterTablePostsAddColumnThumb extends Migration 

s { 

9 /** 

10 * Run the mgrations . 

11 * 

12 * @return void 

13 */ 

14 public fimction upí) 

15 { 

16 

Schema::table( ' posts 1 f function ÍBlueprínt $table) { 

17 $table->st ringí ■ thumb' }->nullablef); 

is }); 

19 } 

20 

21 /** 

22 * Reverse the migrations. 

23 * 

24 * §return void 

25 V 

26 public function downí) 

27 { 

28 

Schema::table( ' posts 1 f function ÍBlueprínt $tablej { 

29 $table->dropColumn{ 1 thumb 1 ); 

30 }}; 

31 } 

32 > 

Uma adição simples da coluna thumb tipo VARCHAR e pennintíndo 
valores nulos, o reverso é a remoção desta coluna, 

Agora execute a migração na sua base, com o comando: php art isan 
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migra te e vamos prosseguir, 

Obs.: Não esqueça de adicionar ela, a coluna thumb, lá no model Po st, 
no array sf íllable, 

Agora precisamos adicionar os inputs nos fornis de criação e edição das 
postagens e não esqueça do atributo enctypenatag form. Veja os fornis 
abaixo: 

resources/vle ws/p os ts/c reate, bla de. php: 

1 ^extends f'layouts.app 1 ) 

2 

3 @section f ■ content 1 ) 

4 <form action=" 

{{routeí 1 posts. store 1 )}} M method =l, post " enctype="multipart/fo 
rm-da\ 

5 ta"> 

6 

7 @csrf 

8 

9 <div class="form-group"> 

10 <label>Titulo</label> 

11 <input type="text " name^title" class="f orm- 

control" value="{{ald( ’ title\ 

12 ' )}}"> 

13 </div> 

14 

15 <dív class="form-group"> 

16 <label>Descriçáo</label> 

17 

<input type="text" name="descríptÍQn" class="f orm- 
control" value="{{old(\ 
is 1 desc ription ') }}"> 

19 </div> 
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20 

2 1 <dív class= ,, form-group"> 

22 <label>Conteúdo</label> 

23 


<textarea narne=" content 11 id="" cols=" 30" rows=" 10" class="fo 
rm-cont rol">\ 

24 {{old('content')}}</textarea> 


25 

</div> 

26 


27 

<div class= ,, form-group M > 

28 

<label>Slug</label> 

29 

<input type="text" name="slug" cias 

control" 

value="{{old( ' slug ' )\ 

30 }}"> 


31 

</div> 

32 


33 

<!-- Campo Tipo File 

34 


35 

<div class="form-g roup"> 

36 

<label>Foto de Capa</label> 

37 

<input type="file" name="thumb"> 

38 

</div> 

39 


40 

<!-- Campo Tipo File --> 

41 


42 

<div class= ,, form-g roup"> 

43 

<label>Categorías</label> 

44 

<div class=" row"> 

45 

@foreach($categoríes as $c) 

46 

<div class="col-2 checkbox" 

47 

<label> 

48 



<input type="checkbox" name="categories[] " value="{{$c->\ 


49 Íd}}"> 

{{$c->name}} 

50 

</label> 

51 

</div> 

52 

@endforeach 

53 

</div> 

54 

</div> 

55 


56 

<div class="form-groiip"> 

57 

cbutton class="btn bt 


success">Criar Postagem</button> 

58 </dÍV> 

59 </form> 

60 '^endsection 


resources/vie ws/p os ts/edit, foi a cl e. php : 

1 @extends f "layouts . app') 

2 

3 {dsection f ' content 1 ) 

<form action^"{{route( 'posts.update' , [ ' post 1 => 
$post->id])}}" method="post " e\ 
s rctype="muLtípart/form-data"> 

6 

@c srf 

s @method( M PUT M ) 

9 

10 <div class="form-group"> 

11 <label>Titulo</label> 

12 <input type="text" name="title" class="f orm- 
control" value="{{$post->tít\ 

13 le}}"> 

14 </div> 

15 

16 <div class= n form-grí>up"> 
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17 <label>Descriçâo</label> 

18 

<input type="text" name="de5cription ,,, class=”f orm- 
control" value= M {{$pos\ 

19 t->description}}"> 

20 </div> 

21 

22 <div class= ,, form-group ,, > 

23 <label>Conteúdo</label> 

24 

ctextarea name="content " Id="" cols="30" rows^lQ" Glass="fo 
rm- cont rol” >\ 


25 {{$post->content}}</textarea> 


26 

27 

28 

29 

30 

control' 

31 }}"> 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 


</div> 

<div class'"form-g roup"> 
<label>Slug</label> 

<input type="text " name= M slug 1 
valüe-"{{$post->slug\ 

</div> 

<!-- Campo Tipo File 


<div class="form-g roup"> 

<label>Foto de Capa</label> 
<irpiiit type="fíle" name-"thumb”> 

</div> 

<!-- Campo Tipo File --> 

<div class="form-g roup"> 

<label>Categorias</label> 


class="form 


45 

46 

47 

48 

49 


<dliv class=" row"> 

@foreadi($categories as $c) 

<div class= l, col -2 checkbox"> 
<label> 


<input type="checkbox" name='"categories [ ] " value="{{$c->\ 

50 id}} pl 

51 

@if ($post->categories->contains($c)) checked @endif 

52 > {{$c->name}} 

53 </label> 

54 </div> 

55 {aendforeach 

56 </div> 

57 </div> 

58 

59 <div class="form-group , "> 

60 cbutton olass="btn btn-lg btn- 
success">Atualizar Postagem</button> 

61 </div> 

62 

63 </form> 

64 <hr> 

65 <form action="{{route( 'posts.destroy 1 , [ 1 post' => 
$post->id])}}" method= ,, post"> 

66 @csrf 

67 @method('DELETE') 

68 cbutton type=" submit" cLass="btn btn-lg btn- 

danger '^Remover Poste/button> 

69 </form> 

70 @endsection 


Os métodos update e store vão receber o trecho abaixo que já 
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conhecemos com excessão do update, o update terá a questão da 
imagem atual do storage: 

Trecho a ser adicionado no método store do PostController: 

1 iff$request->hasFile( ' thumb 1 ) ) { 

2 Sdata[ 1 thumb ' ] = 

írequest->fileí 'thumb 1 )->storeí ' thumbs 1 r ' public" ) ; 

3 } else { 

4 unset ($data [' thumb ']) ; 

5 } 

E no update" 

1 if ($request->hasFile( 'thumb' )) { 

2 

3 //Remove a imagem atual 

Storage: :disk( ' public" ) ->delete($post->thumb) ; 

5 

6 

$data [ 'thumb 1 ] = $request->filef'thumb')->store{ "thumbs' , 'pu 
blic') ; 

7 

s } else { 

9 unset($data [ 1 thumb ']) ; 

10 > 

Agora basta testarmos o envio da foto da capa, tanto criando um post e 
depois na atualização, 

No capítulo final onde criaremos o front do blog usaremos estas 
imagens de capa. 

Conclusões 

Trabalhar com upload de arquivos, em nosso caso específico fotos, é 


bem simples no Laravel. O Laraveljá traz todo o arcabouço pronto para 
isto, inclusive se precisarmos subir os arquivos no S3 da Amazon sem 
muito esforço. 

Por enquanto temos um blog com muitas opçoes, mas ainda não 
estamos validando nenhum dos dados enviados para nossos controllers, 
no próximo capítulo iremos aplicar estas validações e entender como 
funcionam dentro do Laravel. 

Até lá! 
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Validação 

Olá tudo bem, estamos quase chegando na reta final do nosso ebook e 
neste capítulo iremos abordar sobre validações dentro do Laravel. 
Relembrando, sempre aplicando Isso ao nosso projeto! 

Podemos usar validação de duas maneiras em nossas aplicações. Uma 
delas é usando FormKequests e a outra é usando o objeto Validator e 
criando nossas validações customizadas e sob demanda. 

Irei utilizar o FormRequest inicialmente, que cria uma camada extra de 
validação que não suja nossos controllers e fica totalmente isolada das 
nossas regras principais, é um forma de utilizar que se encaixa bem 
com todo o pensamento que estamos trazendo até aqui em nosso 
projeto. 

Então o que é necessário para usar as validações em nossos módulos 
com Form Re que st? É isso que irei responder. 

Vamos láf 

Form Request e Validações 

Primeiramente vamos gerar nosso primeiro form request e logo em 
seguida iremos comentar sobre o códigos disponível nesta classe. Em 
seu terminal execute o comando abaixo na raiz do seu projeto: 

l php artisan make: request PostRequest 


blog(master) X: php artisan make: request PostRequest 

Request creoted successfully, 
blog(master) 
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Uma pasta será gerada dentro da pasta Http, a pasta Requests, e lá 
estará nosso PostRequest. Veja o conteúdo dele abaixo: 

1 <?php 

2 

3 ramespace App\Http\Requests ; 

4 

s use Illuminate\Foundation\Http\FormRequest; 

6 

7 class PostRequest extends FormRequest 
s { 

9 /** 

10 * Determine if the user is authorized to make thís 
request . 

11 * 

12 * @return bool 

13 V 

14 publlc function authorizeí) 

15 { 

16 return false; 

17 1 

18 

19 /** 

20 * Get the validation rui es that apply to the request , 

21 * 

22 * fêreturn array 

23 V 

24 publlc function rulesí) 

25 { 

26 return I 

27 // 

28 1 ; 

29 } 

30 } 
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O Form Request trará de cara dois métodos iniciais, o authorize e o 
rules. Vamos entender para que servem: 

* authorize: Este método é disponível para verificar se 
determinado acesso está autorizado na sua aplicação, retornando 
false a requisição é automaticamente bloqueada na rota em que 
você utilizar este Form Reque st e retomando true a requisição 
passará normalmente caindo para as regras de validação em 
rules, No authorize você poderia verificar por exemplo se 
determinado usuário teria a permissão necessária para o acesso 
requisitado; 

* rules:No método rules você define as regras para validação e 
assim que a requisição do formulário for enviada o Laravel usa 
estas regras e valida os dados antes mesmo de chegarem em seu 
controller e no método correspondente. 

Podemos usar o Form Request para substituir o Request em nossos 
métodos que necessitam dele, isso trará a pitada extra de validação que 
será executada antes da requisição bater na execução do nosso método. 

Vamo entender como montar as regras de nossa validação. 

Montando Regras de Validação 

A estrutura para as validações respeitam basicamente o nome dos 
campos dos inputs do seu formulário e o uso das validações disponíveis, 
para cada tipo de dado, disponibilizados pelo Laravel. O Laravel possui 
diversos validadores, como por exemplo, citando alguns e deixando 
referência para os outros: 

* required: para campos obrigatórios; 

* email: valida se um e-maíl é válido; 

* unique: garante que aquele valor é único no seu banco de dados e 
já testa se existe algum registro com aquele valor passado; 

* array: valida se o valor é um array; 

* image: valida se o valor é uma imagem válida: jpeg, png, bmp, gif 


svg, or webp. 

* confirm: faz o match entre dois campos para verificar se os valores 
digitados são iguais. Excelente para confirmação de senha. 

Existem diversos validadores e recomendo que você veja o que se 
enquadra melhor para a validação dentro da sua aplicação. Para 
visualizar as opções acesse: https:; / /! ar a ve 1. ç o m/ d o c s /6 . x 
/validati o n# available-valídation- rules . 

Vamos montar nossas regras de validação para os campos do nosso 
formulário de criação e edição de postagens, Vamos lá. 

Primeiramente Irei colocar alguns campos como obrigatórios para 
termos um primeiro contato com as validações, veja o trecho do método 
rules do PostRequest: 

1 /** 

2 * Get the validation rules that apply to the request . 

3 * 

4 * greturn array 

5 V 

6 public functíon rulesí) 

7 { 

s retu rn | 


9 

' title 1 

=> 

" required 

10 

' description ' 

=> 

' required 

11 

'content■ 

=> 

" required 

12 

r thumb' 

=> 

' required 

13 

14 

15 1 

' categories 1 

]; 

=> 

' required 


Acima listei no array de retorno do método rules o nome dos nossos 
campos do formulário e defini para cada campo a validação para 
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campos obrigatórios, Podemos ainda utilizar mais validadores para cada 
um dos campos, e isso é possível quando usamos o pipe | e informamos 
outro validador para o campo escolhido. Se esse validador aceitar 
parâmetros nós informados por meio de um : , como por exemplo no 
validador abaixo, 

Por exemplo posso colocar um tamanho mínimo ou máximo para nossa 
descrição(description), veja o método alterado: 

1 /** 

2 * Get the valídatlon rules that apply to the request . 

3 * 

4 * (âreturn array 
s V 

e public function roles U 
7 { 

s return [ 


9 

1 title' 

=> 

' required 1 2 , 

10 

1 descriptioiV 

=> 

' required|min:2G ' , 

11 

"content " 

=> 

' required 1 , 

12 

1 thumb' 

=> 

1 required 1 , 

13 

14 

15 } 

"categories 1 

]; 

=> 

' required" 


Acima digo que nosso campo de descrição além de ser obrigatório, 
também têm um valor mínimo a ser digitado e esse valor mínimo, 
informado depois do : é 20 caracteres, 

Posso ainda, adicionar mais um validador para nosso campo da thumb 
do post, para a validação de imagens: 

1 /** 

2 * Get the í/aí ida tlon rules that apply to the request. 


3 * 


4 

* §return array 


S 

V 


6 

public function rulesO 


7 

{ 


8 

retu rn [ 


9 

"title" => 

" required 1 , 

10 

"description" => 

' required|min:20" f 

11 

"content" => 

" required 1 , 

12 

"thumb" => 

" required|image' , 

13 

'categories' => 

" required ' 

14 

]; 


15 

} 



Agora, como utilizar o Forni Request e também exibir estas validação 
em nossas views? 

Vamos por parte, vamos continuando. 

Usando o Form Request 

É um processo bem simples, só precisamos trocar a referência nos 
métodos, trocando o Request pelo Posf Request nos métodos store e 
up da te. Que estão assim: 

store: 

1 . . . 

2 public function store(Request $request) 

3 { 

4 . . . 

update: 

i .. . 
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2 public function updateíPost $post r Request $requestl 

3 { 

4 . . . 

Ficarão assim: 
store: 

1 . . . 

2 

3 public function store(PostReqjest Srequest) 

4 { 

3 

6 ... 

update: 

1 . . . 

2 public function updateíPost $post r PostRequest trequest) 

3 { 

4 . . . 

Simples, simples assim. Não precisamos alterar mais nada nos 
controllers, issosedápor que o Farm Request extende do Request por 
isso não precisamos alterar nada e ainda teremos acesso aos métodos 
para manipulação do dados vindos da requisição. 

Obs.: Como não vamos utilizar regras no método authorize do 
Po st Request ao invés de retornar false retorne true. 

Veja o PostRequest na íntegra: 

1 <?php 

2 

3 namespace App\Http\Requests; 

4 


5 use ILluminate\Foundation\Http\FormRequest; 

6 

T class PostRequest extenrís FormRequest 

s { 

9 /** 

10 * Determine if the user is authorized to make this 
request . 

11 * 

12 * § return bool 

13 V 

14 public function authorizef) 

15 { 

16 return true; 

17 } 

18 

19 /** 

20 * Get the validation roles that apply to the request . 

21 * 

22 * §return array 

23 V 

24 public function rulesí) 

25 { 

26 return [ 


27 

"title 1 

=> ' required 1 . 

28 

"description 1 

=> 1 required|min:20" f 

29 

' content' 

=> 'required 1 . 

30 

'tbumb 1 

=> 'required|image" r 

31 

1 categories 1 

=> 'required' 


32 ] ; 

33 } 

34 } 

Agora precisamos testar essas validações e exibir pro usuário as 
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mensagens dos validadores retomados pelo Laravel, para cada uma das 
validações especificadas. Agora sim, vamos exibir as validações e suas 
mensagens em nossas telas. 

Exibindo validações nas Views Blade 

O Laravel disponibiliza uma variável para ser acessada em nossas views 
chamada de $errors que receberá um array com as validações que não 
passaram durante o envio dos dados do formulário. Mas, temos outras 
possibilidades dentro do Laravel para tratarmos e exibirmos os erros e 
ainda prover uma forma de exibição para cada campo do formulário de 
forma mais direta e simplificada. 

Por meio da diretiva @error podemos tratar estas exibições de forma 
bem simples, vamos entender como ela funciona. 

Como sabemos, aplicamos as validações com base nos nomes dos 
campos de nossos formulários pois são esses os identificadores das 
informações enviadas em nossa requisição. Para recuperarmos erros 
específicos de cada campo podemos usar a diretiva @error como abaixo: 

1 @error{ ' title 1 ) 

2 

<hl>Existe um erro de validação para o input do titulo do pos 
t</hl> 

3 @enderror 

A diretiva retomará true caso exista um erro de vaLidação para o campo 
informado. Assim você pode exibir mensagens de controle para este 
campo, ou mesmo pegar a mensagem lançada pelo propilo Laravel, 

Para isso basta exibir o valor da variável Smessage criada pela diretiva e 
que contêm a mensagem real do erro aplicado pela validação. 

Veja: 


1 @error( 'title'} 

2 <hl>{{$message}}</hl> 

3 (âenderror 

Acima, se existir erros de validação para o campo title a mensagem do 
erro será exibida dentro do hl. 

Agora vamos entender como usar esta diretiva em nossos formulários 
com o Bootstrap. 

Exibindo validações nos formulário com 
Bootstrap 

O Twitter Bootstrap possui uma classe chamada de is-invalid para 
exibição de erro em determinado campo do formulário. Essa classe 
adiciona uma borda vermelha ao seu input e você ainda pode usar uma 
área abaixo do input dentro de um p(parágrafo) por exemplo, para 
exibição da mensagem customizada, essa mensagem recebe a classe css 
chamada de invalid-feedback. 


T**a 



Veja acima o resultado da combinação das classes is-invalid e da área 
da mensagem do erro que recebe a classe invalid-feedback. 

O código usado para a exibição acima, você pode ver abaixo: 

1 <div class="form-group 1, > 

2 <label>TituLo</label> 

3 

4 <input type="text" name=" title 11 class="form-control is- 
invalid" value="{{old( " ti\ 

s tle 1 )}}"> 
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6 

<p cIass-"invalid-feedback M >The tltle field is 
reqiuired .</p> 

8 </div> 

Agora só precisamos combinar a diretiva @error para exibir as classes 
de validação quando as validações não passarem. Pegando o trecho 
acima vamos adicionar a diretiva e depois mostro todo o formulário 
alterado com esse pensamento. Veja o treclio mencionado acima com a 
diretiva @error aplicada abaixo- 

1 <div cla3s="form-group"> 

2 <label>Titulo</Iabel> 

3 cinput type="text" name=" title" class="forin-cont rol 
(aerrorí' title') is-invalid @\ 

4 enderror" value=" {{old('title 1 2 3 )}}"> 

5 

6 @erro rí 'title') 

<p elass='' invalid -feedback">{{$message}}</p> 

8 @enderror 

9 </div> 

Caso existam erros de validação existentes para o campo title, a 
diretiva irá retornar true, e com isso podemos adicionar a classe is- 
invalíd e ainda exibir o bloco com a mensagem da validação. Conforme 
já comentamos dentro da diretiva é possivel utilizar a variável $message 
para recuperar o erro real da validação, conforme vamos acima. 

Agora é só replicarmos este pensamento para cada um dos inputs. Veja 
o formulário completo abaixou 

1 {aextends f ' layouts . app') 

2 

3 @sectionf ' content 1 } 


4 <form action-" 

{{routeí 'posts. store 1 }}}" method="post " enctype="multipart/fo 
rm-daX 

5 ta"> 

6 

@csrf 

8 

9 <dív class=”form-group"> 

10 <label>Titulo</label> 

11 cinput type="text" name="title" class= M 1 : orm- 

control @error( ' title’) is-í\ 

12 rvalid ^enderror" value="{{oldí 'title 1 )}}"> 

13 

14 @error í 1 title ' ) 

is <p class="invalid -feedback"> 

{{$message}}</p> 

is @enderror 

17 </div> 

18 

19 <div class="form-group"> 

20 <label>Descrição</label> 

21 

<input type="text" name="description ,f class= N torm-controI 
(Serror ["descri\ 

22 ption 1 ) is-invalid @enderror" value=" 

{{old( 'description' )}}"> 

23 

24 @errorí 1 description ' } 

25 <p class="invalid-feedback"> 
{{$message}}</p> 

26 @enderror 

27 </div> 

28 

29 <div class="form-group"> 
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30 

31 


<label>Conteúdo</label> 


rows= H 10" class^fo 


<textarea name=" content" id="" cols=" 30 ' 
rm-cont rol @\ 

32 errorí'content 1 ) is-invalid (aenderror">{{old ( 1 content ' )}} 
</textarea> 

33 @error( ' content ' ) 

34 <p elass="invalid-feedback"> 
{{$message}}</p> 

35 @emderror 

36 </div> 

37 

38 

39 

40 

control 


<div class= n forrn-g roup"> 

<label>Slug</label> 

cinput type-"text" name="slug" class="form 
value="{{old( 1 slug")\ 


41 }}"> 

42 

43 

44 

45 

46 


</div> 


<div olass= ,f form-group"> 

<label>Foto de Capa</label> 

<input type="file" name=" thumb" class='"f orm- 
control @error( ' thumb 1 ) is-i\ 

47 nvalid <aenderror"> 

48 @error( 1 thumb’) 

49 <p class-"invalid-feedback"> 
{{$message»</p> 

50 @enderror 

51 </div> 

52 

53 <div class="form-g roup"> 

54 <label>Categorías</label> 

55 <div class="form-group"> 


56 @foreach($categories as $c) 

57 <div class="col-2 custom-control 
custom-checkbox"> 

58 

<input type="checkbox" class=" custom-control-input 
(Serro r f' c\ 

59 ategories") ís-ínvalid 

(Senderror" name= ,, categories []" value="{{$c->id}}"> 
só <label class=" custom-cont rol - 

labei "> 


61 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 


{{$c->riai!e}} 

</Label> 


</div> 

(Sendforeach 

</div> 

</div> 


<dív class=”form-group"> 

<button class="btn btn-lg btn- 
success">Criar Postagem</button> 

71 </div> 

72 </form> 

73 (Sendsection 


O de edição também seguirá o mesmo pensamento, veja o formulário de 
edição alterado abaixo: 


1 (Sextends f "layouts . app 1 ) 

2 

3 @section f ■ content 1 ) 

<form action="{{ route f ' posts .update 1 , [ ' post 1 => 
$post->íd])}}" method="post" e\ 
s niCtype= ,l multipart/form-data"> 
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6 

7 @csrf 

8 @method( "PUT" ) 

9 

10 <div cLass =,, form-g roup"> 

11 <label>Titulo</label> 

12 < inpyt type="text " name="títle" class="f orm- 

control @error( 1 title 1 ) is-i\ 

13 nvalid @enderror ,r value="{{$post->title}} "> 

14 @error( 1 title ' ) 

is <p class="invalid-feedback"> 

{{$message}}</p> 

16 @enderror 

17 </div> 

18 

19 <div class^form-g roup"> 

20 <Label>Descríção</label> 

21 

<input type="text" namie="description ,[ ' clas3="f orm-control 
@error('descr\ 

22 iption') is-invalid @enderror" value=" 

{{$post->description}} "> 

23 @error( 1 description ' ) 

24 <p class="invalid-feedback"> 
{{$message}}</p> 

25 @enderror 

26 </div> 

27 

28 <div classe" form - group"> 

29 <Label>Conteúdo</Label> 

30 

<textarea name=" content" íd='"" cols="30 M rows="10" class="fo 
rm - co nt rol \ 


31 @error( 1 content " ) is-invalid @enderror">{{$post->ct>ntent}} 
</textarea> 

32 @error{ 1 content ' } 

33 <p cLass-"invalid-feedback"> 
{{$message}}</p> 


34 

@enderror 

35 

</div> 

36 


37 

<div class="form-group"> 

38 

<label>Slug</label> 

39 

<input type=" text 11 name="5lug" class="form- 

control" 

value=" {{$post->slug\ 

40 }}"> 


41 

</div> 

42 


43 

<div class= ,, form-group ,l > 

44 

<label>Foto de Capa</label> 

45 

<input type="fíle" narne="thumb" class="f o rm 

cont rol 

@errorf 1 thumb ' ) is-\ 

46 invalid @enderror"> 

47 

@error( 1 thumb') 

48 

<p class-"invalid -feedback"> 

{{$message»</p> 

49 

@enderror 

50 

</div> 

51 


52 

<div class="form-group"> 

53 

<labeL>Categorías</label> 

54 

<div class="form-group"> 

55 

@foreach($categories as $c) 

56 

<div class="col-2 custom-control 


custom-checkbox"> 

57 
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<input type="checkbox" class="custom-cont rol-input 
»!§errorí' c\ 

58 atego ries * ) ís-invalid 

@enderror" name="categories[ 1" valiie="{{$c->id}}" 

59 


@if ($post->categories->contains f$c 1) checked @endif> 


60 

labei "> 

61 

62 

63 

64 

65 

66 

67 

68 

69 

70 


dabel class=" custom - cont rol - 

{{$c ->name}} 

</label> 


</dív> 

{aendforeach 

</div> 

</div> 


<d 1 v cias s=" fo rm-g rou p" > 

cbutton class="btn btn-lg btn- 
success">Atualizar Postagem</button> 

71 </div> 

72 

73 </form> 

74 <hr> 


75 <form action="{{routet ' posts .destroy 1 P [' post 1 => 
$post->id])}}" method="post"> 

76 @csrf 

77 @hiethod{ ' DELETE' ) 

78 <buiton type=" subrnit" class="btn btn-lg btn- 

danger">Remover Post</button> 

79 </form> 

30 {aendsection 


OBS,: Eu percebi que nâo adicionamos a classe f o rm-cont rol para o 
input file do thumb do post. Adicione essa classe no input file dos for ms 


de edição e criação de uma nova postagem. 

OBS 2: Fiz algumas alterações no input checkbox que rege a adição das 
categorias deste post. O código acima já está alterado mas para 
mostrar o input checkbox que estava assim: 

create: 

1 <div class= M form-group"> 

2 <label>Categorias</label> 

3 <div class=" row"> 

4 @foreach($categories as $c) 

s <div class= ,f col-2 checkbox"> 

6 <label> 

7 

8 

<input type="checkbox" name="categories [ ] " value=" 
{{$c->id}}"> {\ 

9 {sc->name}} 

10 

11 </label> 

12 

13 </div> 

14 @endforeach 

is </div> 

16 </div> 

update: 

1 <div class="form-group"> 

2 <label>Categorias</label> 

3 <div class= " row"> 

4 @foreach($categories as $c) 

5 <div class= M col-2 checkbox"> 

6 <label> 
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7 

<input type="'checkbox" name="categories[]" value=" 

8 

@if í $post ->categories->contains ( $c )) checked @endif 
9 > {{$c->name}} 

10 </label> 

11 </div> 

12 @endforeach 
o </div> 

14 </div> 

Está assim nos códigos das telas agora: 

cr e ate: 

1 <div class="form-group l, > 

2 <labeI>Categorias</Iabel> 

3 <div class =l, form-g roup "> 

4 @foreach($categories as $c) 

5 <div class="col-2 custom-control custom- 
checkbox"> 

6 <ínput type=" checkbox" class="custom- 
control-input @error('categorie\ 

7 s 1 ) is-irwalid @enderror" name="categories[] 11 value=" 
{{$c->id}}"> 

s <label class="custom-cont rol-label"> 

9 {{$c->name}} 

10 </label> 

11 

12 </diiv> 

13 @endforeach 

14 </div> 

is </div> 
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edlit: 

1 <div classe" form-group '■> 

2 <labe!>Categorias</label> 

3 <div class= M form-g roup"> 

4 @foreach($categories as $c) 

s <div class="col-2 custom-control custom- 

checkbox"> 

e <input type="checkbox" class="custom- 

cont rol-input @error('categorieX 

? s'l is-invalid @enderror" name="categories[] " value= M 
{{$c->id >> " 

8 

@if í$post->categories->contains ($c) ) checked @endif> 

9 <label clas3="custom-cont rol-label"> 

10 {{$c->name}} 

11 </label> 

12 

13 </div> 

14 @endforeach 

15 </div> 

16 </div> 

Fiz algumas alterações de classe e na estrutura para adicionar as 
classes de validação e adeque ar com Bootstrap 4. 

Validação em Categorias 

Como é repeteco vamos nas intruções diretamente! 

Primeiramente vamos gerar nosso CategoryRequest para criarmos 
nossas regras de validação, Execute a geração em seu terminal com o 
comando abaixo: 

i php artisan make:request CategoryRequest 
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Veja abaixo o conteúdo do CategoryRequest completo e com as regras 
de validação: 

i <?php 


3 namespace App\Http\Requests; 

4 

s use Illuminate\Foundation\Htíp\FormRequest; 

6 

7 class CategoryRequest extends FormRequest 
s { 


10 

* J 

request. 

ii 


12 

* i 

13 

V 

14 

pub' 

15 

{ 

16 


17 

} 

18 


19 


20 

* i 

21 


22 

* i 

23 

■v 

24 

pub 

25 

{ 

26 


27 


28 


29 

} 

30 } 



return true; 


return [ 

'name' => 'required 1 

]; 


Troque os requests do store e do update do CategoryController assim 
como fizemos no PostCont roller. E por fim veja os formulários 
alterados da are a de categorias; 

cr e ate. b 1 ade .php 

1 @extends ("layouts . app ') 

2 

3 {asectíon f " content 1 ) 

4 <form action=" 

{{routeí 1 categories.store')}}" method="post"> 

5 

6 @csrf 

7 

s <div class="fGrm-group"> 

9 <label>Mome</label> 

10 cinput type="text" mame="name" class^form- 
control @er ror ( 1 name 1 ) is-inv\ 

11 alid @enderror" value="{{old( 'name')}}"> 

12 @errorí 1 name') 

is <p class="invalíd-feedback"> 

14 {{Smessage}} 

is </ p> 

16 @enderror 

17 </div> 

18 

19 <div class="form-group"> 

20 <label>Descrição</label> 

21 

<input type="text" name^descríptiGn" cLass="form- 
control" value="{{old(\ 

22 'descríption p ) }}' [ > 

23 </div> 

24 
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25 

26 

27 

control" 

28 }}"> 

29 

30 


<div class="form-group"> 
<label>Slug</label> 

<input type="text " name="slug" 
value="{{old( ' slug")\ 

</div> 


31 <button cia ss=" bt n btn-lg btn- 
success">Criar Categoria</button> 

32 </form> 

33 @endsection 


class="form- 


edit.blade.php 

1 @extends f ' layou,ts . app 1 ) 

2 

3 @section{ 1 content 1 ) 

<form action="{{routeí 1 categories.update' f ['category' 
=> $category->id])}}" met\ 
s bod="post"> 

6 

7 @csrf 

s @method{"PUT" ) 

9 

10 <div clas 5 ="form-grE>up"> 

11 <label>Nome<Aabel> 

12 <input type="text" name= M name" class= M form- 

control @error( 1 name ' } is-inv\ 

o alíd @enderror" valüe= M {{$category->name}} l, > 

14 

is @er ror í 1 name') 

16 <p class="ínvalid-feedback"> 

17 {{smessage}} 

is </ p> 


19 @enderror 

20 </div> 

21 

22 <dív class="form-group"> 

23 <label>Descrição</label> 

24 

<input type="text" name~"descríption ,r class="fonn- 
control" value="{{$cat\ 

25 egory->descriptíon}}"> 

26 </div> 

27 

28 <dív class="form-group ,l > 

29 <label>Slug</label> 

30 cinput type="text " name="slug" class="form- 
control" value="{{$category->\ 

31 slug}}"> 

32 </div> 

33 

34 cbutton class="btn btn-lg btn- 
5uccess">Atualizar Categoria</button> 

35 </form> 

36 @endsection 

Validamos aqui apenas o nome dia categoria que de fato é obrigatório, 
até para gerarmos os slugs automáticos no próximo capítulo. 

Vamos as validações no perfil do usuário. Vamos lá! 

Validações Perfil Usuário 

Vamos gerar nosso Fonn Request para o perfil do usuário, chamarei ele 
de UserProf ileRequest. Execute o comando abaixo no seu terminal 
para geração do nosso Fonn Request: 

i php artisan make:request UserProfileRequest 
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Veja o conteúdo dele na íntegra:: 


32 } 


i <?php 


3 namespace App\Http\Requests; 

4 

5 use Illuminaf e\Foundation\Flttp\FarmRequest; 

6 

7 class UserProfileRequest extends FormRequest 

s { 


9 



10 

* Determine if the user 

is 

request . 


ii 

* 


12 

* (Sreturn bool 


13 

*/ 


14 

public function authorízeO 

15 

{ 


16 

return true; 


17 

} 


18 



19 



20 

* Get the validation rules 

21 



22 

* @return array 


23 

V 


24 

public function rulesí) 


25 

{ 


26 

return [ 


27 

1 user.name' 

--> 

28 

'user.email 1 = 

■-> 

29 

" profile.avatar' = 

■-> 

30 

1; 


31 

} 



Aqui entra um ponto diferente em relação aos nomes dos input 
referenciados pela validação e com base no atributo na me de cada um 
deles. Como separamos os inputs em duas casas, uma para os dados do 
user (da tabela usuários) e uni pro perfil(da tabela de perfis) precisamos 
referenciar o nome do campo respeitando o formato chamado dentro do 
atributo na me. Por exemplo: 

1 <imput type="texf' name=" user[name]" class="form-cont rol 
(aerrorf' user . name'} is-inva\ 

2 lid @enderror" value="{{$user->name}}"'> 

O nome do input acima é user [name] quando formos referenciar o 
nome deste input para validação precisamos seguir o seguinte formato: 
user. name. Assim o Laravei saberá qual campo ele estará validando, 
essa chamada se dá por que receberemos um array dentro da chave 
user, assim como na chave profile também e cada um tendo seus 
campos em questão. 

Agora, basta chamarmos o forni request lã no método update do 
UserProfileController, comovemos abaixo: 

1 . . . 

2 public function update(UserProfileRequest $request) 

s . . . 

E nossa view alterada segue abaixo: 

1 ^extends( ' layouts . app 1 ) 

2 

3 @section f ■ content 1 } 

4 <form action- 1 ' 

{{routeí'profile,update 1 )}}" method-"post " enctype="multipart 
/form\ 
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s -data"> 

6 

7 @csrf 

8 

9 <div class =,, form-g roup"> 

10 dabel>Nome</label> 


11 

<ínput 

@error( 

12 me 1 ) 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 
21 
22 

cinput 

@error( 

23 mail 1 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 


type="text" name=" user[name]" class=" form-control 
1 user.na\ 

ís-invalid (aenderror" value= l, {{Suser->name}}' , > 
@error( ' user.name'} 

<div class="invalid-f eedback"> 
{{smessage}} 

</div> 

@enderror 

</div> 

<div class="form-g roup"> 

<label>E-mail</label> 

type="text" name- 'user[email]" class='" forni -contrai 
'user.e\ 

) is-invalid (aenderror" value= M {{$user->email}}"> 

@error( 1 user.email 1 ) 

<dív class="invalid-feedback"> 
{{Smessage}} 

</div> 

@enderror 

</div> 

<div class= ,, form-groLip"> 

<label>Senha</label> 
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<ínput type="password" name='"user[password] " class="form- 
control" placeh\ 

35 older="Se deseja atualizar sua senha digitie aqui a senha 
nova... "> 

36 </div> 

37 

38 <div class="form-group"> 

39 <label>Sobre</label> 

40 

<textarea name="profile[about] " id=" ,F cols="30" rows="10" cl 
ass="form-co\ 

41 ntrol ,, >{{$user->profíle - >about}}</textarea> 

42 </div> 

43 

44 <div class="form-group'"> 

45 <label>Avatar</label> 

46 <input type="file" name= n avatar" class="form- 
control @error( 1 avatar ' ) is\ 

47 -invalid @enderror"> 

48 

49 @e r ror [' user.email ' ) 

50 <div class-"invalid-feedback"> 

si {{$message}} 

52 </div> 

53 @enderror 

54 

55 </div> 

56 

57 

58 <div clas5="form-group"> 

59 <label>Facebook</label> 

60 

<input type="url" name="profile[facebook_link]" clas3="form- 
control" val\ 
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61 ue="{{Suser->profile->facebook_link}} ,l > 

62 </div> 

63 <div class="form-g roup'"> 

64 <label>Instagram</label> 

65 

<input type="url" name="profile[instagram_link]" class="form 
-control" va\ 

66 lue^"{{$üser->profiLe->instagrani_link}}"> 

67 </div> 

68 <div cLass="form- group"> 

69 <label>Site</label> 

70 

cinput type="url" name="profile[site_link]" class="form- 
control" value="\ 

71 {{$user->profile->site_link}}"> 

72 </div> 

73 

74 

75 <div class="form-g roup"> 

76 <button clas£="btn btn-lg btn- 
success''>Atualizar Meu Perfil</button> 

77 </dÍV> 

78 </form> 

79 {aendsection 

Mensagens de erro 

Dentro do forai request podemos ainda traduzir as mensagens de erro, 
simplesmente sobscrevendo o método messages que está no pai do 
nosso forni request em questão. Por exemplo, vamos traduzir as 
mensagens de validação lá do PostRequest, logo após o método rules 
adicione o método abaixou 


1 public function messagesí) 

2 { 

3 return [ 

'required' => 'Este campo é obrigatório 1 , 

5 'min' => 'Sua descrição deve ter pelo menos 

:min caracteres', 

6 1 image 1 => 'Imagem inválida' 

7 ]; 

8 1 

O método messages retornará um array, referenciando o nome dos 
validadores como indice de cada linha e para cada linha, referentes ao 
vahdador, o valor será a mensagem que você quer que seja exibida. 
Agora sempre que a validação ocorrer as mensagens escolhidas irão 
aparecer, 

Note que consigo acessar, na chave min o valor digitado para a 
validação de quantidade mínima de caracteres, por meio da notação 
:min. 

Para saber mais sobre as possibilidades com respeito as mensagens de 
validações recomendo a documentação: https : / /laravel.com/docs/6.x 
/validation# wo rknu ; -wit h - error- m e ss a ges . 

Veja o PostRequest na íntegra: 

1 <?php 

2 

3 namespace App\Http\Requests; 

4 

5 use Illuminate\Foundation\Http\FonmRequest; 

6 

■ class PostRequest extends FormRequest 
s { 

9 /** 
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10 

* Determine if the user is authorized to 

make this 

request. 


ii 



12 

* ^return bool 


13 

V 


14 

public function authorizef) 


15 

{ 


16 

return true; 


17 

18 

} 


19 

y#* 


20 

* Get the validation rules that apply to 

the request. 

21 

*- 


22 

* § return array 


23 

V 


24 

public function rulesí) 


25 

{ 


26 

return I 


27 

"tiíle 1 => 'required'. 


28 

' description ' => 1 required|min:20' , 


29 

' content 1 => 1 required' , 


30 

"thumb 1 => 1 required|image ' r 


31 

' categories' => 'required' 


32 

1; 


33 

34 

} 


35 

public function messagesí) 


36 

{ 


37 

return | 


38 

'required' => 'Este campo é obrigatório'. 

39 

'min' => 'Sua descrição deve 

ter pelo 

meros 

:min caracteres'. 


40 

'image' => 'Imagem inválida' 



41 ] ; 

42 } 

43 } 

Veja também o Categoiy Request e o UserPro file Request já com o 
método íiessages adicionado: 

C a tegoryRe qu e st: 

1 <?php 

2 

3 namespace App\Http\Requests; 

4 

5 use Illuminate\Foundation\Http\FormRequest; 

6 

' class CategoryRequest extends FormRequesf 
s { 

g 

10 * Determine if the user is authorized to make this 
request. 

11 * 

12 * @return tool 

13 V 

14 public function authorizef) 

15 { 

16 return true; 

17 } 

18 

19 /** 

20 * Get the validation rui es that apply to the request . 

21 * 

22 * § return array 

23 V 

24 public function rulesí) 
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25 { 

26 return I 

27 'name' => 'required' 

28 ] ; 

29 } 

30 

31 public function messages() 

32 { 

33 return I 

34 'required' => 'Este campo é obrigatório 1 

35 ]; 

36 } 

37 } 


UserPrajfileRequest: 

1 <?php 

2 

3 namespace App\Http\Requests; 

4 

5 use Illuminate\Foundation\Http\FormRequest; 

6 

7 class UserProfileRequest extencfs FormRequest 

s { 

9 /** 

10 * Determine if the user is au thorizeó to make this 

request . 

11 * 

12 * §return bool 

13 V 

14 pyblic function authorizef) 

15 { 

16 return true; 

17 } 


18 

19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 } 


* Get the validation rules that apply to the request, 

# 

* §return array 

V 

public function rulesO 

{ 

return [ 

'user.name' => 'required 1 , 

'user.email' => " required | email 1 

I; 

} 

publlc function messagesf) 

{ 

return [ 

'required 1 => 'Este campo é obrigatório', 
'email' => 'E-mail digitado é inválido' 

]; 

} 


##' Vali dações Customizadas 


Para praticarmos e conhecermos as validações customizadas, vamos 
implementar uma validação de senha pro perfil do usuário. 

Porque validação customizada cabe aqui? Como os forni requests 
realizam a validação antes mesmo de chegar no nosso método não 
iríamos conseguir validar a senha neste momento pois ela só é alterada 
quando o usuário digita algo no input de senha. 

Meu principal intuito aqui é mostrar pra você como criar validação 
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customizada dada a sua necessidade então vou validar aqui somente o 
tamanho da senha que não pode ser menor que 8 caracteres. Agora, 
como fazemos isso? 

O Lara ve! possui a classe Validator que nos permite realizar as 
validações conhecidas dentro do Form Request mas sob demanda ou de 
forma customizada. Primeiro passo, importe a classe Validator do 
namespaee: 

l use Illuminate\Support\Facades\Validator; 

A classe Validator possui o método make que nos permite criarmos 
nossas regras de validação, o primeiro parâmetro deste método são os 
dados que você deseja validar, neste caso, nossos dados vindos na 
requisição; O segundo parâmetro é o array com as validações que já 
conhecemos, temos ainda o terceiro parâmetro que compete as 
mensagens e é onde podemos, neste cenário, traduzir as mensagens 
para os validadores utilizados e por fim o método make ainda possui um 
quarto parâmetro para atributos customizados. 

Os três primeiros são os que nos interessam aqui. Primeira mente vamos 
chamar a classe Validator lá dentro do if da senha no 
UserProfileCont roller, dentro do método update, e acessar o método 
make como vemos abaixo; 

1 $validator = Validator : :make( 

2 $request->allU, 

3 [ 

4 1 user. password 1 => 

[ 1 min ; 8' ] 

3 h 

6 [ 

'min' => 'Senha deve ter 

peto menos :min caracteres!' 


s 1 

9 ); 

10 

11 if($validator->fails( í ) { 

12 return redirectí ) ->back()->withErrors ( $validator)■ 

13 } 

Primeiramente passo todos os dados vindos na request por meio do 
método a 11, segundo, defino meus validadores. Aqui sé valido o 
tamanho da senha, no caso, o mínimo aceito são 8 caracteres e por fim o 
terceiro parâmetro, onde apenas jogo uma mensagem traduzida para 
ser exibida durante a validação. 

Após isso, eu pego o objeto Validator com nossas regras definidas e 
verifico se a validação falhou usando o método fails () na condicional. 
Se falhou, quer dizer que o usuário digitou menos que B caracteres 
então dentro do if eu redireciono ele de volta com os erros pegos dentro 
do nosso validador customizado. Por esta razão chamo após o método 
back o método withErrors passando todo o validador contido na 
variável $ validator, Com isso os erros serão enviados de volta para a 
tela de perfil e serão exibidos lã para o campo password (senha). 

Ah, não esqueça de adicionar a exibição do erro para o campo de senha 
lá na view do profile (resources/views/profile/index. blade. php), 
veja o campo abaixo; 

1 <div class="form-group"> 

2 <label>5emha</label> 

3 

cinput type="password" name="u ser[password]" class="f orm- 
control @error( 1 user.pa\ 

4 ssword') is-ínvalid @enderror M placeholder="Se deseja 
atualizar sua senha digitie aq\ 

s ui a senha nova... "> 
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e @error('user.password " ) 

7 <div class=''invalid-f eedback''> 

s {{$message}} 

9 </d.iv> 

10 (pender ror 

11 </dív> 

Com a classe Validator fica fácil criarmos validações customizadas e 
sob demanda como foi o caso que vimos aqui. Para entender melhor 
onde adicionar a validação, abaixo deixo o método update completo 
após a alteração lá no UserProfileController. Veja: 

1 public function update í UserProfileRequest srequest) 

2 { 

3 $userData = $request->get( 1 user 1 ) ■ 

4 $profileData = $request->get[ 1 profile') ; 

5 

6 t ry{ 

7 

s íf($userData[ 1 password 1 ] ] { 

9 //Aqui começa a validação customizada... 

10 

11 

tvalidator = Validator : :make($request->all() f 

12 [ 

13 1 user. password ' => ['mime'] 

L4 L 

is ['min' => 'Senha deve ter pelo menos :min 

caracteres ! ' ] ); 

16 

17 if($validator->fails()) { 

18 

return redirect{)->back()->withErrors(svalidator) ; 

} 


19 
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20 

21 


$userData[ 1 password' ] = bcrypt(SuserDataf ' password 1 ])- 


22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 


> else { 

unset ($userData[ 'password 1 ] ) ; 

} 

Suser = auttií ) ->user() ; 

if { Srequest->hasFile( ' avatar' )) { 

Storage: : dis k ( 1 public' } ->delete( $user->avatar); 


sprofileData [ 'avatar' ] = $request->file('avatar')->store('av 
atars 1 , r pub\ 

32 líc ') ; 


33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 

46 

47 

48 

49 

50 

51 


} else { 

unset($profileData [ 'avatar' ] ) ; 

} 

suser->updateísuserData) ; 

suser->profileí )->update($prof ileData) - t 

flash ( 1 Perfil atualizado com sucesso! ■ )->success() ; 
return redirect ( ) ->route( 'prof ile. index' }; 

} catch(\Exception $ej { 

smessage = 'Erro ao remover categoria! 1 ; 

if(env('APP_DEBUG'}) { 

$message = Se->getMessage() ; 

} 
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52 flash{smessage)->warningf ); 

53 return redirectf)->back( ); 

54 

55 } 

56 } 

Bom, então é isso! 

Conclusões 

Neste capítulo nós conhecermos as principais formas de trabalho com 
validações de dados dentro do Laravel, uma usando uma camada extra, 
os Fonns Requests e a outra usando o proprio Validator para criar 
validações cutomizadas ou sob demanda para nossos dados. 

O Laravel possui diversos validadores e as possibilidades são imensas 
além da simplificidade e facilidade na utilização destes recursos e foi o 
que vimos aqui. Para concluirmos nosso livro, no próximo capítulo 
vamos criar a interface pública do nosso blog para deixarmos nosso blog 
mais redondo e completo! 

Então, até o próximo capítulo! 


Criando Front do nosso Blog 

01á r tudo bem? Espero que sim! 

Chegamos ao nosso último capítulo e aqui vamos criar o front do nosso 
blog. Com a navegação de posts, navegação de posts por categorias 
além de criarmos também uma ãrea de comentários para cada 
postagem de nosso blog. 

E não podemos esquecer, ainda vamos dinamizar a criação dos slugs 
para as postagens e também para as categorias! 

Então vamos lãí 

Front do Blog 

Primeiramente vamos gerar os dois controllers para nosso front: 

* HomeController: Responsável pela home e pela single da 
postagemj 

* CategoryController: Responsável pela listagem de posts por 
categorias. 

Irei gerar estes controllers dentro da pasta Site, que também será seus 
namespaces. Para gerarmos, como já conhecemos, execute na raiz do 
projeto os comandos abaixo, um após o outro: 

i php artisan make:controller Síte/HomeController 

i php artisan make:controller Síte/CategoryController 

Agora vamos focar no HomeController e realizar a navegação home e 
single das postagens, vamos lá! 

Listagem de Posts e Single 
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Iremos listar as postagens na home paginando estas postagens, além de 
ordená-las de forma descrecentes e ainda criar a tela da postagem ou 
single como costumamos chamar. 

Veja o código completo do HomeControIler que possui dois métodos: 

* Index: Tela inicial com todos os posts; 

* single: Tela única da postagem ou single. 

Veja abaixo : 

1 <?php 

2 

3 namespace App\Http\Controllers\Site; 

4 

s use AppXPost; 

6 use Illuminate\Http\Request; 

~ use App\Http\ControllersXController; 

8 

9 class HomeControIler extends Controller 

10 { 

ii /** 

u * §var Post 

13 V 

14 private $post; 

15 

16 public function _construct (Post $post) 

17 { 

is $this->post = Spost; 

19 1 

20 

2 1 public function indexí) 

22 { 

23 

$posts = $thís ->posf->orderBy ( 'id 1 , ' DESC ) ->paginate( 15) ; 

24 


25 return view( ' site.posts .index 1 , compact{ 1 posts ')); 

26 } 

27 

28 public function single{$slug) 

29 { 

30 spost = $thís->post->whereSlug ($slug)->first (); 

31 

32 return viewí " site.posts.single' f compactí 1 post 1 )); 

33 } 

34 } 

Aqui vale alguns comentários, primeiramente no método index. Antes de 
chamarmos o paginate do Eloquent r utilizamos o método o rderBy para 
ordenarmos as postagens de forma descrecente trazendo assim as mais 
recentes primeiro. Reforço a simplicidade que é realizar esta operação 
dentro do Eloquent uma vez que o nome do métodos são muito 
intuitivos. 

No método single uso uma abordagem interesante que é chamando o 
where junto com o campo no nome do método, como está lá: whereSlug, 
O Laravel, via Eloquent vai entender que ele têm que buscar o post 
onde o slug seja igual o slug recebido na uri via parâmetro. 

Isso simplifica muito a escrita de condicionais em queries., e logo após o 
método whereSlug uso o método first para pegar o resultado desta 
query e o primeiro e único resultado. 

Abaixo segue as views na integra. As views estão dentro da pasta de 
views, na pasta site/posts(crie a pasta site e a pasta posts dentro da 
pasta site): 

Index, blade. php 

1 {Sextends ("layouts .site' } 

2 
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4 @sectíon{ 1 content 1 ) 

5 <div class="row"> 

6 <div class="col - 8"> 

7 <div class-"col-12"> 

s <h2>Postageni&</h2> 

9 <hr> 

10 </div> 

11 @foreach($posts as $post) 

12 <div class="col-12 ,f > 

L3 @if ($post->thumb) 

L4 <img src=" {{asset ( ' storage/ 1 . 

$post->thumb)}}" alt=" " class="im\ 
is g-fluid" style="margin-bottom: 20px;"> 

L6 @else 

L7 <img src="{{asset(’img/no- 

pboto,jpg 1 )}}" alt= . class= ,, img-flüid\ 

is " style="margin-battom: 2©px;"> 

19 {Sendif 

20 <h3>{{$post->title}}</h3> 

21 <p> 

22 {{Spost->description}} 

23 </p> 

24 <a href="{{route('site.single' r ['slug 
$post->slug])}} ">Leia mai\ 

25 s . . . </a> 


=> 


26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 


<hr> 

</div> 

@endforeach 
<div class=' , col-12"> 
{{$posts->links()}} 

</div> 

</div> 


33 <div class="col-4"> 

34 <div clas5="col-12"> 

35 <h2>Sidebar</h2> 

36 <hr> 

37 </div> 

38 </div> 

39 </d!v> 

40 </div> 

41 @endsection 

Na view acima, Index. blade. ptip, temos uma pequena condição para 
exibição da thumb da postagem. Caso a postagem não tenha uma thumb 
na base nós exibimos uma foto padrão. 

Você pode baixar esta foto padrão e adicionar dentro da pasta img 
dentro da pasta public do projeto. Se a pasta img não existir crie ela e 
jogue a imagem no- photo.jpg dentro. Acesse a imagem em 
https: / /c o deexperts. co m. bi7b oo ks/no-pho to. i pg , 

Continuando.,. 

single.blade.php 

1 @extendsf'layouts.site') 

2 

3 

4 @sectíon f 1 content 1 } 

s <div class= "row"> 

6 <div class="col-8"> 

7 <div clas5="col-12"> 

s <h2>{{Spost->title}}</h2> 

9 <hr> 

10 </div> 

11 

12 <div class= M col-12"> 
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13 @if ( $post->thumb) 

14 <img src="{{asset( 1 storage/ 1 . 
ípost-^humb)}} 1 ' alt="" class="im\ 

is g-fluid" style="margin-bottom : 20 px;"> 

16 @else 

17 <img src= M {{a5set('img/no- 
photo.jpg')}}" alt=" " class- M img-fluid\ 

is " style="margin-bottom: 20 px;"> 

19 {§endif 

20 <p> 

2 1 {!! $post->content !!} 

22 </p> 

23 

24 </d í V> 

25 </dÍV> 

26 <div class="col-4"> 

27 <div class="coL-i2 ,l > 

28 <h2>Sideba r</ h2> 

29 <hr> 

30 </div> 

31 </div> 

32 </dÍV> 

33 </dÍV> 

34 @endsection 

Perceba a linha do { ! ! $post->content ! ! }, aqui uso um 
print diferenciado. Por padrão o print {{}}, do blade, escapa 
as entidades html para prevenção de XSS, entrentando este 
conteúdo da postagem pode vir com parágrafos e 
determinadas formatações que precisamos interpretar por 
isso ao invés do {{}> usei o { ! ! ! ! }. 


Perceba que nas views temos um template associado a elas, template 
esse a qual elas estendem. Neste caso crie dentro da pasta layouí s na 
pasta de views o arquivo site.blade.php com o conteúdo abaixo: 

1 <fdoct:ype html> 

2 <html lang="en"> 

3 <head> 

4 <meta charset="yTF-8"> 

5 <meta name= n viewport 11 

6 content="width=device-width , user-scalable=no r 
1011131-50310=1.0, maximum-X 

7scale=1.0 r ininimum-scale=1.0 ,l > 

s <meta bttp-equiv="X-UA-Compatible" content="ie=edge"> 

9 <title>Blog Code Expert;s</title> 

10 <link rel="stylesheet" href="{{asset ( ' css/app.css' )}}"> 

11 <style> 

12 . navbar { 

13 margin-bottom: 4Gpx; 

14 } 

is </style> 

16 </head> 

17 <body> 

is <nav oLass=''navbar navbar-expand-lg navbar-Light bg- 

light "> 

19 <a cias s="navbar-b rand" href="/">Laravel 6 Blog</a> 

20 cbutton class="navbar-toggler" type="button" data- 

toggle= ,, collapse" data- ta r\ 

21 get="#navbarNavDrapdown" aria- 

controls="navba rNavDropdown" 1 aria-expanded="f alse" ari\ 

22 a-labe!="Toggle navigation"> 

23 <span class= ,, navbar-toggler-icon ,, x/ r spani> 

24 </button> 

25 <div class="collapse navbar- 
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collapse 1 ' íd="navbarNavDropdown"> 

26 <ul class="navbar-nav"> 

27 <li class="nav-item active"> 

28 <a class="nav-link" href="{{ 
routeí ' site. index' } }} ">Home</a> 

29 </li> 

30 </ul> 

31 </div> 

32 

33 

34 @auth 

35 <ul class="navbar-nav ml-auto"> 

36 <Ii class="nav-item dropdown"> 

37 <a id="navbarDropdown" class="nav- 
link dropdown-toggle" href\ 

38 = "#" role="b utton" data-toggle="dropdown" aria- 
haspopup="t rje ,[ aria-expanded="false"\ 


39 v - p re> 


40 

{{auth()->user( 1 ->name}} 

41 


42 

<img src="{{asset{ 1 storage/' . 


auth{) ->user( )->profile->\ 

43 avatar)}}" alt="Foto de 

{{authí}->iiser()->name}}" class=" rounded-circle" width=" 50 "> 

44 

45 <span clas5= M caret"x/span> 

46 </a> 

47 

48 <div class= ,, dropdown-menu dropdown 
menu-right" aria-labelled\ 

49 by- M navbarDropdown"> 

50 <a ciass=" dropdown- 
item" href="{{ route[" logout 1 ) }}" 

51 


onclick="event .preventDefault(); 

52 

document.getElementByld f ' logout-form\ 


53 1 ) . 

subnuit í ) ; "> 


54 

Sair 


55 

</a> 


56 



57 

<form id=" 

logout- 

f orm" 

action="{{ routef 1 logout 1 ) }}" me\ 


58 thod— "POST" style="display : none;"> 


59 

@csrf 


60 

</form> 


61 



62 

<a class=" 

dropdown- 

item" 

href="{{ routeí ' profile.index 1 )\ 


63 >1 

"> 


64 

Profile 

65 

</a> 


66 

</div> 


67 

</li> 


68 

</ul> 


69 

@endauth 


70 

</nav> 


71 

<div class="container"> 


72 

@include( "flash: : miessage" ) 


73 

@yield('content' ) 


74 

</div> 


75 



76 

cscript src =,l {{asset í " js/app. js 1 )}}"></script 


77 </body> 

78 </html> 

E por último adicione as rotas, no web . php, para acesso das telas 
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criadas acima: 

1 Route: inamespacef 1 Site 1 ) ->name( 'site. " ) ->group ( f unction ( ){ 

2 Route: : get ( 1 /' , 1 HomeController@index f ) ->name( 1 index 1 ); 

3 Route: : get { Vpost 

/{slug}' , r HomeController@single 1 ) ->name{ ■ single" ); 

4 }); 

Gbs.: Comente ou remova os trechos do arquivo web. php mostrados 
abaixo para evitar conflitos de mesmo nome da rota: 

Rota para a tela principal vinda na geração do projeto 

1 Route::get( V' , function f) { 

2 return viewí'welcome 1 ); 

3 }>; 

E também nossa rota teste para parâmentros dinâmicos 

1 Route::get (’ /post/fslug} 1 f function ($slug) { 

2 return Sslug; 

3 }) : 

Feita estas modificações, veja como ficou as telas: 

Home do Blog 


.J'M' t- IJ >3 


'■WW Lir 




Postagens. 


Adobar 


Teste cem Fata 

Imo- i-m- 



Tela da Postagem 

L?ríi^l6í(lçg htor,. 





Teste com Foto 


Sidebar 


Tecli cxjti i Ma 
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Obs.: Se você estiver Ioga d o o me rui do canto superior direito irá 
aparecer como visto nas imagens acima. 

Agora vamos Incrementar mais a tela da postagem de nosso blog 
adicionando a possibilidade de inclusão de comentários para cada 
postagem. 

Criando Comentários 


Primeiramente vamos iniciar os pontos necessários para nosso sistema 
de comentários e mais a frente só linkamos as coisas dentro da página 
single das postagens. 

Para Isso gere o mo dei Comment e sua migration com o comando abaixo: 
i php artisan make:model Comment -m 

Abaixo deixo o conteúdo da migration criada, que no momento que criei 
recebeu o nome: 2019 _ 12_15 202745 _create_comments_table.php. 

Veja o código da migration: 


1 <?php 

2 

3 use Illuminate\Support\Facades\Schema; 

4 use Illuminate\Database\Schema\Blueprint ; 

s use Illuminate\Database\Mígrations\Migration- 

6 

■ class CreateCommentsTable extends Migration 

s { 

9 /** 

10 * Run the migratíons. 

LI * 

12 * {ftreturn void 

13 */ 


14 public function upO 

15 { 

16 

Schema::createf 1 comments ■ , function (Blueprint $tablel { 

17 $table->biglncrements( ' id 1 ); 

is $table->unsignedBigInteger{ 1 post_id 1 }; 

19 $table->text( " comment ') ; 

20 $table->boolean( 1 status ' ) ■ 

21 $table->timestamps(); 

22 

23 

Stable->foreign ( 'post id 1 )->referencesí 1 id 1 ) ->on( "posts 1 }; 

24 }); 

25 } 

26 

27 /** 

28 * Reverse the migratíons. 

29 * 

30 * §return void 

31 V 

32 publlc function down() 

33 { 

34 Schema::dropIfExistsí 'comments 1 ); 

35 } 

36 } 

Feita a criaçào da migration, execute a mesma em seu projeto com o 
comando: 

i php artisan migrate 

Agora vamos associar os models Post e Comment criando a relação 
entre eles via models. A relação aqui será de Um para Muitos / Muitos 
para Um onde Um Post pode ter Vários Comentrários e um Comentário 
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pertence a apenas um Po st. 

Associando Comentários e Posts 

Em PosLphp adicione o seguinte método dentro de seu mo dei: 

1 public function eommentsí) 

2 { 

3 return Sthis ->hasMany (Comment: :class); 

4 } 

Veja o PosLphp completo pós adição: 

1 <?php 

2 

3 namespace App; 

4 

5 use Illuminate\Database\Eloquent\Model; 

6 

7 class Post extends Model 

s { 

9 proteoted $fillable = [ 

10 r title' T 

11 ' description 1 P 

L 2 1 content' r 

L3 ' slug ' , 

L4 ' is_active" J 

L5 1 user id ' r 

lo 'thumb' 

n ]; 

18 

L9 public function userí) 

20 { 

2 1 return $this->belongsTo{User:: class) ; 

22 } 


23 

24 public function categories() 

25 { 

26 

return $this->belongsToMany(Category:: class, 1 postscategorie 

s' ); 

27 } 

28 

29 public function comments() 

30 { 

31 return $this->hasMany{Comment:: class ); 

32 } 

33 } 

Agora adicione o trecho abaixo dentro do Comment.php: 

1 public function postO 

2 { 

3 return $this->belongsTo(Post ::class)■ 

4 } 

Veja o conteúdo do CoinmenLpIip na íntegra pós alteração: 

1 <?php 

2 

3 namespace App; 

4 

5 use Illuminate\Database\Eloquent\Model; 

6 

■ class Comment extends Model 

8 { 

9 protected $fillable = ['comment', 'status']; 

10 

11 public function post() 

12 { 
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13 return $this->belongsTo{Post:: class) ■ 

14 } 

is } 

Feita estas associações mapeando a relação entre os dois mo d eis acima 
estamos aptos a criar de fato a adição de comentários para as postagens 
de nosso blog. 

Salvando Comentários 

Aqui temos poucos campos e uma ligação com o post a qual vai 
pertencer o comentário. Mais conteúdo que já conhecemos. 

Agora vamos criar o controller de comentários para podermos receber a 
requisição posf para a criação do comentário enviado pelo usuário. 

Gere o controller com o comando abaixo: 

i php artisan make: controller Síte/CommenrtController 

Veja nosso controller na íntegra com o método saveComment na íntegra: 

1 <?php 

2 

3 namespace App\Http\Cofitrollers\Site; 

4 

s use App\Http\Reque5ts\CominentRequest; 

6 use App\Http\Controllers\Cont roller; 

" use App\Post; 

8 

9 class CommentController extends Controller 

10 { 

public function saveComment(CommentRequest Srequest) 

12 { 

13 t ry { 

$comment = $request->get( 1 comment ' ); 


15 

16 $post = Post::find(Sreqjest->get( ' post id 1 )}; 

17 $post->comientsU->createí[ 

is "comment 1 => Scomment, 

19 ' status' => true 


20 ] ) ; 

21 

22 flashí "Comentário criado com 

sucesso! 1 ) ->5uccess(} ■ 


23 

return 


ug ] ) ; 

24 

25 

26 

27 

28 
29 


30 

31 

32 

33 

34 


35 } 

36 } 


redirectí ) ->routeí 1 site.single" , [ " slug ' => Spost->sl 


} catch í\Exception $e) { 

$message = 'Erro ao criar comentário!"; 

if{env( "APPDEBUG 1 )) { 

Smessage = $e->getMessage(); 

} 

flashí$message)->warning {)• 
return redirectí)->back(); 


Do nosso formulário enviarei dois campos, o campo post_id e o campo 
comment. Criamos o comentário via ligação onde buscamos o post pela 
referência vinda do formulário de comentários na chave post_id. 

O comentário de fato vêm na chave comment onde passo no array para o 
método c reate, via ligação com post. Com isso teremos o comentário 
criado ja recebendo a referência da postagem. 


14 


Perceba que habilito o status sempre como tirue mas você pode colocar 
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como false e liberar no painel uma tela para o usuário gerenciar estes 
comentários e liberar apenas os comentários sensatos. 

Adicione também validação para o campo do comentário, então gere o 
form request: 

i php artisan rraake: request CommentRequest 
E adicione o código abaixo: 

1 <?php 

2 

3 namespace App\Http\Requests ; 

4 

s use Illuminate\Fojndatioa\Http\FormRequest; 

6 

7 class CommentRequest extends FormRequest 

8 { 

9 /** 

10 * Determine if the user is authorized to make this 
request. 

11 * 

* (Qreturn bool 

V 

public function authorizeU 

{ 

retiirn true; 

1 


12 

13 

14 

15 

16 
17 
16 

19 

20 
21 
22 

23 

24 


* Get the validation rules that apply to the request , 

* 

* @return array 
V 

public function rulesí) 


25 

26 

27 

28 

29 

30 } 


{ 


retuni [ 

1 comment 1 => ' required 

1 ; 


} 


Este request já está linkado em nosso controller CommentController. 
Vamos prosseguido] 

Para exibição dos comentários bem como de seu formulário de criação 
separei um arquivo que vamos incluir dentro da single da postagem. 
Então crie dentro da pasta site uma pasta in eludes e dentro desta 
pasta crie um arquivo comments , blade. php com o conteúdo abaixo: 

1 <div class-"col -12"> 

2 <hr> 

3 <h3>Comentários</h3> 

4 <hr> 

s <form action=" 

{{routeí r site.single.comment 1 }}>" method="post"> 

6 @csrf 

<input type="hidden" name="postíd M value=" 
{{$post->id}}"> 

s <div class="form-group ,, > 

9 <label>Seu Comenta rio</label> 

10 ctextarea narie=" comment" class=''f orm-control 
(§error{ 1 comment 1 } is-invali\ 

11 d @enderror" cols="30" rows="5">{{old( ' comment 1 )}} 

</textarea> 

12 

13 @e r ror £ f comment ' } 

14 <div class="invalid -feedback 1 ^ 

is {{smessage}} 
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16 </dÍV> 

L7 @enderror 

is </div> 

L9 <button type^submít" class="btn btn-lg btn- 

su€cess">Envíar Comenta rio</butt\ 

20 on> 

21 </form> 

22 </dív> 

23 

24 @if ($post->comments->count( ) ) 

25 <div class="col-I 2 N > 

26 <hr> 

27 <h 3 >Comentá rios</h 3 > 

28 <hr> 

29 

@foreach{ $post ->commentsU->orderByf 1 id 1 f ' DESC )->get ( ) as 
tcomment ) 

30 <div class^ n col- 12 "> 

31 

<smaLl>Comentá rio enviado em {{datef 1 d/m/Y H:i:s' r strtotime 
($commeiYt->creat\ 

32 ed_at))}}</small> 

33 <P>{{$comn>ent ->coiwnent}}</p> 

34 </div> 

35 (pendforeaeh 

36 </div> 

3 “ @endif 

Acima temos o form de criação do comentário com o input hidden para 
o campo post_id e um textarea para o comentário em sí. Um detalhe 
importante para analisarmos com calma é o trecho da listagem dos 
comentários, destaco ele abaixo para comentarmos: 


1 @if ($post->comments->count()} 

2 <div class="col-12"> 

3 <hr> 

4 <h3>Comentários</h3> 

s <hr> 

6 

@foreach($post->comments()->orderByf 1 íd 1 r 'DESC)->getÇ) as 
$comment) 

7 <div class="col-12"> 

8 

<smaLl>Comentário enviado em {{datef 1 d/m/Y H : i : s 1 , strtotime 
($comment->creat\ 

9 ed_at))}}</small> 

10 <P>{{$commenf->comment}}</p> 

11 </div> 

12 @endforeach 

13 </div> 

14 {aendif 

A exibição da listagem dos comentários é condicionada a existência de 
comentários para a postagem acessada, Para isso uso o count vindo da 
collection de comentários por meio da ligação: 

i $po5t->comments->count() 

Outro ponto é a chamada do método orderBy via ligação para ordenar 
os comentários pelos mais recentes, dentro dos comentários da 
postagem acessada: 

i $post->comments()->orderBy('id' r 'DESC)->get() 

Este são dois pontos importantes a salientarmos neste ponto da 
listagem de comentários. Agora, vamos incluir este arquivo 
comments .blade. php dentro do arquivo síngle.blade. php, 
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Posicionei a linha abaixo, logo após o col-12 do conteúdo da postagem: 

i @imclude( " site. íncluides.comments f ) 

Veja a single, blade.php completa pós inclusão do arquivo de 
comentários: 


1 @extendsf " layouts.site ' ) 

2 

3 

4 @sectíon f " contemt 1 ) 

s <div class= M row"> 
e <div class="col-8"> 

7 <div class="col-12"> 

s <h2>{{$post ->title}}-</h2> 

9 <hr> 

10 </div> 


11 

12 <div cLass="col-12 ,, > 

13 @if í$post->thumb} 

14 <img src=" {{asset í ” storage/ 1 

$post->thumb)}}'' alt= . class="im\ 

is g-fluid 11 style= l, margir-bottom: 20px;"> 
is {Sei se 

17 <inig src="{{asset ( ' img/no- 

photo.jpg')}}" alt=' . cVass="img-fluid\ 


18 " 

style="margin -bottom 

: 20px; "> 

19 

@endif 


20 

<p> 


21 

{! 

! $post->coníent !!} 

22 

</p> 


23 



24 

</div> 


25 

@inclüde( ' 

site.includes.comments ") 


26 </div> 

27 <div olass="col-4"> 

28 <div class="col- 12 "> 

29 <h2>Sidebar</h2> 

só <hr> 

31 </div> 

32 </div> 

33 </div> 

34 </dÍV> 

35 {aendsection 

Um último passo é expor a rota para envio do comentário/criação. 
Dentro do grupo de rotas que criamos para a liome e a single adicione o 
trecho abaixo: 

1 Route: : post { ' /post/comment 1 , 

' CommentControllenBsaveCoiwnent 1 )->name ( 1 single.comment’\ 

2 h 

Uma rota post apontando para o método saveComment do 
CommentControlier. 

Com isso você pode testar o envio de comentários para uma postagem. 
Veja. como ficou a tela da postagem agora: 
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Comentários 
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Postagens por Categorias 

Para começarmos vamos iniciar o método index para listagem das 
postagens por categoria. Quando inicamos o capítulo já realizamos a 
geração do nosso controller para este trabalho, oCategoryController. 

Sem mais delongas veja o método index, do CategoryCont roller, a ser 
adicionado: 

1 public function index($slug) 

2 { 

3 Scategory = $this->category->whereSlug($slug)->fírst ( ); 

4 Sposts = $category->postsU->pagínate(15); 

5 

6 return viewí ' site.category ' , compact ( 'category 1 f 
1 posts ’ )); 

7 } 


Primeiramente pegamos a categoria pelo slug dela e logo após 
buscamos as postagens desta categoria, paginei estes posts via ligação 
para termos nossa paginação também nesta listagem de postagens por 
categoria. 

Agora precisamos enviar os dados para nossa view, nossa view será 
muito parecida com a view de postagens da home o que muda é que 
vamos exibir um título com o nome da categoria , Veja a view completa 
category . blade. php criada dentro de resources/views/site/: 


cate gory>b lade *php 

1 @extendsí'layouts.site'} 

2 

3 

4 {psection í ■ content 1 2 3 4 5 6 7 ) 

s <div class=" row"> 

6 <div class= ,, col-3"> 

7 <div class- ,l col-12 ,l > 

s <h2>Categoria : {{$category->name}}</h2> 

9 <hr> 

10 </div> 

11 @forelse($posts as spost) 

12 <div class="col-12"> 

13 <aif ($post->thumb) 

14 <img src-"{{asset('storage/' . 
$post->tbumb)}}" alt^"" class\ 

is = 11 img - f 1 uid" style="margin-bottom: 20px;"> 

16 @else 

17 <img src= ,, {{asset( , img/no- 
photo.jpg 1 )}}"" alt=" " class="ímg-f\ 

ia 1uid" style= H margin-bottom: 20px;"> 

19 @endif 

20 <h3>{{$post->title}}</h3> 
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21 

<P> 

22 

{{$post 

23 

</p> 

24 

<a h ref =■' { {i 


=> $post->slug]I) }}">Leia\ 

25 maís...</a> 

26 <h r> 

27 </dív> 

2S @empty 

29 «:.div class="alert alert- 
■warning">Sen) posts para esta categoria!</div> 

30 @endforelse 


31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 


<div class="col- 12 ,l > 

{{$ posts->links[}}} 
</div> 

</div> 

<div class-"col- 4 "> 

<div class= ,l col-i 2 "> 
<h 2 >Sidebar</h 2 > 
<hr> 

</div> 

</div> 


41 </div> 

42 </dÍV> 

43 @endsection 


['slug 1 


Com nossa view criada precisamos expor nossa rota para acesso desta 
tela.. Dentro do grupo de rotas para o síte/front adicione a rota abaixo:: 

i Route: : get ( ' /category 

/{slug}' , ' CategoryController@index' ) ->name( 'category 1 ); 


O trecho completo com as rotas do site/front estão abaixo: 


i Route: :namespace( 1 Site 1 1 ->name( ' site. ' } ->groupffunction( J{ 
Route:: get ( 1 / 1 , 1 HomeCont rollenaindex' ) ->name{ 1 index 1 ); 

3 Route:: get í 1 /post 

/{slug} 1 f ■HomeControllena single 1 ) ->name{ ' single' ); 

4 

5 Route:: post (' /post 

/comment ' r 'CommentControllenasaveComment 1 ) ->name( " single.com 
ment\ 

6 ' }; 

7 

s Route:: get í 1 /category 

/{slug}' , ' CategoryController@index 1 ) ->name í 1 category 1 ); 

9 }>; 

Agora se acessannos o link http: //127.0.0.1:8000/category/[slug] 
onde [slug] seja um slug de uma categoria existente, conseguiremos 
acessar os posts por categoria. Por exemplo, tenho aqui as categorias 
notícias e games. Então, acessando http: //127.0.Q. l:8O0O/category 
/games tenho o resultado abaixo: 
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E quando a categoria não possui postagens temos a tela abaixo: Agora precisamos expor os links das categorias em nosso menu como 

você já pode ver na imagem acima, então vamos a isso. 

Compartilhando Categorias entre as Views 

Exibir as categorias em cada view é um ponto que precisamos realizar 
entretanto, não podemos ficar repetindo essas buscas em todos os 
controllers responsáveis pelas telas do front 

Para isso vamos compartilhar as categorias com todas as views de 
forma a sempre existir a variável com as categorias existentes em nosso 
blog. 


Vamos adicionar esta chamada ao provedor principal de uma aplicação 
Laravel, oAppServíceProvider que você pode encontrar dentro da 
pasta app/Providers. Nesta classe podemos encontrar dois métodos: 
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* registei: serve para registro de serviços para sua aplicação; 

+ boot: serve para configurações de inicialização dos serviços de sua 
aplicação. 

Vamos adicionar nosso dado comum para todas as views no método 
boot do AppServiceProvider. Dentro do método boot adicione a 
seguinte linha abaixo: 

i 

viewí ) ->share( [ 'categories' => \App\Cat egory ::all( ' name" , 'sl 
ug 1 ) ] ); 

Aqui chamamos a função view sem parâmetros, onde recebemos um 
View/ Facto ry como resultado, partir deste View/Factory podemos usar 
o método share que nos permite compartilhar parâmetros entre todas 
as nossas views. 

Onde seto uma chave categories que recebe uma busca por todas as 
categorias do nosso blog. De cada categoria pegarei apenas o nome e o 
slug de cada uma delas, estas duas informações são mais que 
necessárias para montarmos nossos links. 

Veja o AppServiceProvider completo agora; 

1 <?php 

2 

3 namespace AppXProviders; 

4 

s use Illuminate\Support\ServiceProvider; 

6 

7 class AppServiceProvider extends ServiceProvider 

s { 

9 /** 

10 * Register any application Services. 


12 * (Breturn void 

13 */ 

14 publlc function registerí) 

is { 

16 } 

17 

18 /** 

19 * Bootstrap any application Services. 

20 * 

21 * fêreturn void 

22 V 

23 public function bootU 

24 { 

25 

view()->share([' categories ' => \App\Category ::all( 'name 1 , ' s 

lug' ) 1 ) ; 

26 } 

27 } 

Exibindo categorias no menu 

Agora temos em todas as views a possibilidade de acessar as categorias 
por meio da variável $categories, enviado pelo método share visto 
anteriormente. 

Agora é só realizarmos um loop e montarmos os links lá dentro do nosso 
layout site. blade.php. Logo após do li do link da home adicione o 
trecho abaixo: 

1 @foreach($categories as ícategory) 

2 <li class= ,, nav-item"> 

3 <a class= ,, nav-link 1 ' href="{{ routeí ' site. category 1 , 
['slug' => $category->slug])\ 
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4 }}">{{$category->naine}}</a> 

5 </Li> 

s @endforeach 

Desta forma veremos as categorias cadastradas em nosso blog 
compondo o menu principal do nosso front. Para conferência veja o 
código do layout, site. blade.php, completo para análise: 

1 <!doctype html> 

2 <html lang="en"> 

3 <head> 

4 <meta charset="UTF-8"> 

5 <meta name=" víewport" 

6 content= ri width=device-width r user-scalable=no r 
initial-scale=l.Q, maximum-\ 

7 scale=1.0, minimum-scale=l.0"> 

s <meta http-equiv^X-UA-Compatible" content= ,, ie=edge"> 

9 <tit!e>Blog Code Experts</title> 

10 <link rel="stylesheet" href="{{asset ( ' css/app . css')}} "> 

11 <style> 

12 .navbar { 

13 margín-bottom: 4Gpx; 

14 } 

is </style> 

16 </head> 

17 <body> 

is <nav class= M navbar navbar-expand-lg navbar-light bg- 

light"> 

19 <a olass="navbar-brand ,l href="/">Laravel 6 Blog</a> 

20 <button class="navbar-toggler" type="button" data- 

toggle^^collapse’ 1 data-tarX 

2 1 get="#navba rNavDropdown" aria- 

controls="riavba rNavDropdown" aria-expanded="f alse" ari\ 


22 a-Iabel="Toggle navigation"> 

23 <span class="navba r-toggler-icon ,, x/span> 

24 </button> 

25 <div class-"collapse navbar- 
collapse" id="navbarNavDropdown "> 

26 <ul cLass="navbar-nav"> 

27 <li class=" nav-item active'*> 

28 <a class="nav-link" href="{{ 
routeí ' site. index' ) }}">Home</a> 

29 </li> 

30 @foreach($categaries as scategory) 

3 1 <11 class= ,, nav-item ,l > 

32 <a class="nav-link" href="{{ 
routeí ' site.category ’ , [‘slug’ \ 

33 —> $category->slug]) }} ,l >{{$category->name»</a> 

</li> 

(pendforeach 
</ul> 


34 


35 


36 


37 

</div> 

38 


39 


40 

@auth 

41 

<ul 

42 


43 



<li class="nav-ítem dropdown"> 

<a id="navbarDropdown" class="nav 
link dropdown-toggle" href\ 

44 ="#" role =l, button" data-toggle="dropdown" aria- 
haspopup="t rue" a ria-expanded=" false"\ 


45 v - p re> 

46 {{ayth()->user()->name}} 

47 

48 <img src=" {{asset {‘storage/ ■ 
authO->user{}->profile->\ 
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49 avatar)}}" alt="Foto de 

{{authí} ->user() ->name}}" class=" rounded-circle" width="50"> 

50 

51 <span class^caret^x/sparr* 

52 </a> 

53 

54 <div class =,, dropdown-menu dropdown- 
menu-right" aria-labelled\ 

55 by-"navbarDropdown"> 

56 <a class="dropdown- 
item" href="{{ routet' logout ') }}'’ 

57 

onclick= ,, event .preventDefault (); 

58 

document .getElemenfByld f ' logout - fo rm\ 

59 " ) . submit (); "> 

60 Sair 


6 1 </a> 

62 

63 <form id=" logout - 
form" action="{{ route('logout') }}" me\ 

64 t hod— "POST" style="display : none;"> 

65 @csrf 

66 </form> 

67 

68 <a class="dropdown- 
item" href="{{ routeí 1 profile. index 1 )\ 

69 }}"> 

70 Profile 


71 

72 

73 

74 


</a> 

</div> 

</li> 

</ul> 


75 @endautb 

76 </nav> 

77 <div class= M container"> 

78 @include( "flash ::message" ) 

79 @yield í f content " ) 

só </div> 

31 

82 <script src=" {{assei{ ' js/app.js 1 )}}"x/script> 

83 </body> 

34 </html> 

Com isso chegamos ao final da nossa aplicação! 

Antes de concluirmos precisamos dinamizar os slugs de nossas 
postagens e das nossas categorias. 

Dinamizando Geração de Slugs Post & 
Category 

Para dinamizar a geração de slugs em meus projetos Laravel eu 
costumo usar um pacote chamado de spatie/laravel-sluggable. 
Então na raiz do seu projeto execute o comando abaixo: 

i composer require spatie/laravel-sluggable 
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blogOrwster): composer requíre spatie/laravel-sluggable 

Using versían * 2.2 for spatie/laravel-sluggable 
,/composer.jsan has been updated 

Loading composer repositdries wíth package informa tion 
Updating dependencies (includíng require-dev) 

Package dperations: 1 install s 0 updates, 0 removais 

- Installing spatiê/laravel-sluggable (2,2,1): Loading from cache 
Writing lock file 

Generating optimized autoload files 

> IIIuminate\Foundatión\ConpOSê rScripts::pos tAutoloadDump 

> @php artísan package:discover --ansi 
Discovered Package: facade/ignition 
Discovered Package: fídeloper/prox^ 

Discovered Package; laracasts/flash 
Discovered Package: laravel/tinker 
Discovered Package; laravel/ui 
Discovered Package: nesbot/carbon 
Discovered Package: nunomaduro/colUsion 
Package manifest generated successfully. 
blog(master) /t: j 


O interessante deste pacote é que ele evita o conflito de slugs e 
existindo o slug em questão ele incrementa evitando, assim, este 
conflito. Após a instalação precisamos dizer em nossos models, qual a 
coluna o pacote deve lê para gerar o slug e onde ele deve salvar este 
slug. 

Veja o trecho que adicionaremos em nossos models para este trabalho: 

1 public function getSlugOptionsí ) : SlugOptions 

2 { 

3 return SlugOptions : :c reate í) 

4 ->generateSlugsFrom{ ' name 1 ) 

s ->saveSlugsTo í' slug 1 ) ; 

6 } 

Este método vêm da trait HasSlug, que adicionaremos, e diz exatamente 


que o nosso slug deve ser gerado a partir da coluna name (método 
generateSlugsFrom) e deve ser salvo na coluna slug (método 
saveSlugsTo). 

Os dois ímports vêm do namespace 5patie\Sluggable, de pegaremos a 
trait HasSlug e o SlugOptions. Por exemplo: 

i use Spatíe\Sluggable\{SlugOptions r HasSlug}; 

Isso realmente é bem simples, veja nossos dois models completos com 
as aplicações mencionados acima. 

Post.php: 

1 <?php 

2 

3 namespace App; 

4 

s use Illuminate\Database\Eloquent\Model; 

6 use Spatie\Sluggable\{SlugOptions, FlasSlug}; 

7 

s class Post extends Model 

9 { 

10 use HasSlug; 

11 

12 protected $fillable = [ 

13 ' title" , 

14 ' descrípticn ' , 

is ' content ' r 

16 'slug', 

17 'i5_active' f 

is 'userid', 

19 'thumb 1 

20 ]; 

21 
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22 public function getSlugüptíoms() : SlugOptions 

23 { 

24 return SIugOptions :: c reate í) 

25 ->generateSLugsFrom( 'títle' ) 

26 ->saveSlugsTof ' slug' ); 

27 } 

28 

29 public function userí) 

30 { 

31 return $this->belongsTo{User: :class) ; 

32 } 

33 

34 public function categoriesí) 

35 { 

36 

return $this->belongsToManyíCategory:: class, ' posts_categoríe 

s' ); 

37 } 

38 

39 public function commentsO 

40 { 

41 return $this->hasHany(Comment:: class ); 

42 } 

43 } 

Category.php: 

1 <?php 

2 

3 namespace App; 

4 

5 use Illuminate\Database\Eloquent\Mt>del; 

6 use Spatie\Sluggable\{SlugOptions, HasSlug}; 

7 

s class Category extends Model 


9 { 

10 use HasSlug; 

11 

12 protected $fillable = ['name', f description 1 r "slug"]; 

13 

public function getSlugOptionsO : SlugOptions 

15 { 

16 return SlugOptions::createi) 

17 ->generateSlugsFrom( "name" ) 

is ->saveSlugsToí ' slug' ]; 

19 } 

20 

2 1 public function postsí) 

22 { 

23 

return $this->belongsToMany(Post:: class, ' posts_categories' 5; 

24 } 

25 } 

Agora é testar! E vocé já pode remover os campos slug dos formulários 
de criação e edição de posts e categorias, pois a geração já está 
automatizada. Agora, mesmo que tenha categoria com o mesmo nome 
ou postagem com o mesmo título, os slugs gerados não gerarão 
duplicidades e serão sempre únicos. 

Com isso, concluímos de fato nosso projeto! Vamos as conclusões! 

Conclusões 

Chegamos ao ponto fina! da nossa aplicação planejada para este livro, 
um hlog com painel gerenciável. Este capítulo foi bem mais fluído onde 
usamos dos conhecimentos ja adquiridos no decorrer do livro para 
compormos as telas da nossa aplicação na visão pública. 

Utilizamos ainda do compartilhamento de parâmetros entre as views 
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para entregarmos nossas categorias com todas as nossas views e 
utilizarmos para montagem dos links em nossas telas para a exibição 
das postagens por categorias. 

Com isso espero que todo o conhecimento adquirido aqui possa ter te 
ajudado imensamente para prosseguir para novos horizontes aplicando 
este conhecimento em seus projetos futuros, e claro, não parar a busca 
dos conhecimentos para melhor entrega de projetos usando o Laravel 
Framework. 

Mais uma vez obrigado! E meus sinceros desejo de sucesso! 
Felicidades! 


Continue em contato conosco 

Continue em contato conosco e se especializando com a Code Experts, 
temos diversos cursos na área de desenvolvimento web com PHP e 
frameworks focando totalmente em prática como você pode 
acompanhar aqui neste livro. 

Se você gosta de aprender colocando a mão na massa acesse já 
c ode exp er ts .com.br . 

Mais uma vez obrigado e meu sinceros de desejo de sucesso sempre! 
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